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Ameaça dc Golpe
Ianque no México

MÉXICO, 84 a, P,) _ ,o»clrouloi governante» douMtadoa Unidos querem eiUne-Isrer no México um «uvArno
que liga ¦ totalmente «uai nr-denn -é a denãneu nu» for.mói» o Partido Tiimunlifa doMíxi(*o em menaiigem nue emasendo amplamente rilviilsml.i,nrniftitHn In contra a» meiliitn»dor. Imperlatlitat amerlrannanuo si* s.-ivi-m no ex-PreildaiiíãMlsu-.l Alemaln para dar umtolpe de rnliiilii no |mln ,- Im-plantar um regime de terror.
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA A*£fr
i" X :

RIO DE JANEIRO, QUARTA-FEIRA, 25 DE AGOSTO DE 1954 tejj"" tft 1,285

PROTESTA O POVO NAS MAS
CONTRA O GOLPE E
PELAS USERDADES

FUZILEIROS IANQUES A TIR A R A M
CONTRA A MANIFESTAÇÃO POPULAR

Di dentro dt Embaixada doi EE.UU. fizeram logo sobre o povo queio aglomerava no Avenida Presidente Wilson - Vários feridos
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Milhares de cariocas ganharam as ruas protestando contra a inter-
venção ianque no país e exigindo respeito às franquias constitucio-
nais — Numerosos e vibrantes comícios, no dia de ontem — Repudia-

-— dos os agentes do golpismo ,

Defronto h Câmara Municipal, uma multidão de dezenas , *,
de milhares do pessoas que se renovava continuamenteaplaudiu calorosamente os candidatos populares e outrosoradores que denunciavam o golpe e conclamavam o povoà defesa das liberdades
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bo» e da Rádio Globo foramatacadas. Dois caminhões
dessa empresa foram incen-

Camioneta do "O Globo" incendiada durante os acontecimen-
tos de ontem.

HOJE, ÀS 18 HORAS

NA ESPLANADA DO
CASTELO, O COMÍCIO
i S 18 HORAS de ho-
A je, na Esplanada do
Castelo, será realizado o
grande comício dos can-
didatos da panela vazia
e da bica sem água. Em
praça pública, o povo exi-
gira eleições livres e res-
peito às franquias consti-
tucionais, denunciará os
golpistas e exigirá a com-
pleta emancipação do
país.

ORADORES

Serão os seguintes os
oradores do comício de
hoje: General Edgard
Buxbaum, Comte. Emilio
Bonfante Demaria, depu-
tado Roberto Morena, o

presidente da União Na-
cional dos Servidores Pú-
blicos, Licio Hauer, Dr.
Valério Konder e verea-
dor Aristides Saldanha.

F Últimos
Momentos

A CARTA E O EM-
BARQUE DO CORPO,

HOJE, ÀS 9 HORAS

SEGUNDO 
Informações de

familiares e funcionários do
Catete, desde às primeirashoras da noite de anteontem,em face da visível articulacüodo golpe militar, D. Darcy Var-

gas demonstrava grande inquie-tacão, procurando sempre man-ter-se ao lado de seu esposo.No momento em quo deliberoumatar-se, o sr. Getúlio Vargasconseguiu burlar a vigilância deD. Darcy, que nas proximidadesdos aposentos do presidente foisurpreendida, assim eomo outras
pessoas, pelo estampido do tiro.

CARTA
A carta denunciando fe nação

a Interferência dos imperialis-
tas americanos em nossa politl-ca interna e responsabilizando--o, como a seus agentes nacio-
nais, pelo trAgico dcsenlace da
atual crise, leve seu rascunho
escrito do próprio punho do sr.
Vargas, que, horas antes do sul-
cldlo, verificando que ns mili-
tares estavam na deliberação
de exigir sua renúncia, jã es-
tava, sem dúvida, resolvido a
pflr termo ã vida num desespe-
rado gesto de protesto.

BMBAItQUK, HOJE
(^embarque do corpo scríi ho-

3e ,'is 9 horas da manhã, em
avião que ' conduzira a São
Eorja, onde* será sepultado. O
avião partirá do Aeroporto San-
tos Dumont.

Ultima Carta
de Vargas

PENUNCfOU O «DOMt-
NfO E A ESPOLÍA-
ÇÃO» DO PAÍS POR
GRUPOS ECONÔMICOS

FINANCEfROS E
INTERNACÍONAtS

J| NTES de sua morte o sr.** Getúlio Vargas esere-
veu, do oróprio punho, as
seguintes declarações à Na-
cão, denunciando as forças
que geraram os atuais acon-
tecimentos no pais — os mo-
nopólios norte-americanos
— e sob cujas exigências íoi
levado ao gesto trágico.

«Mais uma vez, as forças
e os interesses contra o po-vo coordenaram-se novamen-
te e se desencadeiam sobre
mim.

Não me acusam, insultam;
não me combatem, caluniam
e não me dão o iireito de
defesa. Precisam sufocar a
(CONCLUI NA 5' PAGINA)

Quando o rádio anunciou o suicídio do sr. Getú-
lio Vargas, populares começaram a acorrer às imedia-
ções do Catete. Forças do Exército, em rigoroso po-liciamento, mantinham-se em cordão de isolamento,
em torno da sede da Presidência da República, pro-curando conter o povo. Muitas pessoas pretendiam
penetrar no palácio, no que eram impedidas. Os gru-pos forani-se avolumando, com a chegada de gente detodos os lados. As primeiras horas da manhã, cm di-versos pontos do centro da cidade, formaram-se gru-pos de populares. Muitos empunhavam retratos deVurgus e realizavam manifestações de protesto contraos adversários políticos do presidente morto.

A carta deixada por Var- ——
gas e redigida momentos „n-tes de var;.v o coração comuma Dala, denunciava, em fèr-
mos bem claros, os rcSSffli-
sáveis pelo golpe, os impe-rialistas norie-aniericanoa*. e
seus seguidores do entrelufs-
mo. Tiveram, Por isso, as ma-nifestações de rua que duran.
te todo o dia de ontem* sun-
vulsionaram a cidade, o sen-
tido que não podia deixav de
ter, o sentido antümperlalis-
ta, antiamericano.

Ao mesmo tempo, deve-se
registrar que as maiores vio-lências praticadas ontem con.tra o povo tiveram lugar jus-tamente quando forças i.iili-
tares contiveram, a tiros, ma-
nifestantes que se d'x gir;uncontra a Embaixada Air.én-
cana e; a Standard 0*1. Ail
foi .derramado sangue brasi-
leiro. Dois populares foram
feridos. Houve um morte -•u.io
cadáver policiais imediata-
mente retiraram do local, «s
condendo seu nome à ira-
p.ensa.

O POVO NAS RUAS

Pela manhã, grupos de no-
pulares atacaram bancas de
jorna-s e destruíram exempla-
res de jornais propagandibt.as
do golpe. As sedes do «0 Glo-

diados. Das 11 ao meio-dia
íoram feilas várias Investi-
das populares contra a «Tri-
buna da Imprensa», conti-
das por elementos da Policia
Especial, guardas-civlg c :n-
vestigadores.

Por volta do meio-dia, o co-
márcio fechou.

Vários jornais cumplit.es
da propaganda golpista fo-
ram mantidos sob cuarda de
policiais.

«ABAIXO OS AME*
RICANOS!»

Na Cinelândla milhares de
pessoas assistiram a um co-
miclo improvisado conU/a os
(Conclui na 5.» Página)

Em frente . CAmara Mu*nlcipal, na Praça Floriano,
Juntou-Nc ontem A tardo re-
sular miiltldflo, num comício
Improvisado de protesto ,*on*tra as rcstrlçfica tis llborda-
des e contra o golpe udeno-•americano.

Diversos oradores, suldosdentre a massa dos manifes*tantos, localizaram as orl*
8ens dos tráclcos aconted-
mentos que vive o pais nnBtentativas do Imperialismo
norte-americano de tota' co*lonlznçAo do pais. A cortaaltura, numerosos popularescomeçaram a convocar osmanifestantes para um pro-testo frente & embaixada dosEstados Unidos, o quu Íolunanimemente aceito pela
grande massa que se dirlRlu,
aos gritos do «Fora os lan-
ques» — para a Avenida Pro-
sldente Wilson.

FUZILARIA
Quando a multldAo se apro-

timnva da sede da embaixada
dos Estados Unidos, por vol-
ta das 16,30, foram dlspnra-
dos tiros do dentro dai*u$lc
edifício sobre o povo.Segundo colhemos entre
diversas pessoas que parti-clparam da manifcsrnçao, pe-lo menos seis manifestan-
tes ficaram feridos no tiro-
telo. Entre ôstos cstAo os jo-vens José Floy dos Santos, de
17 anos, comerciário, reslden-

te a Rua F„ casa 12 da Fun*daçAo da Casa Poimlai, emDeodoro. e Valml Dlai daRocha, do 18 anos. operário,residente & Rua 15, qundraJ», casa 16, Ambos estilo cumferimentos penetrantes, pro-du/Jdos por balas de motra-lhadora.

OS IANQUK8 mCRRAMAFI
KANC.UU llltASlI.llKO

Antes do partir a fuzilaria
do dentro da Embiiixnoa dosEE. UU. soldados do Po*llcla do Exército quiserambarrar a entrada dn mnsnndo côrea do 9 mil pessoas na

(Conclui in d.' |iAi>Inns

O jovem operário Wemjiias éa 
"RlÒhàTatiiigido 

por umabala partida da Embaixada ianque

GREVES E DEMONSTRAÇÕES DE RUA
NO DIA DE ONTEM EM SAO PAULO

Milhares de trabalhadores paralisaram as fábricas e vieram às ruas
protestar contra o imperialismo americano e as soluções golpistas —

Apedrejadas as empresas ianques — Possível a greve geral

SAO 
PAULO, 24 (pelo tele

fone)
lliares dis

Dezenas de mi-
trabalhadores de
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O ataude de Vargas exposto à visitação piiWica.

UNIÃO DE TODOS OS BRASILEIROS
PARA A DEFESA DA CONSTITUIÇÃO

0 sr. Roberto Morena faz um apelo às forças democráticas e aponta oimperialismo norte-americano como responsável pelo golpe de Estado
e pela morte de Vargas

M* sessüo de ontem da Cfimara** dos Deputados, o Sr. Ro-
perto Morena proferiu o seguin-te discurso:«Sr. Presidente, Srs. Depu-tados, falo em nome da minhabancada, como único Deputadocomunista nesta Casa, a pro-

pôsito da morte do Senhor Pre-sidente da República, assoclan-do-me às homenagens que aCasa lhe presta hoje.Nfio é momento para sallen-tar as divergências que tivemoscom o extinto Presidente da Re-

Apoiado Pelos Ianques
Café Sucede Vargas

Os acontecimentos da madrugada de ontem
que conduziram ao gesto trágico do Presi-
dente da República — Formado um minis-
tério de agentes furiosos dos monopólios de

— Wall Street 
[\URANTE toda s noite de"; segunda para têrça-fel-
ra, hos bastidores dos ai'os
comandos de terra, mar e
ar e nas antec&maras das
altas esferas poli iras, foi
posta em prática, mais uma
vez no Brasil, em menos de

nove anos, a técnica dos
golpes de Estado no esillo
dos «pronunciamentos» co-
mandados pelos governantesamericanos em países deste
continente.

Representan'es dos coman*
(CONCLUI NA 5' PAGINA)
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Logo que foi exposto à visitação pública o corpo do sr. Getúlio Vargas, o saguão do andar.térreo do Catete ficou superlotado.

-Geral do Partido Comunistu doBrasil, dizia que nfio se deixavaguiar por questões pessoais.Assim atuamos noa, comunistas.Ainda recentemente, por oca-slfio do falecimento do ex-Prl-melro-Minlstro italiano Alcidede Gasperi, um dos maiores ad-
yersários do Partido ComunistaItaliano,' Palmlro Togllatti, seuSecretário-Geral, enviou lelegra-ma à viúva do parlamentar Ita-llano, reconhecendo o papel des-tacado que o mesmo, em antl-gas lutas, tivera em comum comos comunistas.

J4 havíamos alertado o nossopais e o nosso povo para osgraves acontecimentos que seestavam desenrolando e Já na-víamos upontado a origem dâs-ses atentados âs liberdades de-mocrátlcas e à própria eman-clpacfio nacional, sfio os Im-perlallstas americanos que es-tao por trás de todos êssesacontecimentos que perturbame asfixiam o nosso povo. E'contra êsses responsáveis — osImperialistas americanos — queprotestam hoje milhões de bra-sileiros que nas ruas das cl-dades do Brasil, em grandlo-sas manifestações de protestose consternam com a morte dó.Sr. Presidente da República,jcorrlda depois de ter sido obrl-üado a abandonar, pela humt-iliacfio e pelas mais torpes umea-as, a sua funefio.Pelo golpe de Estado destanadrugada e pela morte do Sr.ietúlio Vargas é único respon-iivel o .Imperialismo americano,-través de sua Embaixada, quempoe sua política de fome eiscravld&o ao nosso Pais, co-mo, aliás, indica em sua últl-ma mensagem o próprio Presi-.lente morto.
Finalmente, é necessário quese lance desta tribuna, tribunasolene do povo, um apelo a to-dos os brasileiros, aos milhõesue homens do nosso povo, aostrabalhadores, para que se cons-tltua em nossa pátria uma in-venclvel e forte frente-únlcaaue reuna todos neste momentopara a luta por um programa co-mum em defesa da paz • mun-(liai, para a luta pelas llber-dades democráticas, pela llber-•jade de Imprensa, de rádio,da palavra; cm defesu da llber-dade sindical, pelo direito degreve e de associação; em de-fesa da livre organização detodos os partidos, com eleiçõeslivres e democráticas; em de-

fesa da Constituição contra aintromissão de generais, fascls-tas que, a serviço da Embalxa-da americana, querem Intervirnos destinos de nosso puis; pelaextinção do Jugo Infame do Im-perlaiismo americano, Inimigoprincipal do povo brasileiro.Nn» Altlmos tempos, desta

mesma tribuna, denunciamostodas as maquinações que scfizeram e se fazem em váriospaíses da América Latina sa-
(CONCLUI NA 5» PAGINA)

todas as categorias levanta-taram-se hoie em crand osomovimento crev.stas. em oro-testo contra o uolpe lanauc.exicindo o respeite às liber-dades constutuc ona-s e a ca-rantia de eleições livres. Vol-ta-se o ótfio rio proletariado
paul sta oart cularmcnte
entra os Imperialistas norte-americanos, cuias fábricasforam totalmente paralisadasEm áão Catetano a nonula*cão, anos uma erande oassea-ta. invadiu a General Electric,cuios operários resolveram
então declarar-se era ereve.Nesta mesma cdade, todas asfábricas e o comércio estãoparalisados inclusive a "Rá-
íon Matarazzo". com mais de5.000 operários.

Na fábrica Goód Year, emSao Paulo, os operámos entra-•ram em creve e obrigaram atflrecãoda empresa a arriara bandeira amer cana ai. exis-tente. Há creve total tam-bem nos escritórios da An-derson Clayton, nas metalúr-
«ícas Byncton e Wolff.

A GREVE NA CAPITAL
Todos os Sindicatos naulis-tas resolveram convocar gran-des assembléas para o dia. 26,quarta-feira, para assumiruma posição def nitiva fren-te à situação naconal.Entre outras empresas es-rao paralisadas na capitalpaulista as seguintes: Meta-lureca Matarazzo. Gráfica Si-Queira. Camas Patente, Brin-quedos Bandeirantes. Lanifí-cio Austral ano, Mitec. Fun-d.cao Brasil, Lanifício Varam,Lanafício Bras-1, Severo Vila-res. .Tecelagem Mariângela,Gráfica Ptsnard, Artes Grá-ficas, Gráfica Continental, Re-vista dos Tr.bunais. Confec-Coes Faro. Un ão dos Refina-dores. Elevadores Atlas. Ma-lharia Santa Isabel. FábricaEcotérmica. Nadyr Figueire-do. Cotonifíclo Damas, Linhas

nara Coser, Lenços Para-mount. Matarazzo Belenzinho,
Cotonifício Paulista, e muitasoutras.

Tôôdas as fábricas q'o bair-ro do Belém estão paralisa-

das e ali realizou-se umagrande passeata. As empresas'am parando à medida aueos manifestantes passavam.Em Santo André está to-talmente paralisada a Refi-naria de Petróleo e em S.Bernardo a Tôxtil Matarazzo.
Em outras cidades do inte-nor também estão se suce-dendo paralisações nas fã-bricas.
(CONCLUI NA 5» PAGINA)

Nota da Liga da
Emancipação

Nacional
CM cumprimento da rea»-¦" lução da Presidência daLiga da Emancipação Na.io-uai, que autorizou o Presi»dente-executivo, General Ed-
gard üuxbaum, a emitir no-tas especiais referentes aoe
problemas tratados no comu-nicado sobre a reunião de SãoPaulo, delibevou S. Exria. dar
a público a seguinte nota:

«SOBRE O AGRAVAMEN-
TI°CADA 

S1TUAÇA0 P0U-

A situação criada com o»
dramáticos acontecimentos da.madrugada de hoje, qU8culminaram com a morte dosr. Presidente da República,
confirma as graves adver-tências e previsões da Presi-dência da Liga em sua teu-nião do dia 22, en; S. Paulo.

Tal situaçâcr não é de mol-de a tranqüiliza».* og pátrio-tas e democratas, mas ao con-
trário exige que redobrem
esforços e se mantenham vi-
gilantes na defesa das liber-
dades democráticas ameaça-
das, e da realização de elei-
ções livres a 3 de outubro.

A crise político-militar, de
(CONCLUI NA «• PAGINA)com o extinto Presidente da Re- •=•"•»« uai anoa- ¦ iv».,UUui nn «- rAuirtA!

-Geral rin Pnr-ttrin rvimunint.. ^~ _^ __Assegurar a Defesa Das Liberdades
Democráticas

Q PAÍS está vivendo graves momentos e,
|7» Povo, única fonte da soberania na-
| cional, cabe intervir de maneira mais ativa
§ nos acontecimentos.
| Desde a recente entrevista do grande ü-
Í der popular Luiz Carlos Prestes, começou a
| aparecer claro aos olhos de todos os pátrio-
| tas de que centro diretor partem as ordens
g para lançar brasileiros contra brasileiros e
% golpear as liberdades democráticas, visando
g impedir a realização de eleições a 3 de ou-d tubro. E' o Departamento de Estado norte-« -americano, é a embaixada ianque, são os
I Dulles e os Kemper, os planejadores da
| sinistra empreitada executada por Cllmério
Ú e Lacerda. Essa trama culminou na sua
| atual etapa, na madrugada de ontem, com o
^ golpe de Estado que colocou no poder o
| Sr. Café Filho, o demagogo que já visitou
| em Belgrado o bandido Tito e há dias re-
| cebia convite para visitar oficialmente os
p Estados Unidos.
é Na carta escrita pouco antes de sua mor-te, o Sr. Getúlio Vargas teve ocasião deconfessar a tremenda pressão exercida con-tra nossa Pátria pelos monopólios norte-•americanos, que exigem ainda mais rápidaentrega de nossas riquezas, arruinam nosso

principal produto, o café, e tudo fazem para% reduzir-noj em definitivo à condição de co-
| ldnia dos Estados Unidos. Oa abutres im-
^ perlallstas norte-americanos querem escra-
| vizar nosso povo a fim de obter mão-de
gobra mais barata para suas indústrias deá guerra e soldados para suas aventuras guer-
p reiras.
é Nosso povo, entretanto, não tem vocação
I para escravo e luta pela democracia, a in*dependência e a paz. As massas populares

que despertam e saem às ruas para defenderseus direitos sabem que se era difícil suasituação até o momento, mais dlficll se tor-naria se passassem a governar o pais, comoefetivamente o fazem agora, os generais,brigadeiros e almirantes que dão ordens aCafé Filho e representam o que há de maisreacionário e antlpopular no pais.O povo brasileiro, entretanto, tem meios
para se libertar do terror dos regimes mi-litarlstas e da ditadura dos partidos dasclasses dominantes, rotuladas de coalizão, que

I

Já se anuncia. A arma do povo é o protestoe a conquista permanente da praça pública!são as_ ações de massas. As massas não kedeixarão iludir com os atuais detentores dopoder. O governo de Café Filho e dos ko-nerais fascistas Inicia-se falando em demo-cracla, mas mandando prender líderes sin-Uicais o operários, porque estes lutam porseus direitos, pelo congelamento dos prêeos.O governo de Café Filho e dos generais fa£clstas manda atirar no povo nas ruas, en-quanto protege do sagrado ódio popular osvenais porta-vozes do imperialismo norte-americano, Assis Chateaubrland, Paulo Bit-tencourt, Roberto Marinho, Carlos LacerdaO governo de Café Filho e dos generais fas-cistas, enfim, executa a vontade dos pa-trões imperialistas ianques, porque estes scencontram por trás do golpe de Estado deontem e tudo vinham fazendo liá algumtempo no sentido de colocar no poder umafigura menos gasta.
Com isto não se conformará, entretanto,o nosso povo. Lutará o povo nas ruas emdefesa da Constituição e contra a ditaduramilitar. Nosso povo, com a classe operáriaàfrente, levantará suas reivindicações con*tra as quais se enfurecem os reacionários.Os trabalhadores exigirão a efetivação dosalário-minimo, agora de novo ameaçado, eo congelamento dos preços, defenderão con-seqttentemente as liberdades ameaçadas. Aclasse operária mostrará que não está dis-

posta a ver suprimidas suas conquistas so-ciais e seus direitos políticos. Todos, enfim,
patriotas e democratas, homens e mulheres,
jovens e velhos, mostrarão que não se con-formam com um governo de guerra e de
mais fome, escorado nas espadas que oimperialismo ianque mobiliza para suprimir
as liberdades.

O dever de nosso povo é o de protestarnas ruas, levantar suas reivindicações, de»
fender a Constituição, redobrar sua lutn porum governo realmente demo-
crático e popular, capaz de rea
líznr um programa de salvação
nacional e dar paz, pão, terra
o liberdade às grandes massas
de todo o Brasil. ®

l
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A NORTE DB VABGAS

Eiortvc a «Ultima Hora» ««lira o lulddlo «le flotftllo o
iôbro nu pltfiius f|im nl" ni.» pôde rimll/íir:

10 mie *.. «Rn nfWo realizar «. I|HS havia planejado * que
na InlmlU «!«• Rra»ll, .ilio lll ^™m.f*"rhí SSÜBS
«Ila ilcsciuiiileiiram sôbre sim |ie»s..a a mhiIw nliiRwli» M
a«jlia(l..r.." fl ÍWIIKW». í<W)W,«^L..«^!l.EKnÍ2!:

dever mural ila iMtiluIr an |-I ll..llli. U-.-..I-.- lin. r Iml.ítii a p«ii.:. in ile Mnritt t,llll«,'l»», ¦
Afinal «te «iuila« •' prwlso
que Imi.» .ilc.iiiiin n.r|.'li.l.»
Iiui Mil* n piilrtirn». lio» lio»
lll. lis Illlllll, II-,

Nalvirnlmenle, o ir. itainei
entft «iitcniiiiio iliTliai», I ¦
Id -p -mi' .¦!>' «'>>' I>'lulil,
O exemplo do Maria tjiiltf"
ria. heroina da IwlenuiiiWn.
Dln, à cada va/ mala vlvn ua»
ni inili.--. ns piililiilax biiisi.
loiro*,

IMPRENSA POPULAR 2iVB.10.VI

O fracasso da OED
1'ubllca n «pifliio d» No-

Convocada a Conferência
ESTADOS

.... ./ j. —

¦

É!C0 a
"cn • wm» |.r«.|"óCll."s «le IralçHo nacional o pnrewXo «k* ilclns.. om mniiclielo
i Vi ílTUCdM

ítoSô OÍBtülM «'ni.fci.sand.. In exkmll aue Micumblu
sob M-Slíônclil «m ImporloWimo doi Brtnd«« UnWpf, a *.«•
nlui üíSi .<« gomei e lacerdas eslA ««sina, Nfto pensam
m. pítrln O prnsnmento eatà Inteiro na Embaixada dc .Mr.
Kemper. ,

.tovirnu democrático u« II-
imilacflo imclonnl.

ushini a l (iiminiilailo
liiimpiMu do Helena —• < i-w
a ttliui.ii- (iiiniiisb-eiiic qun
iiumiiiiiIii na ,'iiiilttiímrlii «l«i
llnivclas, «» sr. Plerre Mem
dè-Frnnco lii|iililuu nratlcn-

Os triihalliaclaren do campo, lio Ratado do Rio, rfliiiilr-Mti-õo no tlia li de sdembro — ConlV-
rência Nacional, de 17 a 11) de setembro, em São Paulo —

A Comisíifto Permiinciilt- tatuiltuil doa Trnlm-
llintltins AurienliM laneon «on (.minponescN «lu KkIikIo

a preooupação
No mesmo Jornal, eneon»

iramos:
k— liiila » minh» prt-

«letipiuau, ii» eus» «lo «««ti-
nilr i. I*reslilf nela, ser* a «Ie
pncllicni' us Animo* ,IU tm'°
n Tais. NAn Inmarcl qual-
imor «IcrisAo atilei «le ouvir
«is clicles «Ias illv«iri»«H <*»r-
renlc» imrlIilÃrliw — ili-cl»-

i mu o sr. CoW rilho, as l
i horas lia nuinhíi dn hoje, em
I >im icsiilcniln, im IfUBOT W" 

sinis iiiiiiulrns ileclaraçôc» k
ImiuTiMi, dojiobj «le anuncia-

1 du it Ih.iiçn de Vargas*.
O problema não pode ser

& resolvido com boas Inten-
| ..õcs, fi Impossível a establ-
8 lldade <!«• um governo que se
i npúlo tio Imperialismo ian-
% niíu e murche, em conse-
g (iliúuciii, contra o nosso po-
£ \,.. Mnis dn que nunca, oa
1 hrasÜplvoa compreendem a
h nivdi.iin necessidade de um

a8,^Bt^fòKnJ«^.irl «I» W» '•« J«n**lro um Mnnlf«to «lu convocação ilu
£%r%SivSiT*^ I I Conreftocls K»tatlu»l dos Truüalhatlorcs Agrícolua «

< IM'1'tílHMll

ü ir. I»»fnel CorfM Ollvel-
ra escreve no «Diário de No-
tlcbuni

iKspcrainos quo o k«'u«';"
/..'iitiblo da («.;lti, em nome
da «oiisllliiiiíin o do I.x.tii
to Nacional, nili» leve nrõfio»
rio no desfilo «lu» lAri.un ai-
inada» no dia do ('avias. Ain*
enti-niteiiiii.s que o eruclo sr.
miulsiro da Guerra rslil no

• ii»iiinli li Alemanha a sn
ticmnlii «' |i. iinllii Ib.t ii re
anniiniciilo — Apftlu de
Cliui«lillt cn .piciulcrk fran-
cfiít.

lin longos .ui"" viiiiiu sen
dn gestaua a CED. li-ia um
vcllln .--'ilillii iiciilcnliiilu pelos
guerreiros qcidentnlij. Ago-
l'a, n nin-scaia u "¦ è mai»
pnsslvel. Os suceosores de
Jllilcr JA nao podem CíCOU-
der .seus piopósitoH do rc-
vunchlsmo a unressuo.

rinr«'Nltiis, u sn i'1'iilliar no dia 12 du M-lcmlini vindouro.
'ê Vi'ssn CiiinfiCiul», dis n
^ iiliiillreslu, si-rftu eleito» us

(h'lei;ii<lirs rilimlllellHCH a II
& t;onfercncla Naclmml, qun

FEL1PETA CONDENADO
Uo ^Diário Carioca», lemos: g
tFollpcta», o lumuso (enoiilo l.uis IVIIpi! de Albuquerque |

Júnior, aiilor de nm sistema de hójis negócios que culminou g
cm um «estouro» na praça dn ordem dp mnls dc 100 nillhiies |
de cruzeiros, fui condenado «iiiUni, peln Terceira ('Amara |
Crlniiiuil, respectlvanicnle, u nove meses de dc|pncÍQ u lint |ano c seis meses de reclusaii. |

Com os últimos escândalos do regime, o Felipe!n ficou ^
bastante superado. Na retaguarda dos ucontcclmcnios. ::

5»

terá lunar em SAo ratilti, no»
| dias 17, is u 10 d» aetembro.

í UAI KSKOKÇO ( OI.KTIVO

| No manifesto de convoca-
| (Ao da CmifeW-nrla BsUdusl,
| ttlr. n CiimlssAo Permancnln:

sAcredilamoN que sòmciilc
% por melo da nossa imlAo, de
I nossa orgaultacio e de nos-
| so esmrço coletivo tf que pn-
á deremori melhorar an atuab»

iniiilli.iNK do vida dos liulin
Ihndnres das fazendas o dns
usinas dn ueiirar o irarantlr
para nosso» filhos um (ulu-
ro felix u luminoso.

Dando um balanço nos re»
Hiiltados da 1.* (onfcréiulii
Nacional acentua o dncu
mento:

(Rciinimo-nos com a ainda
dns operários, discutimos
nossa sltuaçAo e ns meios de
conseguir melhorá-lu Kssu
Conferência multo nos aju-
dou pnls em vários lOstmlus,
Inclusive o nosso, foram cr-

gaill/wlns Siiullcalim riiinls
e iisst.i imites para imu. per
ui|iillo «íim .IA cnnscKuliMii*
«llll «. 1'illlln. Inclusive a ctm-
iiiilsta dn salário-minimo pnrn
os triihallindiircs agrícolas»,

DELEGADOS NAS
FAZENDAS

O .Manifesto da Conii-.»iI;i

l-eriunneiila terillIliK pur cnie
clamar Iodos ns iralialhado-
res iii;iicidiis du llsimi.i do
Kit. «le Janeiro a elegerem

tcua ilelcuniliii, para lanlo
leiill/.iiiidn reuiilnes mui usl-
nus, i.i/eiuliis i» mil roa Incnls
«le eiiuccntriti-nn raiiiponesn.
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Amparo nos Favelados do Morro dc Slo. Anlônio

Pela Participação Dos
Comunistas Nas Eleições

SÀHQTAGEM DOS ESTADOS UNIDOS
8: Produção Alg odoeira do Brasil

60 mil alqueires de terra de primeira qualidade transformadas em pas-
tos — King's Ranch despovoa a Sorocabana — Impedem os lavradores

dc vender o algodão à URSS para manter os lucros dos ianques —
' 

SÃO i'AULO, 24 (Do ce*-
içspôndpnlçj — Rancharia
que foi o município Je maior
prõduçfiq ulgqilqelra, hoje é
nm município estagnado.
iíii mil alqueires da terras de
i. qualidade foram trans»
formados em pnstos. King's
Rancii jí. se apossou das fa-
xèndas Mosquito, Formosa.
Viação c l.iasilândia. A fa-
zçnda Urasilánclia tinha cpx-
cã de ip.TJOÔ füinllias dc nr-
i-cnclatário^. meeiros, parcel-
rps c outros quo plantavam
algodão. Ilojc ô um Jmilún-
dio pastoril, como o é a fa-
zonda Formosa que tinha 18
mil alqueires. Quiil u sidn

tiu|i(.'liaria csuiu q ingori-
ftr-o Wilson com J4 mil al»
que ires e o frigorífico
Jswifl cum T2 mil alqueires
de terras. Estes frigoríficos,
apesar dc nüo serem fnrne-
i-edores de leite, recebem
(jma quantidade fabulosa de
i-orta de algodão para ali»
mentacãü do gado. (A lei
que regula o assunto proi-
be a entrega destes allrnen-
íos aos invernisfas}.

Kandiana esiij acudo
transformada eiii pasto. E
não é um fato isolado. O im-
perialisnín avança com o la-
tl|úndii.> pecuário cm tôda a
Sorocabana, para acabar com
nossa produção da algodão
n fim ile «salvar: os fazen-
deiros ianques. A situação
é. gravíssima e eni próxima
reportagem daremos p de-
poimento dos produtores sô-
bre esta «marcha para o pas-
tor que despovoa u Sórpca
l.aiií.

f) UUIJCiUilulIlu liuICUU íi,-
Uota a produção brasileira de
ílèodão, KiUrentaiido uma
Crise ò'e subér-prodúcão, com
íêvca cie 10 milhões du lar-
»íps de algodão acumulados o
a' .(Perspectiva «Je nova tiran-
cje. saíra nos EE. tJU.. or,
hórte-amériçanos põem cm
prática uma polllicá de sa-
i/Ataiíetn •- morte ao "ouro
branco", •- -úíEiindu protfutv
básico dc nossa auikulturu.
UtUiza para esto fim cximí-
uotio, o gcvêrpo servical aue
colabora permltíndô a venda
cie sementes não expurgáiiau
luni perigo imenso!!). ne«an-
cfò financiamento nelos Ban-
cou do Brasil e do Estatío e
pulas Caixas .Econômicas Fe-
dèrul o Estadual, pelo não es>-
labeleciiiiculo de orecos com-
pensadores e nermilindo orin-
cioglinentÊ o monopólio ódio-
ui das máquinas norte-ameri-
Cana,-; wrtio a SANBRA «S
?j3deríon.'Clayton que dorai-
iVâm-ciesdb as sacarias e In-
íéllcicTas" até a classificação
rtas fontes rie nroducão. o
çp»>ércio ss -a exportação do
yrodiito. .

;••., IIHJSJUÜIOADOS

:-.y íim Jo iUiKiniü orecos e
l.Ii,aijs nu uicrcauo inieruado-
iiyL,...paia as fazendeiros nor-
tu-ijmenuaiios, o tjovêrno o«r-
iVutt; a aberta sabotacem à pro-
flúcno de aiíiodão. A economia
dé dezenas de zonas no Es-
ludo di; São Paiiló se funda-
incuta :nesta cultura. A So-
rueabuna ci imiii delas e den-
Uc"! a'a SiTorabana. Randia-
í'\ã é ci maioi' município algo-"sfc«-lc.»;iro. 0! imi exemplo vi-'.o "dá bp.lítiça do Rovêrno
eme leva j desgraça aos bící-
dutores a ar, comércio. G\i-
(Vos setoreí, da noBulacãC' cc-
mo o,s oi-otissionais liberais,
corretores, industriais e orie-
1'ános são atinuidos. além
dos errendatários, meieiros,
narceeiros, uosseiros e peaue-
médios sitiantes e fazendeiros.
Cai- o nrefo da (bra. os pro-
eleitores vão desamparados,
diminui a circulação do di-
jilieira c. mn oopscqüên.çia
i.iarajisginrse os neüócios. Os
tlliquenos e ípédiqs uruUuio-
i c;i vão ua'-.a tis cidades fusbi-
d,'».'(li! .interno criado uelo im-
r>ei'ia!if,iuo iantiue com a uo-
r-!ivènc'a rio tçovórno. Agra-
\a-se nas cidüdss o oroble-
ma do excesso o'e mão de
qbra. preiudiçando aos tiaba-
lhad-res.
'KING'S RANCH ¦- O \'0-

VO INSTRUMENTO

A produção alaodoeíra aDC-
sar da intisténeia do tovér-

tancialmentu a uonto ae .r.io
representar um per!eo pare
os mandes fazendeiros e'o;:
Estados Unidos. Enírenfando
as maiorej dificuldades, pa
produtores, Drliiclpaimento bs
pequenos, continuam wooii-
zindo aleodão. Em todos cs-
tes anos eles vôm lutando dc-
Ia venda do aleodão a todos
os paises do mundo, urinei-
oalmente à TJniã». Soviética.
China Popular e às à'emopra-
cias populares. Esta venci.-
representaria nara us nrode-
tqres brasllpivos a salvação.
mas nara ò Imperialismo rc-
prescntuiia um golpp de anor-
Ve em aua dominação neste
setor de nossa economia.

Diante disto. OJ fsnqucs

tramam novas medidas» E
cm Rii'i'li:ii'ia. onde estivemos
no dia H tie, corrente. íslc
ralo <j D.ilénteia alarmante-
niifiiti-. Não conseguindo do
brar os nrodutores — aue a
cada.dia. enxergam mais cia-
ramente — nelos métodos
até lioie cir.nregados. resol-
vernhi os in,ncriil!stas ado-
lar n"va tática: airasar ue-
Ia ba:-e tôda urocYucSo algo-
.luCilíl.

A nova íoinia nosta em
i láiica é •. ofensiva do lati-
fiindlo poenário nos nuiiuci-
nos produtores de algodão.
Comprando ou grilando ter-
tas. vai o imperialismo des-
lieiaii.Vo or. uroduiores i; plan-
tendo eaolm colonião.

BELO HORIZONTE 33
(I.P.) -~ Patriotas eleitores
desta cidade enviavam ao de-
pulado i.ucio Llitteiicourt
um telegrama subscrito por
119 pessoas, protestando con-
tra o artigo 32 da lei Daria
Cardoso e pela aprovação do
projeto 4.582 que confere
aos eleitores o direito de se-
rem eleitos, sem nenhuma
discriminação. E' o seguinte
o texto do documento:

— Nós abaixo assinados,
brasileiros, eleitores, consi-
derando de grande utilidade
para a nação brasileira a par-
ticipação dos comunistas nas
eleições dc 3 de outubro, so-
mos contrários ao artigo 32
da lei de autoria do senador
Dario Cardoso, que Impede
os comunistas e mesmo sim-
patízantes destes de concor-

rerem n cargos eletivos, cm
flagrante desrespeito à Car-
ta iMogaiin que confere o di-
reito de ser votado a quem
possa votar e favoráveis ao
projeto -1.582 do deputado
Coutinho Cavalcanti, vimos
protestar contra o primeiro
e pela aprovação do segun-
do.

EROTISMO S VIOLÊNCIA
-GENERAD0
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PAGAMENTO NA
AERONÁUTICA

O pagaincntu dc venclnieu-
tod, proventos, pensões; alu-
«uéis o manutenção de fanii-
lia, relativog ao mês de agós-
to corrente,, terá inicio na
Aeronáutlcu nas ri a t * i
abaixo:

Dia 27 —- Pensionistas; Dia
20 — Oficiais da Ativa e da
Kescvva e pessoal das Audi-
todas; Dia 31 — pra;a6 da
Ativa e da Reserva e Fun-
clunários; Dia 9 de setembro

— Pagamento de aluguel de
casa o de Manutenção de fa*
n-ílin; Dia 30 — Requisições
-— UnidadeB sediadas nasta
Capital,

PAGAMENTO
NA MARINHA

A Diretoria da Iutcmlcncia
da Marinha omanizou a se-
guinte escala de pagliniciup,
pnra o corrente mc-':: A pav-
tir de 21/8 — Caixa Econô-
mica; dia 27/8 — das 'J:00
às 12 horas — pensionistas
u das 12,00 â3 15,00 horaa —
saliiio-família; dia 30A --
Inquisições; dia 31/8 — dat
y,i)0 às 12,00 horas — Ofi-
ciais Generais e séries lí.K.M.
e S. das 12,00 às 1C,0(I Ofi-
ciais superiores; dia l/u —
das li,Ü0 às 12,00 capitães
tenentes e primeiro tenente,
tpar); .ia» 12,00 às 15,00 lio-
vau (ímpar); diu 2/9 — das
9,00 às 12,00 — segundos te-
iientos e siiboficiais iparl i

das l^.üu as 15,u0 horas (im-
par); d<a «1/9 «Jas 9,00 às
12,00 horas — sargentos
(par) e das 12,00 às 15,00
(impar); dia 6/9 das 12,00

is 15.110 horas maças e novos
Inativos; dia 8/9 das 12:00.
às 15,00 horas — manuten-
ção família e navios no es-
rangeiro e dia 9/9 das 12,0(1
às 15,00 horas -- Atrasadcs.

Ksei'<!VC'iios, desta Capital,
o leitor Jovellno Silva:

IMPRENSA POPUI.Ai:.
em íeportagein piibliivula lia
alguns dias aliás, denunciou
que o govfimo pretende «le-
incillr o morro dc Santo An-
tAnio, atirando iodos os seus
moradores ao re|ento. Ape-
nas os facínoras dà Poliria
Especial serão amparados,
indo morar no palácio de
cristal e no Estádio tlò Ma
racanà,

Sou dos favelados (lo Mor-
ro de Santo Antônio e o que
menciono nesta carta é sen-
lido não só por mim. mas
também por-torios os demais
favelados daqui. Keinn en-
tre nós uma angústia e uma
apreensão sem limites dian-
te da ameaça de sermos ali-
rados ao desamparo. Entre

vis ha, como lodo niuntlu
subo, yrunde número dc
crianças, mulheres e velhos,
que, iiiiiii vez ulluidos no rc-
lento, estão .sendo Vitlnja.8 ile
verdadeiro crime. i" preçl-
so, portanto, impedir quu
Isto aconteça.

Nesse senlido. nós fuve-
lados flzemps entrega no yp-
rcador popular Antenor Máf-
ques de um ini.inorinl cuu
lendo oilciun e cinco iissi-
naturns, Kxlglmos ptqyldên.
ria.) da Câmara Municipal e
do prefeito ein nosso aiupu-
vo, JA sumos vitimas per
iminentes du iniusiiçn e dp
descaso dp um governo misi'
ravel, corrompido e alheio
completamente fts causas do
povo. NSo serã toleiáM'
sermos ainda vitimas dc um
crime que pudemos classi-

licnr di; hediondo. Sim, por»
que ,'iiltiir ás sargclss criuu-
ças o velhos é mais que um
crime, pode ser mesmo um
asxasslqalo co]e|ivol

Eil mi; dlilio n ÍAIPRÜN»
.SA l'0[MM.AIt porque é o
jornal çiijlflz «le ívftetlr o
que quero iiuiuifcalui'. Isto
c minha inili^iiaç.io e pico-
cupai.iii 'liMilio unia fami-
Ila dc tiís lillios peqinuiüs c
minha i'oiiipiiili('i'ii já esl»
yrávicla. fjual q homem quo
niíu In ai ia cie mãos na ca-
bci;a. sabendo que mais cc-
do ou mais im cie yería seus
nines quciirios peràiniiulan-'
di. pelas iints. sem uiii teto
para se abii|.',iil'?

Comício em
Barra do Pirai;Com Bombas e Cacetadas

Impedida a Realização
do Comício em Curitiba! fe&if %{

CURITIBA 21 (I.P.)
Com tiros, bombas d caceta-
das a policia do latlfuijditi
rio Bento Munhoz, comiiu-
dada pelo chacinador de Li-
vramento, o «tira» Zacarias,
impediu a realização do co-
micio do.s candidatos po-
pulares. que se realizaria
nesta Capital.

Desde cedo. grande' quan
tidade de policiais ocupava a
Praça Tiradentes, local do
comício, retirando as faixas
de propaganda e impedindo
a permanência de populares /
no local, com ameaças e
coação. Ao ser o iniciado o
• meeting >, tropas de choque
da policia irromperam pela
praça, distribuindo caceta-

Draaii -se Para Elege Costa etto
Um Comitê pemocrático Eleitoral em Parada de Lucas — Manifesto ao

povo do bairro — Hoje, comício no Calabouço, por eleições livres
Com a nresenca de crande
número de moradores de Pa-
rada de Lucas, realizou-se
uma íesta em homenacem
aos candidatos popu lar es
apoiados Delos jovens. Com-
pareceu à ,festa o cancVidato
a vereador Francisco Costa
Neto que manteve Interes-
sante discussão com os mo-
cos presentes sôbre nroble-
mas que afetam à população
carioca em «eral e em parti-
i.ular ã juventude.

A CRIAÇÃO DO COMITÊ
Por sugestão de um dos

jovens presentes ao ato foi
criado um Comitê Democráti-
co Eleitoral dos iovens de
ParatVa de Lucas, para apoiar
r promover a campanha elei-
toral dos candidatos popula-
res patrocinados pela moci-
dade daquele subúrbio leo-
poldinense. O Comitê lançou
um manifesto ao povo do
bairro conclamando-o a votar
nos candidatos populares e a
derrotar a política do govêr-
uo Vargas ou de outro qual-
quer eolnista. Após a dis-
cussão .teve inicio a festa.

com a apresentação de uiq
reiiional.

t
HOJE, COMÍCIO NO CALA-

BOUCO

das, lançando granadas lu-
rriogenius e Urps de revólver»
Populares que prptestavani
lurain presos e espancados,
inclusive dciis iuniali.»las que
se encontravam np lucal uo
exercício da prbíissão.

A propaganda do comiciu
foi impedida através du
apreensão do caminhão que.
conduzindo painés,. faixas e
cartazps, realizava a louvo-
caçar, da massa. Ao ;nesnio
tempo foram presos seus
ocupantes, 3 moças e um ra-
paz, menores dc idade, p -X
patriotas que foram maiili-
dos presos até às 21 horas
de ontem,

A a«;ão brutal tia policia dt.
Bento Munhoz, lanç;.ndq-se
sôbre o povo, ameaçando reu-
lizar uma chacina em massa,
revoltou enormémèhte a po-
pulação curitibana, Tornando-
se mais clara a posição de
inimigo ferrenho do povn
que ocupa o governo.

As arbitrariedades ontem
cometidas fazem parte da
onda de terror espalhada pe-
lo governo Vargas, através
de seus agentes estaduais,
contra as liberdades do po-
vo brasileiro, em favor da
dominação 'mperifilisiá ame
ricana.

iNo dia L'í> plíi.\iiiio, kl ''0
boi as, os candidatos popu a-
iví do Burra do Pirai rcíji-
zavíju, no Morro da Boa Sor-

comício de
ál —- o eo-'

iiii.iu da Panela Vazia. A|ém
dus candidatos populares f&-
I.ii.ío (.'.iiulidatos cie diversos
paridos políticos que ade-
lem ü idéia «Ia luta comum
em iloiesa das libi;dades de-
iiiieiúliiiit, c pela realização
ile i'll'içôcs liviçi a 3 dp ou-
iiiiiiu.

Problema n. 584
(Para novatos)

Com a participação do can-
didato popular dos iovens,
Costa Netto e de vários outros
candidatos de diversos ríàrti-
dos. terá lugar, hoie, no lies-
taurante Central de Estudan-
tes. na Ponta do Calabouço,
um comício por eleições ll-
vres e contra o golpe.

VIOLÊNCIA E PORNOGHAKIA — xVo "jilme-du-ganys-
ter" como «o "icestern' liaae jjiterçSsse pslo e-mbruteci-
¦mento, esse tropismo do bestial, essa u/niçãq cio feros —
a que ligaram agora manifesto sadismo sexual, "pomo-

grafia" velada, sobretudo depois do avanço comercial
dos bons filmes realistas italianos no mercado tintes do-
minado por Hollywood — se manifestam acenluadamente.
.Velo íieiíre da ler esta importante üiíiffo de' Salvyano

Cavalcanti de Paiva no n. BS de NOVOS RUMOS

" * '•¦: •' |
1 A criança e a mãe «desnaturada»

lin», siitoa do crlanclulia ÜMpurtiirat» n alt-ncãn .In i.iiiriiclii-
res ilu Kua Minerva, em Mesquita. A principio, nin .lerum lni-
portancla. Os nrltoi continuaram desenpiirudos. Alguém saiu ,
para ver o que h

~n

IV

sn m aiRõ
SEM MEDO E SEM DERROTI

STla
Uma criaues! — disse. {

Era uma criancinha de alfuns dln» de nascida que tirituvi. jde frio na calcada dá caaa n. 1.1BS. Recolhida pelo soldado '<
José Areia, f ol; entregrae aos cuidados da'Sra. Msana Arío» ila •
Costa, residente na Av. ÜnlSo. sn. <

todos, a esta altura, Indagavam ..nem ern a mfie da criança, t
lima desnaturada! — diziam uus S

—» Desnaturada? Talvéi nao! — diziam nulro» j
Na certa nfio pAdé sustentar a filha — opinai um ter- ':

celros.
Não foi difícil localizar a milt» da criancinha, £' Alice Eu» \

irenia da Silvai solteira, residente na n.in Kstcln, s'n. Intcrrn» S
ündn, explicou: jQue milp ten. cnragoin clu ..lininliiniii' seu fllliu uu ruu'.' ;
Kn fíz iíito nbrlgatlu. Meu umAsio tiui u-bumlonou KI(|ihm seju (
imil». Como slistenta-ltt? 1'eusei i|lif. ilelxiuulo niliil... filliinliu j

 |
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tíeilucôa. ROMANCES OO PCVO

Sm iífcfód aé âtâtâ&£

% \ na rua, aleuéni pudesse crlA-ht,

| Em estado grave
% X camioneta Uu Prefeitura,
% uhapa 3-29-82, corria ao lado
á do automóvel, chapa 6-S4-.19, pe-
% Ia avenida Brasil. Ao chegarem¦& em frente do Abrigo Cristo Rc-
v. dentor, foram amhos ífeehadosj

por úu eamlnhSo de chapa lg-
norada'. catacáraai-se cimlo-
neta é autoasáVéi; "ficando "ava-
rlados. Q 'pperârlo Joio Tlto
da Silva, 18 anos; soUdro, re»
íideiile na Kua Parani, 335, em
Bonsucesso, que, no momento

% do' choque, passava ao local, foi
á colhido e atjridó a distAncla
§ Sofreu' sério»"ferimento,,, m-
g do JBMrnàdo no 'H.G.V.,

Baleado o
&

funcionário
ir- Foi Internado em cstaclu gra-ve, no H.C.C., onde íoi mbmetl-

do a delicada Intervenção cirúr-
glea, o funcionário Municipal
Henrique Chagas, 66 unos, casa-
do, residente na Rua Jtirucc.
606, em Colc5glo. Fora agredido
a tiro de revólver pelo «bichei-
ro» Ismael Zeferlno de Souza,
qüe estava sod efeitos da maço-
nlia. A esposa da vitima recla-

22 mou a policia: Receio um aten-
§j tado de Ismael. Quero garantias
Y: de vida».

| Atropelado o
I conierciante
g Atravessa a Rua Visconde de
p Plraja. Não olhou para os lados.

HOMENAGEM AOS
CANDIDATOS
POPULARES

£jn homenagem aos candi-
datos ijqiniln.'e.s terá lugar no
próximo cliu ^9, nii ISaino cio
Galo Branco, em íao Gu;. a-
lo, uma graneje churrascaáa,
íi Partir das .11 horas.

Haverá, oindu, üm movi-
men tado «Show* core a par-ticiuaçííq dc artistau naimla-
res, divertimentos o Iniiicu-
ilciru.-í, além da renreaeiita-,
çãci folclórica tio «Bumbá Mou
,13oi».

PHBSBííTJBS OS CANDI-
DATOS POPU IRARES

i;si.a*'ái'i preseiites i testa
ciiverí,03 candidatos popula-les, como Jvinen José fie Sou-
za, Maria Felisberta Jardim,
candidatos a deputarão esta-
dual, dr. Armando Ferreira,
candidato a prefeito de oâo
^0nÇal°' Nilson Azevedo o

io providência» — "reciáina"va 
1^ Werner Lowenthal, cândida.

Zulelca da Silva, residente na | tos a vereadores, e outrosRua da Lapa, 81 no 5» D.P, f „ai„ m. cirmíucur" m*
Quando os «tiras» chegaram Ú

a casn, foram recebidos com a pmesma arrogância com que fa- ig
lavam pelo sargento. Quiseram á
prende-lo. N5o puderam. Brl- á
earam. O sargento José Mel- gijulades, rolou em uma escada e i?
cortou a mao, Foi medicada no '<&
HM, |

"¦ | ^^TBHBr™^^

HORIZONTAIS

felicidades.
Pessoa eximia em
qualquer atividade?. '
Tecido fino como »
escuniillia.
Titulo abissiniu.

3 —• Vai'iucâo pronominal.
10 -- Atração

mo).
Unidade das
agrárias.

icstvaíijeiriS'

medidas

to 6 a menor Maria Lúcia, . ^anos, filha de Serafim AtitOnlo, @
residente no . barracão 111 do %
Morro do Pavão, foi colhida uor ¦%
um auto do chapa desconhe- g-elda. Com fratura na coxa es- g
iiuerdn, foi Internada no HMC, gI
Feriu-se o sargento |

¦ 
%

(Estou sendo perseguida nor «
um Inquilino. E' um sargento ^reformado da Aeronáutica, Que- g

mais. (Da
Niterói),

SUCURSAL 'de

VERTICAIS

i - Misiva, epístola.
— Forma arcaica do ar-

tigo O,
— Término, íim.

6 — Passa de dentro para
fora.

10 — Partir.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N« 605

HORIZONTAIS' — 1. -Bra-
^a; 6 Aram: 8 Oco, 9 Ma; 11
Ir; 12 Are: 14 Ramar! *•. '"•'

VERTICAIS — 2 Ra; 3
Aro; -1 Saci; 5 Amoral; 7
Amar; 10 Ara; 13 Em. .;'}.'•

Velo o Ülllbos, chapa S-211-63, ir»
de ordem 120, da linha 109, pro-
prledade da VlacSo Nacional em
regular velocidade. Foi iitrope-
lado e Internado H.M.C.. O co-
merclarlo Pedro Bodrlques da
Silva, brasileiro, casado, 47 anos,
residente no Parque' Proletário
dá Gávea, grupo 7, c/100, saiu
gravemente ferido e está em es-
tada de choque.

Ladrões à solta

«Vlvemo* sob constante amea-
ca de'assaltoi. QUremos"pro-
vtdíael»8"cóhtra os ladrões» —
reclamam publicamente os mo-
radores da Rua Luiz Silva, no
iCngenho dc Dentro. Informam:
(Há dois «Ilus, <êlcs> entrurnm
nu casa niimero 3SH, e «limpa-
iam» tuilu que puderam».

Quem viu José
dos Santos

liguem viu José cios cantos ¦.'
Saiu de sua casa há vários dias
« nSo mais apareceu». — ó
esta a pergunta que faz o sr.
Turlblo José dos Santos, resl-
dente à Travessa São Pedro, 12,
casa 3, no Mono do Jncarezi-
nho. Informa: iiile é meu fl-
lho. Tem eflr preta. Qualquer
Informucãu sobre seu paradol-
ro, me comuniquem».

Fraturou a coxa

Quando atravessava a Ave-
riida Atlântica, próximo ao Pós-

Faleceu ©
funcionário 1

é

Associação
dos Magistrados
•POSSE DE .NOVA DIRE-

TORTA.
NITERÓI — Será enipos-

sada ho.ie a diretoria ila At-
sociação doi; ftiaRistrados Flu-
minenses. às 16 horas no sa-

Faleceu, no HPS, onda se en-
eoritrava internado, o funcic-'ara Firni

>s, casa d
chidi ^.TFora^atròpaelaao,Mnô 1 s.er ernuossada: Desembaris

nárlo publico Ubiraíara Firml- Ú lao do Tribunal do Júrino Gpnzaga, 42 anos, casado, % g a seauii-iti» a riireiviriMreíldêntena Kua Ricardo Ma- ^ ¦ a 5eeu"Ve a_airei«rid
chado, 328. Fora'atropelado, nc
domingo" ultimo, por. um auto.
MOV» na "Rua Bela.

dor Álvaro Ferreira 'Pinto,
nresidenfe: desembargador

ü César Salamonde, vlcc-nrs-si-
_ , gj dente. 'Nelson 

Martins Fer-
Baleado | raira V secretánofGessy Cron-".'".. Í calves da Fonte; 2; secretário;
motorista % .iuiz Gastãc cVe Castro Pache

g Faria. 1» tesoureiro; juiz Hê-
é Uo Albernaz Alves: 2' tesou-«Quero um quarto» — disse •¦?. rciro Consplhn Tlplihproth.nSilvio Rodrigues JéBlo. solteiro á vw«àl ^SSkLbíaS. í»? , °

motorista du Câmara cios Depu- | í,lsu*1 desembargador Flávio
lados, residente na ltua Coronel Ú Qa Cruz, presidente e desem-
«:osta, 52, ao gerente do Hotel g bargador Horácio Braga.Real, situado na Rua Flak, p vlce-Rreeidpnte.

— Não ha nenhum iK-smuipu- Ú (Do Sucu-raal. dg Mter&i).
áo — (ol íi resposta. g-— Ora liulus, ha sim. Me - ' ¦
arruma o qiuuin. \elho —- In-ss .:;.'.. '.' j..;. .
slstiu, S

Enquanto 03 tlols tlUcutlam, %>.chegou um outro hóspede cio ni>- '».
tèl que logo tomou parte ha ádiscussão: @I_ Não lia quarto! O que vo- g-cô quer mais? &

(J muturisla retrucou-lha dou--lho uma bofetada no ros.j. .Mas, .
quando sala, à Rua fui aboí- %dado pêlo hóspede do hotel iue í;lhe desfechou um tiro no ah- ?:dome. Em estado grave, Coi í:
internado no IIPS.

EXUMAÇÃO
DO CADÁVER

^HMiim^WMWi^BB^^^ viva pelo m^^

Hoje, às 9 horas, será exu-
niado o cadáver da sra. Ylu,

.na Rosa, enterrada nu Cc
mitério de Ricardo de Albu-
auerque. Gomo IMPRENSA
POPULAR noticiou, dias
atras, há graves suspeitas dc

& cjue ela tenha sido enterr&da
Sà.1 viva pelo maíjcio.

MimdeAüfe
ZONA SUL

COPACAUANA ¦- Rua
Domingos Ferreira; LARGO
DOS LEÕES — ltua Cãpl-
lãu Salomão; DOTAFCGO —
P.raia flp Rotafcino.

ZONA :\ÜKIL'

SAO CRISTÓVÃO — <^m-
ix. de S. Cristóvão; rVNTíÁ.TJ-
At A - Rua Grazjon; ESTA-,
CIO DE SA' - Rus*Maia
Lacerda; VILA ISABEL -
Rua Barão de Sâo Francis
co e Rua Teodoro da Silva,
ENGENHO DE DENTRO -
Pra,,'.;: Rio Grande do Norte;
OLARIA - Praça Progi'e.s-
soj. JAGÁ1ÍÉPÁGUA' - Es-
trada do Pau Ferro; VILA
VALQÜE1KE - Praga Vai-
queira; OSVÀIjDÒ CRUZ ¦-
Kua Adelaide Badi-ijóâi-EX
GÈNHÉÍP.G LE4L - áun
Gaspar Viu ia; VICENTE D'
CARVALHO - Rua Guarm
na; PIEDADE Rua a
tôhio 

' 
Va- gas; ICAP.A

Rua lies, BENTQ RIBK— Rua Divisionària; BAi»
GU — Rua do Retiro; RIO
COMPRIDO - Rua Condes-
sa cie Frontin,

i*
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Fiel Observância Dos Preceitos da Constituição
Primeiro Dia de um Governo

"Cabe ao povo, através de um pleito absolutamente livre, precedido de campanha eleitoral ampla
e irrestrita, exprimir o seu julgamento sôbre erros e crimes dos governantes, e derrotar todos os
entreguistas..," — Importante documento da Presidência da Liga da Emancipação Nacional —-

QICSDK A MANHA dn anteontem o grii-
MI-po de generais íiistisfus « os políticos
golpistas da UDN precipitaram a crise poli-
tica que Nn vinha acentuando no pais, De-
pois do tiltliimtiiiu mP.ltnr paru a renúncia
do Sr. Gctdllo Vargas, velo o gesto trágico
do Presidente du República, suicidando mi
para mio enfrentar forças declaradamente
inimigas dn nossa PAIrlu — on monopólios
norte-americanos « hciin agentes — e que
pretendem niili|iillur un lulas populares qun
an têm desenvolvido nos últimos anoa.

Na nua curta do despedida A Nuçilo o
Sr. tietiulo \tiii;us rceimhneeu a existência
dn umn «ciimpuiitin siililcmuieu dos grupos
Internacionais., que Niilimetium oh Kover-
iihiiIcs do pnis «u uma pressão constante,
Incessante > pura dar passos maiores no sen-
lido da colonização total do paia pelo Impe-
rlullsmo lniii|iie, passos cada vez mais dlfl-
rela dc serem executados cm face do crês-
cimento das lutus do nosso povo pela paz e
a independência nacional.

Agora, eom a saida violenta e trágica do
Presidente Getúlio Vargas do Poder, colo-
tnm em seu lugar o Sr. João Café Filho,
que Já no seu primeiro dia de governo eo-
ineça a executar novas exigências dos «gru-
pos internaclonnls». Ontem mesmo tiveram
inicio as mais torpes violências contra os
sindicatos operários, com a prisão ilegal c
injustificada de lideres c dirigentes sindi-
cais, em todo o pais. Nas ruas desta Capital
tropas da policia e militares, dos calçadas
da Embaixada dos KK.UU. e da «Standard
011», abriram fogo eonlra o povo que ma-
nlfestava sua firme decisão de nâo permitir
que nossa Pátria se transforme em miserá-
vel colônia dos abutres de Wall Street.

Assim ae conta o primeiro dia dn inverno
do Sr. Café Filho a doa generais fascistas o
golpistas qun o manipulam: ddln contra os
trabalhadores, violências contra o povo, cujo
sangue (¦ derramado; e a defesa aberta, cl-
nica, scrvll dos cscruvl/udnrcs Ianques de
nossa Pátria.

O «golpe» — pois estamos, nu verdade,
diante dn um golpe — desenvolver sc-rt, so 
o povo ndo o Impedir, uo sentido de atingir | Naclonaílaa franquias constitucionais, de Impedir a
livre manifestação da vontade popular, queidiante dos acontecimentos que ao descoro*
Iam, quer nus eleições murcudiis puru 8 de
outubro próximo o tudo eom o objetivo ovi-
dente dc uma entrega mais ncclcrudu do
Brasil uon monopólios iiorte-amerlciuios,

A Presidência da l.litn
dn Emaneipnçáo Nacio-
esteve reunida em S.lo
Paulo, a 22 de agosto íil*
tlmo, após o que deu n
divulgação o Importah'
te documento que so
segue:

Comunicado da Presiden-
cin dn Uga dn Emancipáç&o

Está nas nulos do povo impedir queEisenhower, Fortes Dulles e os banqueiros

«Esteve reunida em S.ln Pnu-
lo, n 22 dc agosto, n Prosi-
(lêneln dn Liga dn Emnnclpn-
çflo Nacional, com n presen-
çn do general Edgnrd Uux-
linum, prosldentc-oxoeutlvo,
deputado Paulo Couto, gene-

„ rnl Lcônidns Cnrdoso, depu*dos EE.UU., manipulando os Café Filho, i tndo Euzóblo Rochn, gene-Eduardo Gomes, Cnnrobert, Arinos e Cia, | rni Arlluir Carnaúba, gene-atinjam seus objetivos sinistros de trunsfor- | rnl Felicíssimo Cnrdoso, pormarem o pais numa fazenda ianque, como I .i « „ni„ .>„„„,„.\n n.»!»
o estilo fazendo eom u Guutemalu. Como
declara Prestes na sua última entrevista a
êste Jornal, e como o evidenciam us mussus
que se manifestam nas ruas pelo puis u foru,

si c pelo deputado Campos
Vergai, coronel Salvador Be-
novldes, professor Henrique
Miranda, engenheiro Lobo
Carneiro, sr. Álvaro de Sou-o povo brasileiro é hoje mato forte que seus g presidente da Fodoraçfloinimigos, que os generais fascistas e os la- g Nnc,'onal doa Marítimos, VO*calos dos monopólios norte-americanos To- I ren(lor Afonso c , £ ,mando nas próprias mios a defesa das irun- g cA n_,i., »•¦„„,„i„„ ,~„„í,c,„

quias constitucionais, exigindo a liberdade 1 ía^w^ WLofÁo. ...«nifM»««.s„ ,i„ „*,o*r*,i,.. _ * ú N11° Werneck. de cEmnnci-do manifestação, de organiza*
ção e reunião, a realização de
eleições livres a 3 de outubro,
o povo unido Imporá sua von-
tade sobre os golpistas o liber-
ticidas.

paçao>, além do outros con-
% vidados.

EM DEFESA
DAS LIBERDADES

A Presidência da Llgn exa-
| minou demorndamente a

* O PRINCÍPIO . .

CONTRA 
us trabalhadores

voltaram-se as primeiras
medidas Uos novus gover-

nanlta qut empolgaram o Po-
ner mediante um ato Ue lôrça
que ue eonslltunonal não pro-
cura sequer guardar as aparín-
Cia». Desde a maUrugaUa, os
lideres sindicais começaram a
uc. p.esus, enquanto tropas cm-
baianas nus ruus, num apara-
to uesnecessano Ue lôrcas, amea -
Cam u povo nas ruas.

uesmascara-sc, Hsslin, desde
o primeiro dia, a governança
du sennui Juao Cale rilho. Por
que impedem que u nomem do
puMi nianiiest.* nas ruas seu
protesiu coiura o ts.aUo Ue coi-
sa» que me pretendem Impor?
Purque suuum os novos gover-
(tanies que sua asicnçuu náo as-
senití na voiitdue uus mussus,
que se mantiveram inteiramen-
te ameias a iigllucào golpista
e Miam, nus unimos acontecl-
mento.*,, u ucüu .sinistro da cm-
baixada americana.

Seguindo a inalterável linha
de uclesa Ua pátria, que nor-
teia us comunistas, cedu Ue-
nunciamos a linalioade da tra-
ma uumu senuo, suoreludo, 11-
quidai as franquias democrátl-
cas *j impeu r u ascenso das lu-
tas populares runtra a polltl-
ca de guerra, as perseguições a
militares patriotas, a proteção ao
tubariinaiu e aos interesses co-
lomaiisias nos munopóhus nor-
te-amtncanos.

o aluai Presidente uu, Hepú-
blica é um antigo chele de po-
licia, celeore em .Natal pelas
violências que praticou. £' o
homem eletlu pur Ademar de
Barros, lacaiu dus trustes es-
trangeiros. E u homem em
tijriiu Uu qual se concentra-
iam us laiilui-is du guipe depuls
que o cunvite para visitar Wa-
snmgtun, que Ine loi lenu pelo
governo norte-americano, deu-
in-s o atestado ue ideulugia es-
tiangeiro. Um dus primeiros
a.us Uu aluai piesulenle Ua lie-
publica (oi nomear para seu
ministério o li.igaUciiu r.iluar-
uo Gomes, exetuior uu acordo
Militar Brasil-bslauus Unidos.

Mais do que nunca turnuu-se
necessário agura unir as lôr-
Cas ae todos us demueratas pa-
ra impor eleições livres que u
guvdrno pietenue impedir e as-
segurar o cumpnmentu Ua Cons-
tltulção já violentamente des-
respeitada.

tt U tttiüKDO
tM AÇAÜ

O tiroicí.ii.uiuj -to jjouo em
fieiiíe a emuwxuda norte-
americana seive como suite-

.se uc programa de governo
que os floipisias pretendem,
executar contra nossa pátria.
£m seus protestos ae rua, a
população car.oca — bem co-
mo a aos Estados — íaenti-
jicou per/enameute os ver-
daaeirtis chejes desta masca-
rada pseuao constitucional em
que chefes militares que ainda
ontem jurauam manter a.
Carta Mama arrogaram-se
em donos da política nacio-
nal, impondo ao sr. Getúlio
Vargas a deposição que
é!e preferiu evitar pçlo sui-
cidic. Por isso. os çopuiaresse maidfesiaram diante da
Embaixada noue-amcr.caua,
assim como em irente uos jor-
nais que lucram a -propagan-
úa descarada do pronunca-
mento ianque.
E que se viu? que vara oro-

teger os ames americanos dos
.políticos reacionários e dos
generais fasc.stas a tropa 1oi
mandada atirar contra o povo.
.Eis aí para que se pretende
destinar o Exército. Valendo-
se da disciplina militar e dos,
postos de comando, os elemen-
tos lascistas querem reduzir
nossa Forças Armadas ao
papel vergonhoso de capi-
tães de mato do imperialismo
ianque. Não foi oara outra
coisa, aliás, que os homens
çue estão no poder ratifica-
ram e cumprem o acordo Mi-
Mar BrasU-Estados Unidos..

, FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

Preço: Cr$ 25,00

NÚCLEO DA LIGA
NA BARREIRA

DO VASCO
NA 

Barreira do Vasco foi
organizado sábado últi-

mo um novo núcleo da Liga
da Emancipação Nacional.
Grande número de popula-
res esteve presente à solenl-
dade que foi presidida pelo
sr. Melquiades Osório de Li-
ma. Na ocasião foram deba-
tidos diversos problemas lo-
cais, sendo na ocasião esta-
beiecidas duas reivindica-
ções importantes: a constru-
ção de uma serie própria pa-
ra o São Jorge Futebol Clu-
bçe um campo dp futebol
mira b me.sma agremiação.

..*:" representar ainda a
Escola de Samba Unidos de

...m Cristóvão, cujos interes-
ses ssrão doravante defen-
d\i s pelo novo núcleo da
Liga'da Emancipação, que
e?tá fiPT-ionando à Rua São
Jorge, ãã.

Comitê de Apoio a Lobo Carneiro
Nota do Diretório Acadêmico da Faculdade Nacional de Engenharia e
um esclarecimento do Comitê Pró-Fernando Lobo Carneiro fundado por

alunos daquela escola superior
Recebemos, com pedido

de publicação, a nota que
abaixo transcrevemos, do Di-
retório Acadêmico da Facul-
dade de Engenharia, sôbre
uma noticia publicada cm
IMPRENSA POPULAR. ÍJue-
remos esclarecer inicialmen-
te que publicamos esta nota
em atenção a pedido de diver-
sos estudantes da referida
Escola, pois nada temos a
retificar, uma vez que não
fizemos na noticia sôbre a
criação do «Comitê de Apoio
à Candidatura de Lobo Car*
neiro» naquela Escola ne-
nhuma referência ao Direto-
rio Acadêmico. E a segutn-
te a nota:

«A PROPÓSITO DA NO-
TA PUBLICADA NO JOR-
NAL: — A IMPRENSA PU-
PULAR, sob o titulo: «Cria-
do na Escola Nacional de
Engenharia o Comitê de
Apoio à Candidatura do
Deputado Lobo Carneiro»,
cabe ao Diretório Acadêmi-
co de E.N.E., esclarecer pon-
tos que parecem obscuros e
que se prestam a interpre-
tação falsa da posição dos
estudantes desta casa, face
aos problemas políticos.

1." O referido Comitê nao
tem caráter de manifestação
do Diretório Acadêmico, e
deve ser encarado como a
opinião particular de um
grupo de alunos, que na qua-
lidade de cidadôes livres po-
dem manifestar suas opiniões
políticas, nunca porém, com
porta-voz dos anseios politi-
cos dos universitários da
E.N.E., mesmo porque is-
so contraria frontalmente as
disposições do art. 6." do
Estatuto, que reza:

Art. 6.' — E' vedado ao
Diretório Acadêmico qual-
quer atividade partidária, em
politica interna no Pais, bem
como em questões religiosas
ou raciais.

2.' O Diretório Acadêmico
apoiado no art. referido de
seu Estatuto, desautoriza
qualquer manifestação poli-
tico-partidària em suas de-
pendências, reservanüo-se pa-
ra, em conformidade do art.
63 do mesmo Estatuto punir
aqueles que o infrigirem.

(ass) Ferdinando Mira-
glia. Sec. Geral».

NOTA DO COMITÊ UM.
VERSITAKIO PKÓ-DEPU-
TADO LOBO CAKiNEIKO

Os integrantes do Comitê
Universitário da Escola Na-
cional de Engenharia que pa-
trocina a candidatura de Fer-,
nando Luiz Lobo Carneiro,

divulgou a seguinte nota .i
propósito do comunicado aci-
ma expedido pelo Diretório
Acadêmico da Escola Nuclo-
nal rie Engenharia:

«0 Comitê de alunos da
E.N.E. pró-candidatura de
Lobo Carneiro á Câmira 1-e-
deral, cujo manifesto de íuil-
daçdo já divulgado é asóina-
do por as colegas da EN.E.,
tem a declarar, com respeita
à nota do D.A, de 21-S-o4:

1) concedamos piciiaincn.
te com as considerações áa
mesma sôbre o direito de li-
vre manifestação política dos
alunos destas escolas, de*ue
que não seja envolvido o <o-,
me do D.A. (de acordo cm
o item 6 dos seus estatutos).
Declaramos mais uma vez
que tem sido dentro desse es-
pírito todas as manifestações
de que êste comitê tem par-
ticipado.

2) este comitê destina-se
a promover entre os aljiius
da Escola, bem como entre o
povo em geral, a propaganda
da candidatura a Deputado
Fcdf«.*a| do engenheiro c pio-
fessor Fernando Luiz Lobo
Carneiro por acreditarmos sor
o referido candidato um le-

gitimo porta-voz dos anseios
de emancipação nacional, um
profundo conhecedor da rea-
lidado brasile.va, capaz de lia,
Câmara Federal, lutar pelodesenvolvimento independente
da economia nacional, pelasliberdades públicas e pci.icoexistência pacifica entre os
povos, como já o fêz quando
das campanhas para a nado
nalizução do petróleo, colitia
a entrega de nossas areias
monazíticas e demais rique-
zas minerais a companhias
estrangeiras, bem como con-
tva a Light, empresa respon-
sável pelo descalabro da n*'»-
sa indústria de energia eiê-
trica.

3) finalmente, conclama-
mos ao D.A. para que se ma-
nifeste expressamente pelarealização de eleições livres.
e democráticas, pela garantia
das liberdades públicas, como
meio eficaz de contribuir pa-
ra a denota deste governo
de crise e corrupção a 3 de
outubic próximo, em upuio
às resoluções do último Con-
gresso Nacional de Estu-
dantes.

(a) Francisco Luciano Gur-
gel do Amaral, pelo Coi.-.itê.

ntunl iltunçAo política, e ms-
nlfP8tnu.se por unanimidade
contrlirln n qualquer golpedo estado ou militar, partado onde partir, o quo teria
como conRpqiiínrla a suspnn-
sflo dns franquiai o garan-tias outorgaria! pela Carta
Magna, constituindo gravo
amoaça h roallznçflo do elei.
çfles (lemoeiáilrns a 3 de
uiituliro, Cube no povo, atra-
vés de um pleito absoluta-
mento livre, precedido de
campanha eleitoral ampla o
Irrestrita, exprimir o sou
julgnmcntn sôbre erros o cri-
mes governamentais, e der-
rotnr todos os ontregulstas
e inimigos dn democracia, A
Presidência dn Llgn concla-
ma o povo a manifestar-se
contra quaisquer tentativas
dc golpes e a exigir a fiel
observância dos preceitos dn
ConstltulçQo, gnrnnllndose
deste modo ns clciçócs na
dntn estabelecida, e sem
quaisquer discriminações.

E sôbre n pnslçno dn Llgn
em face do próximo pleito, e
reafirmando os princípios cs-
tnbclccldos nn sua Proclama-
ção Eleitoral, deliberou a
Presidência emitir um mn-
nlfcsto, conclnmnndo os bra*
sllelros n que pnrticipcm ntl-
vãmente dns eleições, a fim
do derrotar os entreguistas
e eleger os patriotas, e con-
citando os candidatos a que
definam publicamente sua
posição em ínce dn Carta da
Emancipação Nacional, c a
que se coloquem desde ago-
rn á frente das lutas do
povo.

PELA INDEPENDfiNCIA
A Presidência debateu a

grave conjuntura econômica
e financeira do momento,
condenando com veemência
a recente desvalorização do
cruzeiro, resultante da ins-
trução 9D do Ministério da
Fazenda, decidida pelo go-
vêrno para atender à im-
posição dos imperialistas
norte-americanos de avilta-
mento do preço do café, nos-
sa principal fonte dc divisa::.
Com essa medida acentuam-
•se consideravelmente os
obstáculos á industrializa-
ção do pais e inicia-se um
período dc novo e mnis in-
tenso encarecimento da vida.

A Presidência levanta o

seu protesto Indignado com
tra a anunciada transaçAo de
lesa-pAtrla, de troca de tn-
go excedente norteamerlca-
nn, por minérios atômicos
brasileiros, necessArlos ao
nosso desenvolvimento, por
constituírem a mais precio-
sa fonte de energia exis*
tente.

Contrariamente a política
scrvll, antlpnpulnr e antlna-
donal, de sulimlssAo do co-
mércio exterior do Brasil As
determinações do Washlng-
ton, a Presidência mais uma
vez proclama a necessidade
Imediata o urgonto de esta-
bclccimcnto de relações com
todos os países do mundo,
para a venda de nosso café e
demais produtos, e qhtrnçío
de artigos que nos sAo indis-
pcnsAvds. Essa a soluçAo
justa e patriótica.

A Presidência discutiu, fl-
nalmcnte, o projoto governa-
mental que estabelece o «Pia-
no Nacional dc Eletrifica-
çAo», o ser realizado por In-
tcrmédlo da Eletrobrás, con-
denandoo porquo mantém e
consolida o domínio dos
trustes Light e Bond and

Share, colocando a sorvlço
dos mesmos os empreendi-
mentos executados polo Es-
tado com o dinheiro do povo.Ao presldento • executivo,
general Edgard Buxbaum, n
Presidência delegou podei cs
para, cm documentnp espe-
clficos, dar conhecimento nu
povo das decisões acima
mencionadas.

Foi alndn aprovada nn
rcunIAo umn moção de
aplnusos no goncrnl Estlllnc
Leal por seu patriótico dis-
curso durante a mnnlíestn-
çflo popular dc S dc agosto,

Confirmando a convocação
do Conselho Federal parn os
próximos dlns 5 o G do se-
lembro, a Presidência con-
clama a todos os diretórios e
núcleos da Llgn, e nos pn-trlotas em geral, n que ron-
Ilzem, a 7 de setembro, em
todo o território nacional, de-
monstraçôes clvicns e pn-trlótlcns, levantando bem ai-
to, na nossn dntn magna, a
bandeira gloriosa dn Eman-
cipaçAo Nacional.

a) Gen. Edgard Iliixbuum
— pela Presidência;».

CONTRA 0 ARTIGO 320
SENADOR PETEBISTA

O senador Carlos Gomes de Oliveira afirma
que não há nenhum caso de ineleglbilidade além dos
previstos na Constituição.

— Se estivesse presente à sessão em que se decidiusôbre a matéria, meu voto teria sido contra o artigo 32
do projeto de lei eleitoral de emergência.

Estas foram as declarações iniciais que nos prestou,ontem, o senador Carlos Gomes de Oliveira, lider da han-
cada do PTB, a propósito do infame dispositivo que pre-tende vedar o registro de candidatos ao pleito de outu-
bro «que pertençam ou sejam adeptos de partido políticocujo registro tenha sido cassado».

DE TODO INCONSTITUCIONAL
Adiantou-nos o representante catarinense considerar

o artigo 32, agora reproduzido nas instruções do TSE,
flagrantemente inconstitucional.

—Nenhum caso de inelegibilidade pode ser levado
em conta além dos que estão previstos no texto da Carta
Magna de 1946. O artigo 32, por isso mesmo, cogita de
um processo de perda de direitos políticos que atenta con-
tra a lei básica do pais — concluiu nosso entrevistado.

Caie na
Cnrul do

Catete

Homenagem à Memória de Getúlio Vargas

0 NOVO SUPER-MAti

*! LE M5re M ' e - '. i% iraHa^J
I 0 me rito n os e iMll r\f am,-, l>r. I

J que somos alados. f.a,i# n I A /'/m

FALARAM OS LÍDERES DA MAIORIA E DA
MINORIA E DE TODOS OS PARTIDOS — SUS-
PENSOS OS TRABALHOS POR TRÊS DIAS —
LIDOS O BILHETE E A CARTA DEIXADOS

PELO PRESIDENTE ANTES DE MORRER

Realizou-se ontem na Câme-
ra uma sessão em homena-
gem à memória do ex-Presi-
dente Getúlio Vargas, Bob in-

tensa emoção dc todo o plenário. O Palácio Tiradentes, em
virtude dos acontecimentos que se desenrolavam na cidade,
estava sob guarda de tropas embaladas da Marinha de Guerra.

Logo ao abrir os trabaiiios

Câmara Federal

o sr. José Augusto, na pre-sidência, leu urca Mensagem
do Poder Executivo, assina-
da pelo sr. João Café Filho,
comunicando que, em virtude
do falecimento do sr. Getú-
lio Vargas, acabava de as-
sumir a Chefia do Govévno.

FALA O LÍDER DA -
MAIORIA

O sr. José Augusto comu-
nicoti ainda que, em virtude
do infausto acontecimento, a
Câmara suspenderá os seus
trabalhos por três dias, e quea^Mesa designou uma comis-
são, composta de seus mem-
brso e dos lideres dos Parti-
dos, para acompanhar os res-
tos mortais do sr. Getúlio
Vargas.

O lider da maioria, sr. Gus-
tavo Cnpanema, foi o primei-ro orador. Grandemente emo-
cionado, falou sôbre a vida
do sr. Getúlio Vargas e afir-
niou que êle moiveu para sal-
var a sua honra. Relatou o
último encontro que teve com
o ex-Presidente, quando êle
lhe declarara que deixar ou
não o poder era secundário,
mas queria sair com honra.
Concluiu fazendo apelos em
favor da paz e da concc»*dia.

DISCURSO DE ARINOS
O segundo orador foi 0 sr.

Afonso Arinos. Ao assumir a
tribuna o lider da minoria,
toda a bancada do P.T.B. re-
tirou-se do recinto. O sr. Ari

Pitombo, tomando o micro-
fone, declarou que tal discur-
so era um* insulto à memória
do sr Getúlio Vargas. 0 Pre-
sidente José Augusto orde-
nou à taquigrafia que não re-
gistrasse o aparte. O sr.
Afonso Arinos pronunciou um
rápido discurso escrito, ma-
nifestando pesar pela morte
do Presidente da República.

LIDOS O BILHETE E A
CARTA DE VARGAS

Em nome do Partido Tra-
balhista Brasileiro ocupou a
tribuna, o deputado gaúchoRui R^mos. Explicou inicial-
mente que a retirada da ban-
cada do PTB durante o dis-
curso do sr. Afonso Arinos,
não tinha sido uma descon-
sideração à sua pessoa, massim pelo fato do deputado
mineiro representar as forças
arbitrárias e reacionárias, quelevaram o sr. Getúlio Var-
gas ao gesto extremo, e pala-vras de pesar ditas por aque-
les seriam hipócritas.

Pronunciou um longo dis-
curso sôbre a personalidadedo ex-Presidente da Repúbli-
ca, durante o qual, sob in-
tensa emoção do plenário, leu
a Carta e o bilhete deixados
pelo morto.

OUTROS ORADORES
Falaram em seguida os srs.

Carvalho Sobrinho, Barreto
Pinto, Pontes Vieira, Osval.
do Fonseca, Brigido Tinoco,

Aziz Maron, Hugo Carneiro.
O deputado Roberto Morena
falou em non-.e dos comunis-
tas. Noutro local publicamos
o discurso do representante
comunista.

PASSOU MAL O LIDER
DA UDN

Na ocasião em que ocupa-
va a tribuna o deputado Rui
Ramos, em nome do PTB, e
dirigia fortes acusações aos
elementos da oposição uda.-
nista, a quem chamou de hi-
pócritas, o sr. Afonso Avinos,
lider da minoria começou a
apresentar visíveis sintomas
de perturbação circulatoiia.
Muito vermelho, apertava a
cabeça com as mãos. Pediu
em seguida um copo de água
gelada e um café à um con-
tínuo, após o que ouviu até
o fim o discurso do represen.
tante do PTB, somFve cor.-.-
primindo as têmporas.

QLsni'*, onlein está o sr," Jouo Café assentado na
iiniil du prcHldêneln da Re-
pública. Sua excelência prln-
clpla o governo fuzendo pro-
incssus, a que uilo ó um bom
prognóstico, Promete pen-
sur nos liiiinililcs.

O.s humildes, na língua»
gem de políticos como ar.
João Café, silo os trabalha-
dores, os homens do povo,
os que contraem us riquezas
o lutam nu vuugiinrda em
(lei('su du independência na-
clonul, Antes do ser presl-
dente, o st*. Café Filho pro-
nunclou no Seiiuiio da Repú-
blit a o discurso du renúncia-
simultânea, Trutu-se dc uma
peça que mereceu um arti-
go luudutório do sr. Assis
Cliuteuubrliind e editorial no
mesmo tom do «O Jornal».
Suspeita peça. Como do cos-
tume, o político potiguar evi-
ta entrar no mérito da quês-
tão. Inlormu que fala por
um imperativo indeclinável
e que nuo pretende desenvol-
ver considerações. Não lhe
cube proferir julgamento. O
(pie afirma é que o Brasil es-
ni às bordas de um despe-
nhudclro. Ninguém está
tranqüilo. Oru, at<': ai se de-
teve Nero, o que tocava har-
pa diante do incêndio de
Uomu.

Que vai fazer o sr. João
Café com os perigos quo ron-
dam o pais'.' Mais do que
nunca, o povo exige fatos e
não palavras.

Eu nu; lembro do sr. João
Cale talando nas escadarias
do Palácio Tiradentcs a uma
concentração dc mulheres,
(pie protestava contra a ti-
riiiiia do general Dutra. Po-
bre governo, o governo que
tem inêdo dc mulheres, di-
zia então o hoje presidente.

O primeiro dia de govêr-
no do sr. João Café é assina-
ludo com u prisão de trabalha-
dores, mulheres, jovens, que
afirmam nu praça pública as
mais belas tradições do nos-
so |K)vo, lideres sindicais.
Dir-se-ia que o sr. João Ca-
fé se recorda não de 1937,
mus dos tempos em que
mandava deportar como che-
fe de policia estudantes de
Natal.

As aspirações do povo e o
imperialismo ianque não se
casam. São dois caminhos
(pie não se cruzam nunca: o
do imperialismo e o do povo.
Os perigos (pie rondam o
pais são os do imperialis-
mo norte-americano, cujas
exigências crescentes leva-
ram o sr. Vargas ao suicídio
na manhã de 24 de agosto
de 1954.

O sr. João Café fala em
governo de união nacional.
Os humildes (nos quais o pre-
sidente promete pensar e
manda sua polícia prender
no primeiro dia de governo),
os trabalhadores, o povo, sa-
bem que é impossível união
nacional com homens que se
colocaram fora da nação, a
serviço dos violadores ion-

] quês du soberania nacionalEmtno DUARTE

Denunciada a Intervenção
do Imperialismo Ianque

Câmara do Distrito _< Os vários discursos prontm-
ciados, ontem, na Câmara Mu-
nicipal a propósito dos últi»
mos acontecimentos políticose do suicídio do Sr. Getúlio Vargas se caracterizaram por

um cunho de revolta contra o imperialismo americano. Os
vários oradores que falaram sôbre o trágico desaparecimento
do Sr. Getúlio Vargas responsabilizaram os grupos finan-
ceiros internacionais pela morte do ex-preisdente.

Oradores de todos ps par-
tidos falaram a respeito,
com exceção dos vereadores
udenistas, que tiveram de
ouvir os protestos dos de-
mais vereadores calados e
cabisbaixos. Por duas vezes,
durante os trabalhos de on-
tem, as galerias se manifes-
taram. Em ambas as vezes,
foi para condenar o golpe
militar e manifestar profun-
da repulsa ao brigadeiro

II URSS Pode Consumir Milhões de Sacas de Caíé Anualmente
NÃO DEVEMOS FICAR NA PERIGOSA DEPENDÊNCIA DA AMÉRICA DO NORTE - LONGO E EXPRESSIVO DOCUMENTO DA ATUALIDADE AS SUGFS

TOES DO DIRETOR DA SOCIEDADE RURAL BRASILEIRA aiualiüaül, 
Aí> MJbtó-

As sugestões do Sr. Antônio M. Alves Lima, diretor da
Sociedade Rural Brasileira, sobre economia cafeeira consti-
tuem um longo e expressivo documento da atualidade. Res-
salta com objetividade a situação do café brasileiro e de-
monstra a politica prejudicial dos governantes, cujos medidas
redundam sempre em prejuízos para os produtores e em
conseqüência para o próprio país.

NECESSIDADE DE PLANEJAMENTO
Depois de mostrar que

nossa produção caiu de 30
milhões de sacas em L927,
para 15 milhões, enquuiito
a Colômbia aumentou para
6.200.000 sacas, todas jú ex-
portadas, o sr. Antônio M.
Alves de Lima declara «que
não devemos ser tão impre-.
videntes, a fim de não fi-
carmos na dependência peri-
gosa como está oconteecn-
do há alguns meses, prática-
mente só da América do Nor-
te.

O-sr. Antônio M. Alves do
Lima propõe diversas medi-
das para assegurar a nossa
posição na produção e co-
mércio de café. A recupera-
ção, e a substituição das la-
vou ias decudentes e a ele-
vução do nível de produção
de HO a 40 arrobas poi mil
pés, no Estado de São Pan-
lo, pois a atual produção é
antieconômica e superada pe-
te própria Colômbia.

PROPAGANDA NA URSS
E EM TODA EUROPA
Para desafogar nosso eo*

mércio, propôs o sr. Antônio
31. Alves Lima que a propa-
guiidu se faça diretamente
na Europa, «sobretudo na
U.R.S.S. e paises como a Ale-
manha Oriental, Polônia, Ru-
mania, Tchecoslováquia, Hun-
gria, Áustria, Inglaterra,
Turquia bem como na Ásia
e África, pois, a colocação dc
partidas de café nesses pai-
ses, «concorreria para dar
estabilidade relativa ãs nos-
sos transações». Outras su-
gestões do sr. Alves de Li-
ma: — que o govt-rno de
São Paulo restittm sem de-
longas o patrimônio do ex-
-Instituto de Café de São
Paulo, avuiiado em mais dc
um bilhão e quinhentos mi-
Ihõcs de cruzeiros, porá a m-
voura poder organizar seu
Banco nas modalidades mais
convenientes; que o produto

dos ágios cambiais seja de-
volvido inteiramente aos seus
legítimos donos para manu-
tenção e recuperação dos ca-
fezais e como reparação ma-
terial e moral, enquanto não
fôr realizada a liberação
cambial; que a direção do
IBC, que deveria ser em
São Paulo, seja entregue aos
verdadeiros representantes
da lavoura o não ao íllinis-
tério da Fazenda, que no
triste período do DNC se eu-
racterizou pela sistemática
espoliação, pela incompetên-
cia e pelos abusos.

PROPAGANDA

Em 1930 e 81, o Instituto
de Café celebrou contratos
de propaganda com a Fran-
ça, Inglaterra, Áustria, Bai-
kans, Arábia, Rússia o Ja-
pão.

Somente a Rússia com uma
população de 180.000.000 de
habitantes, poderia consumir
alguns milhões de sacas,
anualmente concorrendo qua-
se sozinha para absorver us
nossas sobras e para regu-
lurizar o nosso equilíbrio os*
tatistico. Esse fato induziu
o Instituo de Café a entrar
logo em negociações com ês-

se país. Em conseqüência,
foi firmado um contrato pa-ra o estabelecimento de MIL
INSTALAÇÕES DE CA
FÉS, por intermédio do Cen-
tro de 8.000 cooperativas, on-
de os operários faziam suas
refeições obrigatoriamente.
O Instituto fornecia 13.000
sacas de café de qualidaderegulares, durante três

{ anos»,

LEALDADE NO CU31PKU
MENTO DO CONTRAIO
«Os russos chegaram a

montar mais de 600 instala-
ções, conforme fotpgçafias
comprobatorias enviadas; es-tabeleceram diversas torrofa-
ções e até um laboratório
químico para fazer extrato de
café e enviá-lo aos pon*osmais distantes do seu terri-
tório. Distvibuiram-no TAM-
BÉM EM MÍL VAGÓES-
RESTAURANTES. Cumpri-
ram o contrato com a ma'or
lealdade. Admitiram a toa-
lização do instituto, au qualenviaram os comprovantes.

Conlorme correspondência e
testemunho dos encarregados
(Ia fiscalização o acolhimento
ao nosso café foi o mais fa-
vorável possível. Certa „ca-
sião uma das remessas de

café do Instituto chegou com
atraso. A cooperativa russa
viu-se obrigada a fornecer
provisoriamente sucedâneos,
o que provocou um protestoe geral descontentamento.

Os russos declararam quenecessitavam do café como
uma bebida estimulante. Pre-
tendiam comprar 40 mil tone-
ladas de chá, mas se o suces-,
so com o café continuasse,
eles se propunham a aumen-
tar o seu consumo. Para isto
iniciaram, logo de saída, uma
compra anual de 500.000 sa.
cas.

Coir.o ngo tinham dinheiro,
ofereceram mercadorias em
troca e como o nosso govér-
no não desejasse relações tom
esse pais, prontificaram-se a
pagar até uma libra por saca
do café inferior (tipo 6 mais
ou menos) (isto era 1931) con-
tra letras a prazos aceitas
pelo Banco do Estado Russo
e endossadas por um Banco de
Londres»."Fizeram numerosos nego-

cios com a U.R.S.S., os Esta-
dos Unidos, Igraterra, Ale-
manha, França, Itália, sendo
aue estes dois últimos renova-
ram os seus contratos. Entre-
tanto, o Brasi foi o único oue,
NA SUA ALTA SABEDORIA,
não se dignou dar atenção
seria às DossibiMdaáíe « yan-

tagens deste esforço e dosacofdo comerciais.
Em 1932. se não nos enfia-namos, o nova Diretoria tioInstituto do Café abandonou

este serviço bem como outros
contratos de propaganda fei-
tos sob tão promissores aus-
oicios.
SERIA IMPEDIDA A QUEI-MA

O contrato penosamenteeleborado com a importante
firma Mitsui do Japão que. na
quela época, dispunha de um
capital de 500 milhões de
cruzeiros, com a concíicão de
fundarem 10 importantes es-
tabelecimentos para a venda
da café torrado e em chicr*-ras. além da obrigação de es-
tender essa propaganda e
vendas a Shangai, também foi
posto de laà'o. e assim por di-
ante, numa displicência cri-
minosa.

Tivéssemos honrado esses
contratos devidamente e o
consumo desses paises euro-
peus e asiáticos somente, te-
ria aumentado naauela -ípo-
ca e cerca de 3 a 4 núnnões
de sacas e não teríamos re-
corria'0 a aueima de cerca de70 milhões de sacas aue ar-
minou a maioria dos fazen-
deíros".
i.Tennina o sr. Antônio M

Alves de Lima seu trabalho
com apreciações sôbre "Café

.Solúvel" e "Organização Ca-
Üeeire, -na Colômbia".

Eduardo Gomes e aos gene-
rais fascistas.

DECISÕES
Por proposta do sr. João

Machado, o plenário decidiu
ficar de luto oito dias e sus-
pender por três dias a rea-
lização de sessões.

DISCURSOS
Entre os vários oradores

que desfilaram pela tribuna,
incluiu-se o sr. Paes Leme
que propôs a união de todas
as forças políticas para a
garantia dos direitos consti-
tucionais. A sra. Sagramor
Scuvero, nas palavras que
proferiu, reconheceu que o
lider da bancada comunista
foi o único vereador que de-
nunciou o golpe liberticida e
verberou a atitude dos gene-
rais fascistas que tramavam
o golpe. Também o sr. Fre-
derico Trotta referiu-se à po-
sição do vereador Saldanha
no incessante trabalho
de desmascarar os golpistas
udeno-americanos.

O DISCURSO
DE SALDANHA

Em meio à atenção da CÁ-
mara, o lider da bancada co-
munista caracterizou o gol-
pe como de inspiração nor-
te-americana, apoiado em
generais fascistas. Frisou
que o Brasil não será uma
nova Guatemala.

Oficiais democráticos,
prosseguiu o orador, os her-
deiros de Benjamin Cons-
tant, voltam as costas às tra-
mas contra as eleições livres
e à tentativa de rasgar a
Constituição. Dissecou a po-
sição do bando que se diz
oposicionista, a atitude de
serviçal do imperialismo do
brigadeiro Gomes, executor
do Acordo Militar Brasil-Es-
tados Unidos, de Afonso Ari-
nos e outros.

O parlamentar comunista
concluiu dizendo que os co-
munistas não so conforma-
rão com os fatos consuma-
dos e se os demagogos e ge-nerais fascistas tiverem a
ousadia de jogar brasileiros
contra brasileiros, o povo sa-
berá reagir e colocar-se com
rapidez e decisão ao lado dou
pj.tjo-to. e nuqsaeãBist»»,
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Novo Festival do Cinema Italiano
1*0 PRÓXIMO DIA SO a Ari Filma dará Inicio a tim-o

Fen'ival, Embora u programação anunciada para as teta
estritas diferentes não indique que essa segunda série de-(l/iit/ii* iinrrsrNfncdos atinja o nível do 1 Festival, não
resta dúvida que merece mais atenção da público que os
ituilgoatoa abacaxi» de Hollywood, /.'i* os filme» qm ».•
rdii apresentados!"Pão, Amar o Fantasia" {Pane, Amort e Fantasia), com
Olim Lullobrluldu, Yillorio do Sita, «ob a direção tle Lulgi
Camenclni, baseado num argumento de Margailonnu. Filme
•ipimcnlailo em Ctiniies, Berlim o no Prlninro Festival In-
ternaolonal •.¦ cinema (/« Brasil, Nilo uinu Lollobriglda
recebeu o priiiim "Naslro D'Argvnlo".

"Bra èlal" {lira Lul... St! Sil), comédia satírica, com
Talo, Bllvuna Pamjwiilnf, Isa Barthsa, Cario Oompanlnl,
«nd u direção do Mal» v Munhesi. Sáu aventuras do um
rico burguês •,» sonhava sempre eom um mesmo homem
fim llw titraiutlhava as açõos,,. Seu sonho iicritistonte foi
(atenda-o crer quo se tratava de um homem real... tira,
porém, " seu "ego" que lhe acusava do uma injustiça feita
na juventude,

Man fírltt c Pierre Cressmi formam com Oina Lollobrl-
gldn, .iiiiiu Maria Forrem, Marina Vlady, Tina Latlansi,
Irene Papas (Mlaa Grécia) o elenoo do um dos romances
sôbre a vida. Trata.se tio "As infiéis" (Lo Infidelil, tlki-
gido ;»r Btono c Monleelll, li' um drama dc emoção e"susponao".

Eleonora Rosai Drago aparece ao lado do Sllvanu Parn-
panini, Vlttorlo Qussmann, l-Utore Manni, Tomara Lccs,
Barbara Florlan, Ho/ia Lutturo, om "Merendo du Malhe-
res (La Tratta ilello fílannha), fumo dirigido por Luigl Co-
monclnl, Trala-so dc um drama social, tratado com inspl-
ração artística.

Amedeo Nanari c Yvonne Sanson aparecem no drama"Tormonto" ITormonto), filme que fat parte do uma trilogia
oom "Catone" o "II Figli di Nctuno", dirigidos por Raffae.llo
Mataratto, listes trús filmes obtiveram sucesso devido á
maneira du encarar os problemas sociais observados, pelodiretor Mataratto.

Do uma coincidia "La Fiammala", dc Kcnry Kistcmacc-
kt-rs, teremos o filmo "A Labareda". Um trabalho do dirc-
tor Alesaandro Blasctti, que oolocou no elenco Eleonora
liossi Drago, Amedeo Nattari, Elisa Ccgani, Roldano Lupi,
Delia Si ala, Rolk Tasna, Sérgio Tofano c outros, A ação,
que diz respeito aos costumes da alta sociedade francesa,
que vivou (ti jior volta dc 1810, muito tem sido aplaudida.

Em "Os Três Corsários", veremos heroísmos dc corsa-
rios aventureiros e cavalheirescos que um dia sulcaram os
mares sem temer pela vida, vivendo arrostando tudo peloamor a .» aventura. O espadachim i Cesarc Danova, quecom Eltore Munni e Renato Salvutori jatem os trôs corsa-
rios, Negro, Vermelho c Verde, em "Os trôs corsários" (I
Tri- Corsari), um filme inspirado no romance dc Emilio
Salgarlj sob a direção de Mário Soldati.

rfVt.í:
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Na foto, à esquerda, Raf Valone, popular ator do cinema
italiano qiw veremos no próximo Festival da Art-Films
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Ciiielândis

c a i* i t o _ i o'—
22-B788 Sessões
passatempo

DII-KlUO 2J-S)3i,s
«Areias arden-

tl.»S»
OIJEON . .2-15(18

iMogambo»
«Fruncis, o detetive»

ÍALACIO — 2'J-(I83>j
«Comu iignrrur um
milionário»
cCnrgu dc lunceiros»

PAT1IK' - 22-87S5 -
fCíirga üe lancclrosv

l-l.AZA — 22-101)7 -
«O inuniio mo odeia»

jtivoi.i - «Romance
de amor»

VITORIA - 42-9020
«Mulher de fogo--

Centro
ck.v x í: n a ju o«Destino ímpia-
cávoli.

C. Tltl A N ON-•12-11024 _ Sessões
passatempoC O i. o N l a 1. —
428512 — íO mundo
me odeia»
F X, O 111 A N O —
43-01)74 — «Mulher
de fogo-,

IDEAI, — 42-1218 —
«O hotel ue .MonteBranco»

ÍKIS — .12-0703 —«.o gYito de guerra»lu\V\ ~ 22-2513 —
«Umii noite no Ta-oarlms

M. JIK SA' - 12-2232*Anjo .lo mal»MA it It O O O S —22-797U ,Cava-
Inelros dn nven-tura-

OI.nil-IA ,12.498SsFamlllã lero--lei-oi . ¦ .
42-71 Ofl i* JT *l-.-li.-M -_ e.I,t,m.bru-te do viver:,raiMoit _ 43-eesi~'n mundo ;n0odeia»

K. BitANCO- 43-1630«O petróleo é nosso»S. JOSÉ' _ 42-0502 -
«tnrga dos lancei-ros*

Zona Sul
A •_ V O It A D A —27-2930 — «Lem-
ora-te de viver»

AIlT.rAXAOIO _
«Romance du amor»ASTOI11A — 47-0-06«O mundo meodeia»

ALASKA — cExlto
fugaz:,

AZXBOA — «Lembra--te de viver»
BOXAFOOO - 26-2250«O hotel de Mon»

to Branco»
CAltUSO — «A mil-lhor e a tentado»
COPACABANA

«Anjo do mal»
IPANEMA - 47-3806«O grito de guer-ra*
LEBLON — „o hotel

de Monte Branco»
IJSME — 37-0412 —
«Expresso de Pe-
qulnu

METRO — 37-OS9S -
«Mngambo»

1UIKA.MAB — «Anjo
do mal»

NACIONAL - 26-6072
«Homens em revol-
ta»

PAZ — «A carga dos
lanceiros»

PLUAJA' — 47-2668
«Motim sangrou-

to»
1- O 1.1 T E A M A —
23-1143 — «o tesou-

ro do Cnllf.lv
IHTZ — 37-722! —

vO mundo me odeia»

47-1144 —
o detetl-

BIAN —
«Francls
vev

KOXV — 27-8254 —
«Mulher de fogo»

110 Y AI. — Sessões
passatempoS. LUIS — 25-7670— «Anjo do mnl»

Tijuca
AMERICA - 48-4519«Francls, o dete-
tive»

CARIOCA — 28-8178«Anjo do mal»
MAl)l(II) — «o gritode guerra»
METRO — 48-SS40 -
«Mogambo»

OLINDA — 48-1032 -
«O mundo me odeiu»

TMUCA _ 48-4518 •
Sessões passatempo.

Bairros
AVENIDA - 48-1667<-E' proibido bel-
lar»

BANBEIRA-
28-7575 — «Bwana,
o demônio»

CACHAMBI — «Ouro
do céu»

CATI.MUI - 22-3681
«Beleza do diabo»

E. DU SA' - 32-2923 -
<A mina do desen-
gano»

FLIJMJN E4K SE —
28-1404 -lembra-
-te de viver»

OKAJAU' — 38-1311«Nódoa lnfaman-
te»

H. LOBO — 48-9610
«ü mundo me

odeia»
M A RAÇA NA —

48-1910 — «No rei-
no das sombras»

MARIANA - 28-1337
«E o noivo vol-

tou»
NATAL — «A cidade

do mnl»
Sf JERONIMO - «Des-

tino Implacável»
ST. ALICE — O grl-to de guerra»
SAO CRISTÓVÃO —

28-4925 — «A salva
do terror»

S. FRANCISCO —
«A volta do logo
selvagem»

TRINDADE - 49-3SB8
 «Vida contra vi-

dn»
VELO — 48-1381 —

«Um grito no pan-tano»
VILA ISABEL —
3S-1310 — «Acordes
do coracüo»

-8733 — «Anjo do
mnl»

MARABÁ — «Trai-
coelrav

MARAJÁ — 28-739-1«Por tua causa»
MASCOTE — 20-0111«O mundo me

odeia»
MODELO — 20-1578«Dúvida»
MÊIER — 20-1222 —

«Caiiltao Biood»
M. CASTELO — 29-

8250 — «Francls, o
detetive»

moderno (Bangu)842 — «Fatalidade»
M. BONITA — «A

cidade do mal»
N. HORIZONTE _«Vitima do pecado»1'ILAK — 20-0460 —

«Arroz amargo»
PIEDADE — 29-6332«Tico-tlco no fu-
bá»

P. TODOS — 29-5191«Carga de Ian-
celros»

QUINTINO — 29-8230
REALENGO — «O«implacável»
ROCHA MIRANDA«Luz na som-
bra»

ROULIEN — 40-56M.
«Sanha selvagem»

1UIJAN — 48-1633 —
«Desejo atroz»

STA. CRUZ — «O
inferno n. 17»

T. SANTOS — 49--0300 — «Castigo
Implacável»

VAZ LOBO — 29-
9198 — «Dançarina
infernal»

Leopoldina
B, PINA — 30-3489

«A cidade do mai»
BONSUÇESSO — «No
reino das sombras»

.ALVUA — «Carga de
lanceiros»

ORIENTE _ 30-1131«Estrôlas em
desfile» e «Jamais
te esquecerei»

PENHA — 30-1121
«Arrancada fi-

nal»
RAMOS — 30-1094«A vida começa
amanhã»

BOSARIO — 30-1889«Tu Os minha
paixão»
STA. CECÍLIA —

30-1823 — «Noite
sem estréias»

STA. HELENA —
30-2666 — «Sinto-
nia eterna»

S. PEDRO — «Lem-
bra-te de viver»

|)ANI|.;|,LR DAHIURUX,
ROMANO URAüai «» Cli.il'»les lliiiher/onl Interpretam«Romance il<- Amor» Imspii-
dd rm vidn .- nn olnii de Rn.
rico TmoJJI, Aparece o «mr
Charlei, Ruther.ord, um ,\o-vem atleta que clir-emlo ilt»
umn viagem de turismo, «en-
tliino atraído polo centro
experimental do ClnematO'
grafia do Roma e apor/ol(.'oou-ho (IciioIk de havor ne»
euldo na Unlvoi_.dat.. da Cn
llfórnln, em hou imiti de -•-. i
«em. n Fflculdndo do Arte
Dramática e .ino» ter Inter
prelado no palco do Teatro
Pnmdena Ghiy Mouse, vinte
o cinco comôalai de Shakeii»
peare. Voltalre, 0'Nell, Mou
Hnrt e outros autores,

-Romance de Amor», ondo
tem de-tticada ntunçao, ó
uma película Italiana quo a
Art fllms estn anunciando
parn a próxima ngunda-íel»
rn nos cinemas Rlvoll (Clno-
lAndln) — Art Palnclo na
lóla trl-Iocal piuiorAmlcn c
no clno Guaracl em ltoclw
Miranda.

«OUTROS TEMPOS» o IU»
mo ltnliuuo de Alessnnürt*
Itlasetli illvldiilo om oito opl-
.síullos e iiiiicsciiliulds (mies
ao mesmo tempo, reúne em
suas liMíiiins os mulorcs no-
mes de oiiieiuu europeu. l-'a-
.OlldO destilar lòdn u Iruiiiu,
upureue Aldo l-nliii/i o.ue
aprcsi-nla desde n historia do
«vendedor de livros velhos.
alé a última, que 6 inlerpre-
(ada por Vlttorio de Slru. e
(Una l.iilliilirigiilu, «O l'in
i-osso de KrlnOln». Outros
Tempos, tem nlmla no clen-
co Amedeo Nu/ari, Hliz-i Ce-
irani, Alliu Arnova, o outros e
rslú sendo anunciado pela
Ari Fllins paru muito breve
nos cinemas Path., Presi-
denle, Art Palácio o outros.

AINDA NA _UKOPA, Al-
berto Cavalcanti, premiado
em Knrlovy Vary informa á
imprensa francesa que dará
início cm breve à elaboração
de uma película que realiza-
rá conjuntamente com dirc-
tores italianos, franceses e
também soviéticos. Será um
filme que, desde a formação
da equipe técnica, simbolisa
o entendimento fraternal en-
tre os povos.

A PJSÇA U_ P E 1) Ii ol.l.OCH, «Oona Xcpa» que se
prepuru pura deixar o palcodo Rival, após seis centenas
de representações, soní adiip-
ludu para n telu. A adapta-
Suo de pecas teatrais uo ci-nenia tem sido uniu experiên-
cia em geral negativa. Espe»
ramos que o original de Pe»dro Bloch mereça o traia-
mento necessário u continuar
na tela o sucesso que Aldu
Gatido criou no palco.
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PLÁSTICAS
Exposição

Sobre Atividades Femininas
OROMOVIDA pela ComliHno Patrocinadora dn l.« Con-¦" forôncin Latlno-Amorlcana dc Mulheres, • ur. Inniigu*rada, iimiinlii., nos 8.» e 10,» andar da A.Ü.I. uma grandeexposiçAo de trabalhos femininos.

A referida exposição conta com n colaboração das prln-cipals artistas brasileiras, dostncando-.O trabalhos de HildaCampoílorlto, Djanira Moto c Sllvn, France Dupaty, írisBarbosa Melo, MÒfimlo (iiierrn, Enoe Sheyl/t, Latira Cher-motit, Yone Saldanha, Renhia Kntz, Nell Esmeralda. Sil-via, Zezé, Maria Latira Radlaplter, Llnn Iluznn, Lucele Ln-hlbe, Maria Margarida, Lida Sá, Lt3da Clapja, Cleuza Deve-za, Hoby, Maria Sampaio, Oly, Murln Tereza Vieira, TlzliinaBonazolo, Dlnorah, Maria de Lourdes Pinto da Rocha, etc.Nfio apenas as exposltorns brasileiras concorrerão „intere.ss.inie mostra. Segundo informações, estilo checandoa Secretaria da Comissilo Organizadora trabalhos de artls-tas de vários países do continente, que se ínrflo representar,dando, desta forma, no público cnrlocn, umn vls.lo das ali-vidados femininas lallnonmericnnns, em seu conjuntoExposlçáo similar está sendo organizada em São Pnulo;dentro de alguns dias, será transferida pnra o D. Federalenriquecendo dessa forma os trabalhos expostos.Ao lado das obras artísticas serüo expostos trabalhosde manufatura, de artezenato, bem como, livros das nossasprincipais escritoras e poetisas, entre outras, Dlnnlt Silvei»ra de Queiroz, Geny Marcondes, Maria Clara Machado, AlinaPain, Lia Correia Dutra, Zora Seljan Braga e multas outras.A comissão Organizadora espern que a mulher brnsi-Jeira prestigie esta primeira mostra de trabalhos ícmiiil-nos realizada no Brasil, com tal amplitude, comparecendoá inauguração dessa interessante mostra de arte, que sorealizara, hoje, ás 18 horns, no local acima citado

EXPOSIÇÕES N B'
Continua despertando o mais vivo entusiasmo a exno.slçao de arte aplicada e arte decorativa que está sendo renIzada no Automóvel-Clube do Brasil, sob os auspícios dlUnião dos Pro.iutores de Artes, de Paris-Grupo nternneionàí

MESMO QUEM GANHA POUCO PODEOBTEK UMA BOA DENTADURA
Dentaduras com estética e mastigação perfeitas »xce-tanto ader&ncln, mes. . „ns bocas mnls (csanimmlornsPontes moves americanas (Boches), as única" que por.mlfem períclta higienização e não provocam focos Nãoarranque seus dentes paru chapa m pSro^iir o°camento paru o Boche, executado em trôs vis, apenas.aboratoi-io próprio d ,tndo de maquinaria o pessÔn espec.i.l.zudo cm prótese de precislío. Em cosolKdcnladuras em um diu apenas. Conserto en, 30 n nutosFacdidade de pagamento. " 

™

Clínica Dentária do Dr. Isidoro
Iíun ISlpldio Boa 3Ioi1e, 285 — V- andar (Próximo ao «4PSda Praça da Bandeira). Diariamente das 8 tal» horas!

TURA
0 Curso de Literatura da A.B.D.E.-A.BJ.

_fa| I ite_fÉ44 tok

^jOTICIAMOS, ontem, á base de informa-"^ çoes recebidas, que o número de inseri-çoes do Curso de Literatura Brasileira na-trocinado conjuntamente pela AssociaçãoBrasileira de Escritores e pelo Departamen-to Cultural da ABI atingia já a 220 alunosUm telefonema da Secretaria da AssociaçãoBrasileira de Escritores fornece-nos o nume-ro exato de pessoas inscritas até ontem às14 horas e que é de 307. Um verdadeiro 6xi-to, portanto.
As inscrições á série do conferências aserem ditadas por alguns dos escritores maisconhecidos do público, continuam abertase podem ser feitas nos seguintes locais:ABI, 7.' andar, Livrarias Independência

Freitas Bastos e Civilização Brasileira, Fa-cuidado Nacional de Direito, Faculdade deDireito de Niterói e ainda pelo tcleío-ne 52-4933.

Em Kecife um grupo de jovens escri-
tores sob a direção de Otávio de Freitas Jr.
prepara para os próximos dias o .'ançamento
da revista cultural ..Encontros., órgão quevisa à unidade dos intelectuais do Recife

em torno da defesa da cultura nacional e deum intercâmbio cultural com todos ns paísese se propõe ao debate amplo das questõesde interesse cultural.

Regressaram, ontem, an seu país os es-entores Achecoslovacos que visitaram o Bra-sil O Presidente da União dos EscritoresTchecoslovacos Jan Orda e seus companhel-ros Jan Kostra e Jaroslav Kuchvalek tive-ram oportunidade de um contacto vivo comos escritores brasileiros. A visita dos repre--sentantes da intelectualidade tchceoslovacamarca o primeiro passo no sentido do rom-pimento com a política absurda de Isolam©*»to cultural em relação aos países do sócia-lismo. Nos últimos congressos de intolec-nais o problema do intercâmbio tem sidolargamente debatido. Todos os setores deatividade intelectuais declararam várias vêzes, de publico, 0 seu desejo de. relaçõesculturais, cm bases de reciprocidade/comtodos os países do mundo, o indicaram ™
isfaçao dessa necessidade como mn ,*.,,,.importante para o florescimento d» umacultura nacional brasileira.

J. A.

•AUA O BOMBO uhit.vi.
uranilo vitória com «noll
Faco», Vnl agora, substituiro caria, de t-ou idhiio — o
Follien pur <Miin„ Mtillo
Moimo», «pin •• ... i ser ea-
Iraadn no • ¦ ¦¦¦ n - qulnüe*n.i de setoinuro. I*«r*i bauéis
do i;i ' ii-i- .ii. «iiiii.buli-
. umi..i i: o ]ov(*m ator Agll-
ilu nu- o-- quo venceu gn<
lli.ini.iiin ní.- o» ii-.iti-. que o«iuln.-..ii:«. dn -..ii.. sul o
submeteu. A„ll«lu Hlholro r»
o candidato do iTolllei parn a
iin-il.ilh.i «Io miro da AhüocIb-
cáo Urnsiiulm ile Critico?
Toatrali, woino nivelaeio de
1054

ESTROS
-J

«A máscara». 11.

% 

•¦-•

Uini FERREIRA K MAF.
— Na sf-xln-feim |in»»-«da.
ha 10,50 lioruM, nu-riu na
«'Unira d, -».m l>i*iilo, a II-
llilnha «le miii Ferreira. Kn-
ocberA o nome de Ter«*j_
CrlstIiiii, o llnli inu M-r.i Mm
iimilrliiliu. O padrinho ainda
nilo no miIh< «|iiom será. K
lllhl l-Viri-lni, logo que Mllr
Ja nml.-rnlilitili», começar.
a liiihiilliur, pois, dirigira -
ih-çíi que .liihni» Conta vai
aprosenlar, no Teatro Glória.

»
9AMB COSTA JA COM»

PLBTOU o seu elenco para
a peça «Os cinco fugitivos
do Juízo Final», «Io Dias Go-
mes, a ser apresentada, a
partir do .1 de setembro, no
Teatro Glória, £ o seguinte:
Jaime Cosln, Tereza Austrc-
gésllo, Ribeiro Fortes, Mn-
galhfies Graça, Tallla de Ml»
rnnda, Maurício Shermnn.
Gihna Coelho e Ivan dc
Paula.

- OR INOHlVSíé que pareça, » ilnka uuhiu-tieau **;
OjailMoa .m (i.»MMft« n »«;(ilro, tpiv ..,, eom eerta regumridiule, mulo Rio oV Janeiro, d "A Námiru", du t'i,n„t /i(Jludantil flália Womta K**ii regula,idade, uo tiiltuttti, e
mantida a et»tn de nurrlfkUi» tãu grandes qmmii, tiiflé.ii
de ao Imiif/írtiir. A começar que o üentru i¦ • ¦< Itáliu
Fausta mia rttebe a menor ajuda do ítervlçu ftaulomil .'«
Teatro $ u (en»ilH.ir que a tipografia náu tiiiingn nem i, „
número du periódico sem a premmça neçestám dus cm-seiroa. Maurício l»«a, um dos responsável» pelo jor -,ai,
conhece bem èsttt drama,

Á iiifii»;/ mi muira li. Geme» dia "Com ente nilmcró
fumos a satisfação de poder acender a primeira velinha no«tosto bolo dif aniversário. Parece mentira, mus conseguimos
•alr (_)!» ci/firo* e, tratando-se d< um jornal tio teatro, 6«oita <jm«i «toixí l»n*-re»i(io»iiir, «do \iela valor tia mi.ttU adtula ao publh.o, mas ilm t,clo que representou dc esfôr ohonesta qnul seja o do i,|i.«ilr iw i/lcii/flavdo do assmiio
que, goruhntmte encontra pouco e*p<iço iwh jioniítl»; que eir-
vaiam em todo o país".

O n. 1 conta com seis ^Iginus o é, utd ugom, o rfn
molíior feição gráfica, A matéria hantai^n variada, como
lontpra.

Há um artigo do José Janta n organhad'if da c?pn-
sição comemorativa do centenário da Apulfmla Pinto ~ iá-bro a laudosa artista. Destacamos estas palavra:; "Sun
personalitlado artística qm Uá a frutificação dc uma leu-
tlAncla nata e do uma série da circunstâncias favoráveis, deu
ao lirusil uma atrit romo seria natural em pais da tnnfortradição dramática poro-.» si.« arte dispunha th posnib"-.-dade» Invulgaros, No rfiuma, na COm.df_. fia opereta c natragédia ela ora sempre uma primeira atris que sabia srr
veemente, transmitindo cmoçõus fortes ou suaves como a
poesia da écloga,"

Maria Clara Machado — professora das mais dedicadas
do Conservatório Nacional do Teatro, verdadeiramente exem-
plar — «jiirir/uccc "A Máscara" com o artigo "O Valor daImprovisação" onda assinala o seguinte a respeito dr Sto-
iiilauwWi "SíanlstatoiiAi /__ «cm* alunos trabalharem os
personagens do «tenlro ixira fora. Era preciso para islo sen-
tir-lhea o papel. Shakespearc ditia, que não se deve honrar
com a palavra um pensamento Imperfeito. Se o pensa-mento (ou o scnlimoiilo) é imperfeito, mata a expressãoo ficam os atores a dkcr coisas vasias. /•" a caricatura
do sentimento.

Poderlamo» dlser mais, porém, o espaço...

MILTON DE MORAES EMEftY

ÍMUSICA
Em entrevista a Agenor

Parente, repórter do tlSTotl-
cias do Hoje*, do S5o Paulo
o mestre Cláudio Santoro fa-
lou sobre suas relações com
o dodccaíonismo. Eis o quo
disse:

Por que abandonou o do-
decaíonismo?

E' notório que fui dode-
cafonista. Posso mesmo dl-
zer que fui um dos braços
direitos de Koellreuter, aju-
dando-o a divulgar o atonalis-
mo, trabalhando no grupo.(Música Viva». Abandonei o
dedocafonismo porque era
um técnica de composição
que não servia para expres-
sar o conteúdo progressista
que pretendia dar à minha
obra.

E' uma tócnica de composi-
ção que surgiu para trazer
uma pseudo-unidade ao ato-
nalismo, designação utiliza-
da, em geral, para as obras
de conteúdo dccadentlsta. Em
outras palavras, um afasta-
mento completo da tradição
clássica da música e dos ele-
mentos racionais que até en-
tão foram utilizados por es-
sa grande arte. O atonalis-
mo para dar um exemplo, es-
tá para a música, assim .»o-
mo o abstracionismo para as
artes plásticas, e o herir.etis-
mo paia a poesia. Embora
minha produção da época do-
decafõnica tenha sido recom-
pensada com vários prêmios
(Guggcnlieim, «Chamber Mu-
sic Guild», e cLili Boulanger
Found»), a preocupação pe-los problemas sociais de nos-
sa pátria revelou-me a im-
possibilidade de continuar
utilizando a técnica dodeca-
íonlca, se quisesse realizar
música ligada aos temas na-
cionais.

Quais suas músicas da
fase dodecafonica?

Duas sinfonias, uma mú-
sica para piano e orquestra
três sonatas para violino,
duas sonatas para violoncelo,
uma sonata para oboé, trom-
pete e flauta, dois quartetosde corda, dois quintetos de
sopro e dois bales.

Foi-lhe possivel saltar
do dodecafonismo pnra unia
música de caráter nacional?

E' evidente que nSo. TI-

Central
AI.FA — 2Ü-8215 —«Sublime renuncia»
AHOI.IÇAO — «Mu-

Iher de fogo»
BANDEIRANTES —
29-3202 — «Inferno
n. 17>>

BEUIAIt — «O DO-
tro indomável»

BARONESA — *A1-
mus desesperadas»

n. itiiiEiRo — «Mon»-
tro do um mundo
perdidos

C. GRANDE — «Amorte tem seu pre-co»
COLISEU — 29-8753«Lembra-te de
viver»

Kl)fSONT — 29-4449
«Milagre do quadro»IBAJA — 29-4449 -
«O trapaceiro»

«UAIÍAOI — «Ro-
mance de amor»

I M l" E II A T O R —
«Lembra-to de vi-
ver»

JOVIAL — 29-0652
.Orquídea»

MADUREIRA — 29-

DULCINA (32-5817)«O homem de mi-
nha vida»

DE BOLSO (27-1037)«S. excla. em
20 pose«»

FOLLIES (27-8216)«Doll fuce», de
Zilco Ribeiro e Rui
Ca valcuntl.

GINÁSTICO — «Uma
certa viuva», com
Dercy Gonçalves.

GLORIA (22-9146)«Pernas provo-
cantes» com Joana
D'Are.

MADUREIRA __-Confusão na área»
RECREIO (22-8164)«As urnaa vao
rolar»

RIVAL (22-2127) —
«Dona Xfipu», com
Alda Garrido.

SERRADOR (42-0442)
«História proibi-

da», com Eva To-
dor.

JAHDEL (27-S712)«Multo Vcdetto»,
de Briclo do Abreu,

rom Silvu Filho, LI-
ii Marlene, etc.

Os Estudantes
e a Defesa das Liberdades

rvS ESTUDANTES são tradicionalmente ardorosos defèn-.*»* sores dos princípios democráticos. Com o entusiasmo ju-venil e calor próprios da juventude sabem, nas horas preci-cisas, proclamar seu amor á verdade e à justiça, sabem co-
locar sua voz ao lado do povo.

Por isso mesmo é de estranhar a atitude do estudanteFcrdinando do Vasconcellos Peixoto, Presidente do CA.CO.,entidade estudantil da Faculdade Nacional do Direito. Diari-te de prisões de estudantes e, inclusive, de um ex-presidente
daquele Centro Acadêmico, o estudante referido dirigiu-se,em sua qualidade de Presidente do CACO, ás autoridades
policiais para o justo e necessário protesto contra a ilega-lidade. Disso demos noticia em nosso jornal, não em man-cliette, conforme se diz na nota ontem distribuída pelo CACOmas com o merecido destaque. Nessa nota o mesmo estu-dante declara ter estado na policia, conforme noticiamos,
para tomar as necessárias providências, coisa que divulga-mos mas, diz a nota, não para protestar contra a prisãodo sr. Costa Neto, lider estudantil e ex-presidente do CACO.

Terá ido à polícia o presidente do CACO para protes.tar contra a prisão de um estudante e não contra a de todosos detidos na mesma ocasião e local? Desde quando se con-formam os estudantes de Direito contra a violação dos di-reitos dos cidadãos? Desde quando os protestos defendemapenas um estudante quando muitos são vitimas do mesmocrime contra as liberdades de reunião e de palavras' Noti-ciar que o presidente de uma entidade estudantil, de 
'limDas

tradições a serem resguardadas, cumpre o mandato deleca-do pelos colegas, e saudar a fidelidade de nossa juventudeaos princípios democráticos e não tentativa de coSmeVter quem quer que seja. Somente não se comprometem coma defesa das liberdades e da democracia os que se aliamaos inimigos do povo. Negar a si próprio a firmeza de um™atitude de intransigente defesaa ria liberdade assèeui-árHsna Constituição é recuar vergonhosamente até 
" 

rfácioSria posição dos que pretendem entregar o nosso país à 
"o-

lonizaçao pelo imperiallsrr.c norte-americano, é trair o ^pinto mesmo da nossa juventude, herdeira das tradlcflpq
assados 

emancipat'âo nacionaJ lePn(ias Pe»°s "ossos ante

Pelas Escolas

lENSINO

AUXilMFS DE ESCRITÓRIO
Precisa-so Jo auxiliar de escritório com prálloa de

contabilidade, sabendo escrever h máquina. Exigem-se
referências. Rua Gustavo Lacerda, 19, sobrado.

•«PKBHSÜÍW»

ENGENHARIA

DIRETÓRIO ACADÊMICO

MANDADO DE SEÜU-
RANÇA — NOVO REGI-
MENTO — Ficou marcado
para hoje, às 12h30m, o en-
contro com o advogado dr.
Nilo MovaJ, ISaáfiB 08 iiiíeteti-

sudos deverão comparecer pa-ra discutir os respectivos pro-blomas, O escritório é na rua
Araújo Porto Alegre n. 70,
sala 517.

BAILE NO D. A. — Sába-
do, dia 28 será realizada
mais uma tarde dançante nas
dependências do D. A., paraa qual convidamos todos os

eologatj e suus fa;m.HMw.

RESTURANTE — (jm-tmim o D. A. empenhado emíesoivi».- o crueiaiitB problo.ma da falta d'água nu Res-taurante. Estamos provide.i-ciando junto á direção da
Escola a colocação de uniabomba aspirante com n qualesperamos, solucionar Je
unia vez por todas este pio»blema.

CAMPANHA PRO'-ONI-J1U& — o Diretório Acadê-mico empreende*!, uma caiu-
panha Pró-levantamonto deiundos, a fim de adquirir umônibus que viril atender ao.scolegas desta Escola. Tendoem vista o grande desenvol-
vimento tomado êsle ano,
pelo Departamento de EnsinoPrático, é de necessidade
imediata a aquisição desteônibus, que solucionará os
problemaB surgidos p a * »corriplementação do ensino
departamento social e à As.
sociação Atlética da E. N. E.
prático. Atenderá também' ao
proporcionando excursões e
jogos entie a Escola e asso-
ciações congênerey. lOstarã
afeta a sua supervisão ao
Di».'L'tói-io Acadêmico. Neces-
sitamos do apoio de todos o*
cnlegaB, para empreendermos
uma campanha de tal mito,
inclusive empolgando autori-
dades, entidades e todas as
pessoas que desejem colabo.
rar, para levantarmos o ca-
pitai desejado pai'a tal fim.
Colega, colabora na campa-
nha «pró-ônibuss! (as.) Ko»
dolfo Pessoa. Presidente. u0
D. A..

COMISSÃO DE FESTAS
DE 1955 — Foi. transferido
para hoje, a eleição pelo
quarto ano atual, da Comis-
são de Festas d,e 11)50.

HIDRÁULICA — O prof.Teófilo dará uma explicação
complementar sôbre o XItrabalho prático, às 11 horas

de amanhã dia 26.
MAIORIAS DE CONS-U.UOAO — Ainda nesta ae-mana, quinla-fek-a e no sá-bado, haverá aula de labora-tório paia o IV trabalho, ohorário aclia.se no quadrode avisos do quarto ano.
CURSO DE MECÂNICA

DOS SOLOS E FUNDA-
ÇÕES -- A décima aula ,erá
ministrada hoje dia 25, às 20horas pelo eiigenhe;..-o MárioBrandi, prof. da Disciplina naH.N.E., diretor da A. B. N. T.choíe de Serviços do I.N.T.
e presidente da Associação'
Brasileira de Mecânica doB
Solos. O lema será «Escolha
do Tipo de Fundações» Co-municamos estar à venda o«Curva de Consolidação* pa-ra o cálculo e recalques,

CURSO DE INTRÜDTj.
(;ã0 A' ENGENHARIA Nü-CLEAR — Será Inaugurado
ainda este mês o curso doExtensão Universitário do
Introdução Engenharia Nn-dear, a ser ministrado peloc-ròf. Ovácio Guimarães deCarvalho, doutorando em en-ganharia Noclear no M. I. i„e a realizar-sn n0 Laboraté-
rio de Física da E.N.lí.

COMISSÃO DE TROTE ¦
O presidente desta comissão
Luis Carlos de Sousa, con-vocu seus membros para reu-nião hoje, dia 25 ás 20 lioi-n<,-uo D. A.

MEDICINA

C \. «CARLOS CHAGAS»

DEPARTAMENTO D E.
APOSTILAS - EnconUa-ae

Santoro e o Dodecafonismo
ve um período de transição,
pois não me seria dado cs-
quecer, de um momento pa-
ra outro, alguns vícios e ca-
coetes próprios do atonalis-
mo. E esse período de tm-
dçSo, em minha opinião, du-
rou quatro longos anos, is-
to é, de 1946 a 1950. Sáo des-
sa época, duas composições:
uma sinfonia, chamada a ter-
ceira e uma sonata para vio-
lino. Essa sinfonia náo era
mais dodecafonica mas nc-
Ia ainda existiam alguns ros-
qulcios atonals. Foi escrito e
executada em Paris e, ao ser
apresentada no Rio, num con-
curso realizado no Brasil,
em combinação com <-Ber-
kshirc Musical Center», diri-
gido por Koussevitzky, obte-
ve o primeiro prêmio.

NA EUROPA

E como falasse de sua per-manencia em Paris, Indaga-
mos o que ali tinha feito.— Estudei com NAdia Bou-
langer, consagrada professo-
ra de composição.

Embora o maestro não nos
dissesse, uma amiga que na-
quela ocasião também sp

achava cm Paris, revela a
opinião de Nndia sôbre San-
toro.

Ela era uma entusiasta
de Santoro. Numa carta quetive oportunidade de ler, diz
ser «Santoro portador de um
talento excepcional; detado
de personalidade brilhante e
profunda, e um cmetier.» quese assenta em bases das mais
sólidas. Parece-nos, diz ain-
da Nadia Boulanger, na mis-
siva referida, que um futuro
muito sólido o espera».

E' o Maestro, tomando a
palavra:

A Europa teve rnarcan-
te influênca nos novos ru-
mos que me tracei para aobra que viria n realizar.
Em 1948, quando tia realiza-
ção do I Congresso Interna-
cionai de Compositores, emPraga, os contactos que alimantive com os que ve vol-tavam para os temas nacio-
nais, muito contribuíram eajudaram a íazer com queme libertasse de uma vez portodas, dos resquldos do atonalismo.»

AUDITOR

OUÇA A

Rádio de üoscou
Agora

Em Transmissões Diárias de

1 HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas
AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAIOB MOSCOU PARA A AMÉRICA LATINA síoFEITAS PELAS ONDAS DE 30, 

""%*%

87. 41, 21, 41, E 32 METROS.

a venda a apostila de Micalo-
gia e Artrópodos _ quar-to ano,

SEXTO ANO — Pedimosaos alunos do sexto nno queforneçam à Secre-íiria da i-'a-culdade os seus endereços
atuais, e também nos quo irão
se especializai- em Pediatria.

AVISO AO SEXTO ANO
— Conussão de Festas deFormat.ra — Amanhã, a3 14horas sorá realizada a dei-.
ção eliminatória para orado-
res da turma. A comissãolembra que para esta eleiçãonão será aceito o voto pet
procuração, esperando ainda
o comparecimento de iodos
os colegas para importantes
deliberações,

Os candidatos podiirãoapresentar sua inscrição, oorescrito, a qualquer membroda comissão, ou ao CentroAcadêmico "Carlos Chagas'com a secretária.

PLAC-LITE — Encontra--se à venda no Centro Aca•-.
dêmico «Carlos Chagas» coroa secretária.

AXJ.VÍJJA1JKS JWSCUL.AKü.S
PRIMEIRO ANO - Pene--se a fineza de trazerem àSecretat-ia uma fotografiatamanho 3*1, aos seguintesalunos: Roberto Sales, Hoie.no Tinoco, Cláudio de SousaFerreira Régio Ferreira deMorais, Samir Helon. Alunos

que ainda não fizeram uxa-me de saúde: 79 — Léo p|«.
do Osvaldo Ouz; .31 __ EyaCristina Czinskm; 281 —Pedro Ribeiro Collett Sol-bergj 248 - Iberê Brandãoe ronseca.

QUARTO ANO - Clínicacronedéntica Cirúrgica se-Punda chamada, dia 26 às íinoras.
QUINTO ANO — NOTAA segunda chamada ,eClinica Médica do prof. Ma-,

galhães Gomes será réali-.a-da no dia 26, às 8 luxas paraos alunos nB.: 30 — 35 — .041 — 45 — 51 — 68 -da chamada, dia S,i, à* 896 —98 — 107 — 117 — 118123 - 132 - 133 - UO.Obstetrícia — Segunda cha-mada, Cursos; Oficial e Eiii i-
parad" do dr. Resende oia24, as 30 horas.

Competência do ministro
da Educação para a fixação dot»

Salários dos professores
O mlnial.ro da Educaçãuacaba de remeter à Câmara

dos Deputados, resposta ao
(ledido de informações dodeputado Lima Figueiredo
referente à fixação dos salri
rios dos professores de .11-sino secundário em face d'i
promulgação da lei do Balá-rio mínimo.

Sem entrar na aiA-eciaçà-.
do assunto o ministro en:\,.
mlnhou os pareceres emitido.-
pelo consultor jurídico do Miniatério da Educação . Cultu-
ra e neiP ctroMjlj,»* gefiH ia

líopublica os quais concluem
pela competência daqueia So-(.•refaria de Estado pnra ue-
gar o funcionamento r.os eE.iabelecimeiitof de ensino ve
cundario que não remunerem
condignamente seUs proefa-ores.

Em face dos pat-ecerea re-lendos e de acórdão do Su-premo Tribunal Federai noüssidio dos professores deDistrito Federal, verifica-se
que a matéria ainda estápendente & dAoiaS» Mini»

¦ 

;
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Arlicns nada tem
liUATKMAlA. C4 t*\FP)¦ * A üiiiiiiiUiiihi (|o México

noglii Cupltal o* ...i' nin it no-
tiniu, '-|...hiinln in> entifinRdi'*
ro, do i|iu* o ucprotldonU,
aiinfiiwiltffu \rliuni-* tiiihn ti.
do ontem (tfftVQ crise rnr-
(|(fti)ft.

Como se sabe, u ¦¦*, >,,,,,,,
denta Arboni entA rufiinlodo
na Embaixada do Míxlco,

ün boiitofl tiveram orlfjom
«a tíi«»íH<ij» «.''.uniu \ Embai*
\'Kla do In.I..in (lo oxlRÍmlo,
Um iiwítu-vn» dn iiiihii.in dl-
plomiUli-u ii r.\ii'iiim (Usei: queiV.i..*:, Imliii'.- du oxlgfinlo ormu
doatlnadoi u outro refugiado,
Hohc Santo* IlnlimoH, quo *jom
efolto sofro do uma doonç»
du (•(iinçilo.

IMPIIKNKA POPULAN 1'ítgina f

HB|kA'>' ' ^*" •*••*»•-

Arboni

BAIXOU MAIS O CAFÉ
NOVA IOHQUE, 24 (AFP)

—• A 1'ilHii politica do Brasil
dou motivo a novas liquida-
ções na bolsa do café, quo co-
meçava a sn refazer dos cfel-,
Iob dn revisão dos rcguia-
mentos do cftmbio. A fraqiio-
v,h do bojo pareço refloilr o
temor le novas modificações
da polltici comercial nrasi-
loira para com o cetraniei-
ro. Do contrato tSantoa» to*
ram vendidos 310 lotes, com
baixns de 200 pontos, isto è,
o máximo autorizado.

Os cafés colombianos es-
tiveram em tendência calma,
tendo «ido cotados o «Arme-

Delegação Indiana

Visitará a URSS
NOVA DELHI. 24 (A.F.P.
O governo indiano decidiu
enviar uma delecncão ;mrí-
cola à União Soviética, aten-
dendo o convite do covèrno
soviético. Essa delegação,
que abrancerá cinco técnicos
cm questões agrícolas, deixa-
rá esta capital no dia 28 do
corrente, devendo chefiar a
Moscou no dia 7 de setembro,

A delecncão indlnna oerma-
necerá um mês, aproximada-
mente, na União Soviética:
visitará igualmente a Polônia
onde cassará aulnr. dias acon-
vite do governo polonês.

Por outro lado uma (Vele-
gacão cultural indiana, com-
poste de cantores e dancari-
nos chefiada nela sanhora
Chandrs Sekhar. aue desem-
penha as funções de vice-mi-
nistro da Saúde, deixou ho-
je Nova Delhi. com destino a
Moscou, onde permanecerá
durante seis semanas, mais
ou menos.

nln> o o «Maniznles» de 71,00a 71,60 centavos,
N. II. — Esta ó a sétima

bolxn consecutiva de 200 pon-tog na cotação do café na
Uoldtt do Neva Iorque; os.
¦Im, desde a aplicação da,.
nova» modldaa do Ministro da
Fazenda, o café sofreu 1.40u
pentci da baixa.

Balança Comercial
da Inglaterra

LONDRES, 24 (AFIM —
O «dcfltic» comercial da Cifi-.
Bretanha, no mês do julho úi-timo elovou-se a 33.700.000
libras esterlinas, acgunde co-
muniendo da Cftmara do Co-
mérdo. Isso eleva a 44 .nl-
lhões de librag o «déficit»
mensal médio para 1954, con-
tra 01.500.000 nn mesmn épo.
ca do ano passado.

Durante o mês de julho jl-
tlmo houve um aumento dnsexportações do 23 milhões sô-
bre a média mensal para o
primeiro semestre. Essas ex-
portações se elevaram a ....
246.1)00.000 libras esterlinas
(cm alto de 5% sobre julhode 1953), cifra ô qunl so devo
acrescentar 9.100.000 libras
de re-exportações. O total das.
exportações é, aliAs, o mais
elevado depois de janeiro de
1952, Êsse movimento 6 dc-
vido, em grande parte, à du-
ração do mês de julho (27
dias de trabalho). O aumen-
to de 6.Ó, sobre julho do
1953, é inferior ao aumento
para o primeiro semestre de
1954, em relação no primeiro
semestre de 1953, que sc ele-
vou a 7%.

As importações atingiram,
em julho de 1954, 389.700.000
librag esterlinas, em recuo de
1% sobre julho do 1953.
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Depois do Fracasso da
Conferência de Bruxelas

A Conferência da O,1'.. D., em Hriui-liiM. ter*
minou por um fracasso
rotundo, nflo sendo se-
quor possível non seis
ministros salvar un upn*
rênolaa. Ao fim do lon*
gon debate», Alemanha
Ocidental, Itflglui, i,u.
xamliurgo c Holanda nflo
concordaram com a fór-
mula du trauauçfto fruu-
ceaa dcatlnada a obter
voto» prâ-ratlflcaçAo na
ABNcmhléla Nnrlonal da
Trança. Dessa maneira
ressalta a ovldfinola quoMendès-Franco, na aber-
tura do» debate» no dia
2* do corrente, dlsporA de
monos meios dn quo os
que esperava contar tm
caso de sucesso de sua
mannhrn subalterna a
Washington.

O.» Inimigos inícriios e
externos du França cou-
centram agora seus cs*
forço» nos seguintes ur-
(pimentos coniiisloiiisius:
u) sem a CED linverú
um rearmnmento ulemflo
«descontrolado», «multo
pior porá a França»; b)
rejeitando a CKD a Fran-
ça so Isoln politicamente,na 1'iiropii c no mundo.

Trata-se do uma tenta-
tlvo dc tapar o sol com
a peneira. Do fato, ad-
mitindo o rearmamento
alemão, e proclamando-o eomo sua base, os Im-
perlallstas americanos eseus agentes na «Peque-
na Europa» nfio lhe opu-
scrani nenhum termo.
NiiiRuéni (cm dúvidas do
quo uma Alemanha pos-suidora de uni exército
moderno, faria das cha-mudas cláusulas llmitati-vas o mesmo quo fêz das
que, antes dc Hitlcr, lhe
vedavam o rearmamento.
Centro da coligação impe-
rin.ll.sln na Europa, u no-
va Wehrmuclit nflo co-
nhecerio outros limites dc
expansão que sua pró-
pria vontade, no quadrodos governos beliclstas.

A ratificação da CKD se
destina a aprovar oficial*
mente o ressurgimento do
militarismo germflnlco,
quo NAO pode ser levado
a cabo sen* a anuência
do governo do Pari». A
França, potência ocupou*
te da Alemanha, tem a
»eu dispor o» molos pa*
ra trovar declslvamento o
renascimento do tropa»
ugri*shoras na Alomanha.
Pode, »cm necessidade do
nenhuma conferência es-
perlol, ntemliiM" simples*
mente ao» próprio» ter-
mo» do armistício de 40,
proibi-la nos territórios
sob seu controle.

Essa questão so prendea do Isolamento. Vnilan*
do as costas aos tratado»
Fruneo-Soviéticos o a to-
dos os compromissos pa-cifleos assinado» depois
da guerra, os governan-tes franceses reduzem seu
puis a um satélite ameri-
cano, numa Europa do
seis paises.

O malogro dos planosamericanos cm Bruxelas
fiieillluin, precisamente,o fim do isolamento po-lltlco da França o seu
retorno a polílica Indc-
pendente de grande po-t-ênclo, decisiva na Euro-
pa. Desdo fins do julhouma nota soviética, reno-
vnda a começos do agos-
to, propôs nova reunião
das quatro potências paradiscutir as bases da reu-
nifleação democrática daAlemanha e a assinatura
do um tratado de paz quelhe devolva a soberania.
Para essa proposta 6 quese voltam os patriotas
franceses decididos a im-
por a política do negocia-
ções, no momento em que
Mendòs-Franco se prepara
para Jogar os destinos
du França em torno de
um tratado que êle mes-
mo Jâ sc viu forçado a
declarar que violava sua
soberania .
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Assim comenta a rádio do Moscou os trabalhos da Conferência de Bru-
xelas — Pressão dos diplomatas ianques sobre MenJès-Franco 
Agora, a porta está aberta para as novas propostas da União Soviética
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MOSCOU, H (AFP) — "Uma nom derrota da ilipln-macia mrte-amirkuna". declarou a emissora de Moscou,comentando pula primeira use, ontem A noite, os trabalhus
da conferência de anistias,

?Querendo ovllnr o fra-
casso dn conferência —
acrescentou a emissora su-
vléilca — os diplomatas nor-
to*nmorlcanos fizeram pres-silo durante 2 horas sôbrc o
sr. Mendes-France para Je*
vA-Io a assinar o comunica*
do final».

A emissora soviética con-
sidera que np-ora a porto cs-
tA nborla para as novas ne-
ftoclnçóes propostas pelaUnlflo Soviética porque, jul-
ga-sc quo declsóes positivas
sobro o problemn alemão con-
trlbulrfto para reduzir ainda

organizadores nortenmeriii*
nos do novo bloco agressivo
na Europa têm crescemos
dlflcitldudcs cm ocultai* i
responsabilidade eletiva dn
Comunidade Européia .p
Defesa, o perigo do renasci-
monto da Wormacht revun*
chlsta nu Alomanha Octdcn*
tal. Pode-se esperar que u
Françn e os demais poises
ocidentais sofram novas pres-soes da parte dos Estados
Unido». Como anteriormente,
Washington tentnr/i ligar a

trlbulrfto para reduzir ainda i França e os poises ocideiv
mais a tonsflo Internacional 1 ta*8 ¦* tratado do «Exercito
e para estabelecer uma co- } Europeu», cuja ossatura *
oporaçfto poclflcü na Euro- , constituída pela Wormacht >.
pi. De um modo geral jul

1

ga-sc que certos círculos oci-
dentais nfto mais podcrfto sc
furtar a novas negociações.

RENASCIMENTO DA
WTCRMACIIT

MOSCOU, 24 (A.F.P.) -
O correspondente do Jornal«Prnvdn» om Bruxelas, em
artigo, assinala hoje: «Os

FIASCO DA POLÍTICA UE
FORÇA

BERLIM, 24 (A.F.P.) ~
A Conferência de Bruxelas
constitui «um novo fiasco
da Política de Força». «A
política de guerra dos Es*
tados Unidos e de Adenauer
sofreu uma derrota cvldon-

to om Bruxelas», escreve
principalmente o «Neucs
Dotttschland», órgflo da co*
mlssUo central do Partido
-Snelnllsta-Unlflcnilo, quolança, um npôlo a vlgllflnclo,
u ti.ri do impedir o rearma-
mento (demito, mesmo sob
outra forma, que nüo a
CED, Para o «Berllner Zel*
Uiiir», Jornal oficioso do go-vérno dn República Demo-
crátiea olemfl, à Conferen*
cia de Bruxelas demonstrou
quo ta pretendida Con.unlda*
de Européia era apenas um«Hluíf» o quo <as oposlçfles
ontro os Imperialismo» sflo
hoje mnlores do que nunca».

Nehru

NEHRU IRÁ Á CHINA
NOVA DELHL 24 (A.F.P * -** O sr. Nehru. prlmol-«••ministro e ministro doaNegócios Estrangeiros daÍndia pronunciou um dlscur*

so perante a bancada poria*mentar do Partido do Con*
grosso.

Falando da visita de ChuEn Lal a esta capital, decla-
rou que quundo pudesse

contava retribuir essa visita
a Pequim. Recordando quo
pela primeira vu/. em mui-
tos anos reina a pu/ no mun-
do, o sr. Nehru salientou que
Formosa constituiu um pert
go pnra a paz mundial por-
que os Estados Unidos in-
formaram que ali estnva
pronta para atuar a Marinha
norte-americana.

Fracassou o Conluio to Seis, em Bruxelas
BRUXELAS, 24 (AFP) —

Apôs a conclusfio da Con-
ferência de Bruxelas foi dis-
tribuido um comunicado fi-
nal, assinalando:

1') Os representantes dosseis governOg signatários do
Tratado d0 Paris (CED) seencontraram nesta Capital
noa dias 19, 20, 21 e 22 do
corrente;

2') Apesar de uma longa
discussão sobre as modifica-
çõeg que, segundo o governofrancês, deviam ser introdu-
zidas no Tratado de Paris, não
puderam entrar em acordo.

MUITO SÉRIA
WASHINGTON, 24 (AFI)— Convidado a dar a conhe-

cer ns reações do Departa-
ir.onto de Estado diante do
fracasso da Conferência de
Bruxelas, um porta-yoz do

Ultima Carta...

dito Departamento declarou
nSo ter comentário a fazer
sobre êsse ponto. Mas acres-
centou que êsse fracasso cria-
va «uma situação muito sé-
cia».

PRESSÃO AMERICANA
PARIS, 24 (AFP) — Co-

mentando as resoluções da
Conferência de Bruxelas, um
dos editoriallstag do Jornalconservador «Le Mondo *:a-
creve:

«A pressSo norte-america-
na, que de um modo muitas
vezes inábil se fêz sentir du.
rante esta semana, vai se
exercer de novo».

MAIOR PRESSÃO
WASHINGTON, 24 (AFP)— «Alimento a esperança de

que quando a França estl-
ver em face da decisão su-
prema, resolverá cimentar a
Comunidade Européia de De-

fesa de preferência a afastar-se dela», declarou hoje o se.
cretário de Estado, sr. JohnFoster Dullcs, em sua habi-
tunl entrevista à imprensa.

Foi o Secretário de Esta-
do interpelado, a seguir, sô-
bre a legislação americana
de ajuda ao estrangeiro, queestipula que a ajuda mili-
tar americana às naçSes eu-
ropélas seria detida, em ca-
so de n&o ratificação da
CED. O sr. Dulles respon-
deu que essa legislação pre*vê que nenhum forneclmen-
to americano pode ser feito
íi Europa, em caso de não
ratificação da CED e que es-
sa restricôo se aplicaria aos
fornecimentos cujo encami-
nhamento íol previsto de-
pois de L' de janeiro de
1954.

continue a defender, como
sempre defendi, o povo e
principalmente os humildes,
minha voz e impedir a ml-
nha ação, para que eu não
Sigo o destino que me é im-
posto. Depois de decênios de
domínio e espoliação dos gru-
pos econômicos e financei-
ros internacionais, fiz-me
chefe de uma revolução e
venci. Iniciei o trabalho de
libertação e instaurei o re-
gime de liberdade social.
Tive de renuncar. Voltei ao
Governo nos braços do po-

vo. A campanha subterrânea
dos grupos internacionais
aliou-se à dos grupos nacio-
nais revoltados contra o re-
glme de garantia do traba-
lho. A lei de lncros extraor-
dinários foi detida no Con-
gresso. Contra a Jdstiça da
revisão do salário-minimo
se desencadearam os ódios.
Qdis criar a liberdade nacio-
nal na potenclallzação das
nossas riquezas através da
Petrobrás, mal começa esta
a funcionar, a onda de agi-
tação se avoluma. A Eletro-
brás foi ozBtaculada até o
desespero. Nfto querem que
o trabalhador seja livre Não
querem que o povo seja in-
dependente.

Assumi o Governo dentr
da espiral inflaclnárla que
destruía s valores de traba-
lho. Os lucros das empresas
estrangeiras alcançavam até
500% ao ano. Nas declara-
ções de valores do que im-
portávamos existiam frau-
des constatadas de mais de
100 milhões de dólares por
ano. Veio a crise do café, va-
lorizou-se o nosso principal
produto. Tentamos defender
seu preço e a resposta foi
uma violenta pressão sobre
a nossa economia a ponto de
sermos obrigados a ceder.

Tenho lutado mês a mês,
dia a dia, hora a hora, re-
sistindo a uma pressão cons-

tante, Incessante, tudo su-
portando em silêncio, tudo
esquecendo, renunciando a
mim mesmo, para defender
o povo que agora se quedadesamparade Nada mais
vos posso dar a nfto ser meu
sangue. Se as aves de rapi-
na querem o sangue de ai-
guém, querem continuar su-
gando o povo brasileiro, eu
ofereço em holocausto a mi-
nha vida. Escolho êste meio
de estar sempre convosco.
Quando vos humilharem,
sentirels minha alma sofren-
do ao vosso lado. Quando a
fome bater à vossa porta,sentireis em vosso peito a
energia para a luta por vós
e vossos filhos. Quando vos
vilipendiarem, sentireis no
meu pensamento a força pa-ra a reação. Meu sacrifício
vos manterfi unidos e meu
nome será a vossa bandeira
de luta. Cada gota de meu
sangue será uma chama
imortal na vossa consciência
e manterá a vibração sagra-
da para a resistência. Ao
ódio respondo com o per-d&o. E aos que pensam que
me derrotaram respondo
com a minha vitória. Era
escravo do povo e hoje me
liberto para a vida eterna.
Mas êsse povo de quem fui
escravo não mais será escra-
vo de ninguém. Meu sacri-
fício ficará para sempre em
sua alma e meu sangue te-
rá o preço do seu resgate.

Lutei contra a espoliação
do Brasil. Lutei contra a es-
pollação do povo. Tenho lu-
tado de peito aberto. O ódio,
as infâmias, a calúnia não
abateram meu ânimo. Tüu
vos dei a minha vida. Agora
ofereço a minha morte. Na-
da receio. Serenamente dou
o primeiro passo no caminho
da eternidade e saio da vida
para entrar na história.

a) Getúlio Vargas»,

Nota da Liga...
acentuado cunho golpista,
que se desenvolve e se agra-
va a cada instante, e na qual
são evidentes a inspiração e
a presença dos nefastos mo-
nopólios norte-americanos, e
do próprio GbS*rno dos Es-
tados Unidos, impõe que to-
dos se picarem a fim de
impedir que venham a ocor-
rer novos e inomináveis aten-
tados aos direitos e franquia»
constitucionais.

A Liga da Emancipação
Nacional renova nesta emer-
gfincia histórica a sua en-
clamáção a todos os brasi-
leirog a que se unam e se or-
ganizem par» a libertação do
Brasil* condição necessária ao
progresso e felicidade de nos-

realizou vibrante comício,
volta e meia interrompido
pelas cargas da policia, a ti-
ros e bombas de gás lacrimo-
gênio e «de efeito moral», o
candidato popular Ênio San-
doval Peixoto falou em no-
me do Partido Comunista
do Brasil, conclamando o
povo a lutar em defesa das
liberdades democráticas, poreleições livres e pelo conge-
lamento dos preços. Ai usa-
ram também da palavra o
vereador André Nunes Jú-
nior e o deputado estadual
Araripe Serpa, ambos apre-
sentando a atual situação na-
cional como produto de mais
uma tentativa dos imperia-
listas americanos de sufocar
as liberdades e anular as
conquistas do povo.

Da Praça da Sé, cerca de
20 mil pessoas dirigiram-se
em passeata em direção à
Assembléia Estadual, dando
«morras» ao imperialismo
americano, gritando «pátria,
sim; colônia, n&o» e dando

ao general Estillae«vivas
Leal».
APEDREJADA A POLICIA

Em frente k Assembléia
Estadual, realizou-se novo
comício. A policia tentou lm-
pedi-lo, mas foi vaiada e lo-
go depois apedrejada, sendo
forçada a se retirar. Fala-
ram neste comício os depu-
tados Miguel Jorge Ni-
colau, Araripe Serpa e
o candidato popular Floria-
no Francisco Dezem. A po-
llcla, que havia solicitado
reforços, voltou a investir
sobre os manifestantes. Um
tecelão teve um dedo do pé
completamente estraçalhado
por uma bomba. Carregando
o operário ferido nos braços,
a massa arremeteu sobre os
policiais, lutando com eles
durante vários minutos.

A noite, novos comícios
continuavam se realizando
em diversos pontos da cida-
de e principalmente na Pra-
ça da Sé e no Largo de São
Francisco.

Fuzileiros Ianques..*
Avenida Presidente Wilson,
onde iria manifestar sua re-
pulsa à Intervenção ianque
nos assuntos internos do Bra-
sil. Os soldados, entretanto,
nâo dispararam sobre o po-
vo, fazendo apenas fogo pa-
ar o ar. Pessoas colocadas
dentro da Embaixada dos
Estados Unidos — elementos
do F.B.I.? — é que inicia-
ram o derramamento de
sangue do povo, no dia de
ontom.

APEDREJADA A
«STANDARD»

Posteriormente, a multl-

dão mais revoltada ainda
com a fuzilaria traiçoeira
partida da Embaixada nor-
te-americana, apedrejou, des-
truindo-as, as vitrines da
«Standard Oil», cujo prédio
fica frente ao da embaixada.

FUZILEIROS IANQUES
Ao encerrarmos nossos sa.-

balhos tínhamos a noticia
de que os tiros sôbrs o povo
partiram de uma guarnição
de fuzileiros ianques que
guarnecem a emxalxada dos
EE. UU.

lhlda a Standard Oil, ou se-
ja, o sr. Juarez Távora.

O general Nelson de Melo,
que acaba de regressar dos
Estados Unidos, foi no-
meado chefe da Casa Militar
da Presidência.

O governo de "união nado-
nal" que o sr. Café Filho
anunciou está surgindo como
o mais maciçamente entre-
gulsta dos últimos tempos.

O NOVO GOVERNO
Até a hora de encerrai

mos nossos trabalhos ainda
não era conhecida a forma-
ção do novo governo. TI-
nha-sè como certas, porém,as designação dos srs. De ¦
sembargador Seabra Fagun-
des para a Pasta da Justiça,
Brigadeiro Eduardo Gomes,
para o Aeronáutica, generalNelson de Melo, para a Che-
fia da Casa Militar. Fala-
va-se ainda no sr. Marcon-
des Filho, para a pasta do
Trabalho, e na permanên-cia do general Zenobio da
Costa na pasta Guerra.

LUTO POR 8 DIAS
O sr. Café Filho assinou de-

creto Instituindo luto na-

cional por olt» dias. Esto
decreto iol referendado pelo
Almirante Guillobel, Minis-
tro da Marinha, único ml-
nistro presente.
DEBANDADA DOS UDENTS-
TAS NA CÂMARA

Quando era mais intensa aindjraação popular nas ruas
centrais da cidaofe. após as
manifestações em frente à
Embaixada Americana oe
aue resultaram feridos e um
morto, correu na Câmara
Federal a noticia de aue uma
grande multidão ofiriela-se
nara o Palácio Tiradentes
como objetivo de "pegar os
deputados udenlstas".

Vários proceres do narti-
do dos lenços brancos sai-
ram precipitadamente do rc-
cinto diriRindo-se aos seus ra-
de-oeixe. estacionados ao
longo da calcada dos Correios
e Telégrafos, nondo-se no
teir&o onde se localiza o Pa-
fresco. Isto aDezar do auar-lado Tlractentes encontrar-se
fortemente auarneddo oor
forcas navais, armadas de de
metralhadoras • fuzis.

Bn melo aos udenlstas. mui-to lépido, saiu o gallnha-ver-
de Raimundo Padilha.

Protesta o Povo...

Apoiado Pelos...

so povo*
Exijamos eleições livres e

democráticas a 3 de outubro!
Utilizemos o voto para

derrotar oa entreguistas e
eleger oa patriotas!

Fundemos por toda a par-
te núcleos da Liga da Eman-
cipaçâo Nacional!

Rio de Janeiro, 24 de agôs-
to de 1964

General Edgard Buxbaum,
Presidente-executivo».

Nota da Redação: Publica-
mos na terceira página o im-
portante documento da Pre-
sidéncia da Liga da Emanei-
poção Nacional expedido após
sua reunião do dia 24 últi-
ir.O, em São Paulo.

Greves.
PASSEATA NA CAPITAL

Umn grande passeata,
com mnis de 20.000 pessoas
partiu lioje pela manhã da
Praça da Sé, rumando pa-
ra a Praça da República, em
manifestações contra os jor-
nais dos «Diários Associa-
dos», cuja sede pretendiam
depredar. Na Rua 7 de Abril,
policiais abriram fogo con-
tra a multidão, que desviou,
então, para a Rua D. José
de Barros, onde se sucede-
ram novos choques com a
polícia. Mais tarde, a passea-
ta encaminhava-se para a
Rua Barão dc Itnpetininga
para depredar o prédio da
U&hk %im í9.t«X* entretanto

fortemente guarnecido por
policiais, armados de fuzis,
metralhadoras e bombas. Os
manifestantes prosseguiram
pelo Viaduto do Chá até a
Praça do Patriarca, onde se
verificaram novas escnramu-
ças com a policia. Al a pas-
seata dividiu-se em duas,
uma parte para o Largo de
S. Bento e outra para o Lar-
go de S5o Francisco, onde
esá situado o consulado
americano. Inúmeras de-
predações se verificaram
nas proximidades e só não
se estenderam ao consulado
porque o aparato policial era
dos maiores.

A VOZ DO P.C.B,
r- j$a, -g#M» úes S& .««de,»*

dos do Exército, da Marinha
e da Aeronáutica apresenta*
ram, na noite de anteontem
para ontem, verdadeiro «ulti-
matum soo presidente Var-
gas, no sentido de que re-
nunciasse. Vargas tentou
contornar a situação através
de um pedido de licença de
noventa dias. Êsse pedido de
licença foi divulgado pelas
estações radioemlssoras, de*
pois que algumas delas, com-
prometidas na trama, ha-
viam noticiado, falsamente,
a renúncia. Mas a renúncia
estava mesmo no programa
do golpe e emissários mllita-
res logo depois faziam ver a
Vargas que n3o se contenta-
vam com o pedido de H*
cença.

O SUICÍDIO
A nova imposição levou o

presidente da República a
dar um tiro no coração. Pa-
rvhtet, •,*,uü ttc<.ii"cram a ser.i
aposentos quando ouviram o
estampido encontraram Var-
gas Já morto, na cama, ves-
lindo pijama.

A CARTA
Antes de morrer, o sr. Ge-

túlio Vargas havia escrito
mim carta à Nação, cujo
texlo damos noutro local,
denunciando a pressão de
forças «econômicas o finan-
ceiras internacionais» que,
aliando-sc a seus inimigos
internos, levaram-no até o
gesto patético de ontom.

EXPOSTO À VISITAÇÃO
Momentos depois da mor-

te, dispensada a autópsia, o
corpo de Vargas era vestido
de preto e colocado na cama,
em seus aposentos.
... Só . .tardo, \& num esftul<

fe mortuário, foi exposto à
visitação pública. Enormes
filas se estendiam em dire-
ção do Catete, partindo de
vários pontos, do lado do
centro da ddade ou da zona
sul.

CAFÉ* NO CATETE
Jâ na madrugada de on-

tem, quando o grupo de ge-
nerais obrigou Vargas à re-
núnda e ao sulddio, o sr.
Café Filho assumia virtual-
mente a Presidênda da Re-
pública por ordem dos ge-
nerais. Já uma semana an-
tes, o sr. Café credenciava-
se diante do grupo do golpe
udeno-fasclsta para o posto
de "sucessor", quando rece-
bia um convite do patrão
ianque para visitar, em ca-
rftter oficial, os Estados Uni-
dos.

Ontem mesmo o sr. Café
Filho se instalou no Paládo
das Laranjeiras.

NOVOS MINISTROS
Ontem à tarde já se sa-

bia que o novo ministro da
Aeronáutica seria o briga-
deiro Eduardo Gomes (exe-
cutor do Acordo Militar Bra*
sil-EE.UU.) permanecendo
interinamente na Guerra o
general Zenóbio da Costa,
que será substituído pelo
general golpista Canrobert
Pereira da Costa.

Para ministro do Exterior
falava-se no nome do sr.
Afonso Arinos, que reprisen-
tou o governo Vargas na
Conferência Interamericana
de Caracas, onde foi um
dos homens de palha do
Departamento de Estado
norte-americano.

Para Chefe da Estaso
Maio. do Exército. íol , sco-

trustes imperialistas que in-
felicitam nossa pátria. Aos
gritos de «Abaixo os ameil-
canos!», «Fora com os asses-
sinos!», e outros «slogans»,
a massa iniciou uma passea-ta sobre a embaixada Ianque
que, no entanto, dissolveu.se
em seguida,

Um popular afixou numa
das árvores da Avenida Rio
Branco nm exemplar de nos-
sa edição de ontem, com a
entrevista de Prertes denun-
dando o golpe. Dois policiaisinvestiram contra o popular
sendo contidos por «m esti-
vador e um vendedor ambu-
lante. Os policiais foram es-
pancados pelo povo em fúria.

Na Clnelândla funciona o
escritório de uma ala briga*
deirlsta Intitulada indevida-
mente Movimento Nacional
Popular. O povo atacou êsse
recinto, jogando seus móveis
na rua, onde foi feita uma
fogueira.
PROVOCAÇÃO REPELIDA

Boletins de propaganda an*
«comunista foram atirados
sobre o povo nas proximlda-
des da Caixa Econômica. Os
populares, indignados com a
provocação, investiram con-
tra o edifício da Caixa, pro-
curando localizar o andar de
onde Jogavam os folhetos.
Não foi possível o acesso,
pois as portas de ferro do
edifício estavam fechadas.

FERIDO UM POPULAR
Na Rua Senador Dantas,

um sargento da Policia Ml*
litar atirou no pé de um po-
pular. Manifestantes saíram

•em perseguição do agressor.
Êste r^ugiou-se na agência $
dos Correios e Telégrafos ali glocalizada. O povo tentou é
forçar as portas da agência, pSó a interferência de força ú
militar conseguiu que a per* §
seguição ao sargento ces- ||

do os microfones do p.T.B.
cessavam de falar, a massa
se aglomerava mais pelas
escadarias da Câmara Muni-
dpal.

Um orador disset
-~ Ninguém se suldda sem

causa. O presidente da Repú-
bllca foi coagido a se suici-
dar. Foi coagido pelos ame-
ricanos.

Dai em diante os discursos
tomarem outro rumo'. Du-
rante umas (Hwa horas fo-
ram vário» os oradores que
denunciaram o golpe, prega-ram a união do povo, ca-
rarterlzaram como america-
nófilos Eduardo Gomes. Car-
los Lacerda e outros. A mas-
sa aplaudia muito os orado-
res mais incisivos e que afir-
mavam corajosamente a ver-
dade.

Tiraram am carro do can-
didato Adamastor Maga-
lhães, de onde os oradores
populares falavam. A poli-
da praticou violências, mas
os comícios nas escadarias
da Câmara prosseguiram.
Por volta das 16 horas, ura
carro da RP estava bem no
melo da massa que o empur-
rou. Um ou dois pedaços de
pau foram jogados sobre ês-
sa viatura, que teve de se
afastar. Gritavam:

O povo nfto se cala. O
povo não se cala. O povo nfio
se calai

Ou, então:
A praça ê do povo.

E a massa ficou, depois
K sv:

das 16 bocas, praticamente
dona da rua.

Pouco antes das M|30, nm
jovem, depois de muito se
falar dos americanos, golpe,
etc, convidou o povo a se
dirigir à Embaixada ameri*
cana, para protestar. A fren-
te, um jovem (o que fêz o
convite) era carregado sô-
bre os ombro» de populares.
Em frente ao Cinema Impe-
rio pararam. O jovem falou
novamente. Muitos popuia-
res, muitos mesmo, que ou-
viam o que falava o alto-fa-
iante do PTB regional, acom-
panharam a passeata. No
Senado, nova parada. Novas
palavras do jovem e de ou-
tros oradores. Surge uma
bandeira brasileira

— Slgam-me todos os que
forem brasileiros.

MANIFESTAÇÃO
EM FRENTE

Ã EMBAIXADA IANQUE
Mais populares que se

achavam no Senado, em
frente ao Sâo Borja, Junta-
ram-se ao grosso que vinha
desde a Câmara Moaidpal e
foram em dlreçfto à Embai-
xnda americana.

NA STANDARD OIL
Populares foram repelidos

a tiros pela Polida do Exér-
cito, quando erguiam seus
protestos contra a domina-
ção imperialista defronte do
prédio da Standard OU.

ATENTADO
Policiais tentaram prendero vereador Aristides Salda-

niia, em frente ao Teatro
Munidpal, quando aquele
parlamentar discutia com ai-
guns patriotas assuntos do
momento nacional. Foram
repelidos energicamente. Um
dos policiais declarou cfril-
camnete que tinha ordem de
aproveitar o» conflitos para
assassinar parlamentarei oo-
munlataa.

Finalmente, o sr. Dulles
foi interrogado sobre a exls-
têncla de uma mensagem
que teria sido enviada oo
sr. Mendes-France durante
a Conferência de BruxeLis,
t na qual toria advertido ci
primeiro-ministro francês de
que os Estados Unidos pro-
Jetariam uma revisão da sua
posição, em caso de fracas-
so da CED. O sr. Dulles res-
pondeu que teve uma troca
de mensagens com o sr.
Mendes-France. O chefe io
governo francês lhe enviara
uma mensagem e o sr. Dul-
le» lhe respondera. O teor'
dessas mensagens deve, en-
tretanto, permanecer confi-
dencial, acrescentou o secre».
tArio de Estado.

CONTRA O LÍDER £
_ A massa se concentrou de-
fronte da Cflmarn do Distrl-
to Federal e disse que ali es-
tava para protestar contra o
lider da UDN naquela casa
lsgMativa. O lider desapa-
raoeu.

Nessa ocasião fúcran-, uma
rajada de metralhadora atrás
de vinte cavalos, que assus.
tados aairam em direção a.massa populat*. Jlouve mui--
tas quedae. Um cavalo fico^.*
estendido eni plena Cine**
lftadia.

Quando o vereador Hcniv
que Miranda discursava era'
frente à Câmara Municipal;
a polícia politica e a PE**.n-
vestiram contra o povo, zora
bombas de gàs lacrimogénio
e granadas dc mão. O comi-
cio foi dissolvido.

VISITA DO CORPO
DIPLOMÁTICO

Cerca das 17 e 30 foi ex-
posto o corpo do presidente,Vargas ã visitação pública,
no andai* térreo do Palácio
do Catete. Inicialmente teva
lugar a visita do coroo di-
plomáticn. Somente às 19 iío-
ras foram bertos os portões
ao numeroso público que sè
oOccprimia diante do palácio
presidencial.

PEDEM GARANTIAS

SAO PAULO, 24 (Pelo to
leíone) — Um grupo de es*
tudantes dirigiu-se ao 5»
tado-Maior da Zona Centro*.
pedindo garantias contra a>
ytoUÜdas cometidas pela
polida, seado-lhes assegura-
do que seriam garantidas tft<
das as liberdades consriti>
doaate.

PRESOS NO SENADO
Ao entrar no Senado, fo-

ram presos os populares
ftaodaco Pereira da Silva
e Moadr de Souza.

União de Todo...
cudldos, como o nocao, ptloamesmos aconUdmentof.

Denunciamos que per trás detodos asses acontecimentos queperturbaram a vida demoerd-tica da nacfio guatebnaltoca,aqueles movimentos que se fo-montam na Costa Rica, na Nl-car&gua, no Ptrtt e em outros
países, estfio os ImrarlalIstiMamericanos. Al está o «do do*que querem Impedir que as nos-sas nacSes possam seguir seucaminho, possam seguir a trijhadn independência econômica epolítica, possam seguir a sendado progresso e bem-estar dopovo.

Esses acontecimentos Um enor-me Importância em domo Pais.Nilo se trata de eubeUtulr umhomem por outro, ou um gru-po do homens por outro grupo,mas de, neste momento, pronto-ver a unlfio de todos 01 bra-sllelroe, para que possamos de-'mdor a Coneutulcaq, para qnenosso pais nSo seja arrasta-
render a Corodo a uma luta de brasileiroscontra brasileiros, luta tfto aosabor daqueles que pregaram eexecutam o golpe contra os sa-grados Interesses de nossa pÃ-tria e de nosso povo.

Neste momento nós, comu-nistas, estamos ombro u om-Wo com aquolcs que não estãodlapoMM a aceitar fatos con-¦amados e se os generais ías«etstna tiveram a ousadia de In-altar brasileiros contra brasi-lllclros, o que traria a morte ea deeolacfio, e, sobretudo, ea-tanto* eom aqueles que conos»eo bfio de lutur com a decisÉ»e a rapidez necessariHs para
Sua *e possa defender a Cons-tulcâo, e esmagar aqueles qu*a wrvlco das forcas ImpçrlaUs-tas americanas, querem levar onosso pais ao caos e à mis*-ria, para melhor domind-io.Sr. Presidente, quero term*-nar a* minhas palavras como¦* comecei. NSo temos nenhu-ma questão pessoal cnrn queoriquer qu* *e]a. Apenas nos ao-param, questões políticas *principio* Ideológicos. Nestanora, Sr. Presidente, o que Mlmptfc é que todos os brasilei-ro» formem umn Crcnte-únlcacapas de salvar a Constituiçãoe sobretudo assegurar a todo
3 povo brasileiro a posslbillda-• de, unido, encaminhar a sal-vacao do nosso pais, pela viad* sua emancipação. (Muitabesta*, morto bem. Palma*).

Pafftofffl

ESTADOS UNTOOS — O total das pri*
pela
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BfaSS Tue' vezVor I , 
APUNHA.OCIDENTAL Morreu em

outra Irradiava a última car- Ú circunstâncias misteriosas o Sr. Wllhelrn Te-
ta do sr."Getúlio Vargas, e fi nhagen, deputado social-democrata: foi en-ia no uetmiu vufei., « £ centrado mortalmente ferido, sob a janela do

quarto que ocupava, durante as ferias, num
hotel de Neunweg. na Floresta Negra.

EBA — Ooorreu ontem em Btióhlr, no

a terceira era em frente ao
Edifício Sâo Borja, onde um
alto-falante instalado nas sa-
cad&s do PTB Nacional
transmitia discursos. Quão**

Golfo Pérsico, violento terremoto. Ignora-se
tíada a existência de vitimas e danos.

INGLATERRA — Cs doi: ocupantes de
um bombardeiro a jato «Canberra» da RAF
morreram por ter o aparelho eaido ontem,
ao aterrlsar, na base aérea de Scampton
(Lincolnshlre), — noticia-se hoje.

ÍNDIA — Acaba de aparecer na região
de Almora, cidade do norte da índia, uma
nova moléstia misteriosa. Noticia-se queumas cem pessoas morreram em pouco tem-
po em vinte aldeias da regiüo de Almora em
conseqüência de uma espécie de violenta ma-
lária.

— Cinqüenta e seis pessoas morreram
aíogadas e 2.SOO aldeias foram Inundadas
nos províncias de Assam, Bihar, Bengala
Ocidental e Jutter Pradesh.
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«São os Trastes Norte-Americanos
Que Exploram os Metalúrgicos»

R08BE0UISD0 na publicação daa
Mervençôaa do» candidatos populares na
mesa-redonda promovida pela IMPRENSA
POPULAR, divulgamo» hoje as palavras de
Jotó Lellis da Coita, candidato à Câmara
de Deputado»,

CANDIDATO DOS METALÚRGICOS

A candidatura da José Lellis foi lançada
pelos metalúrgicos, categoria da qual 6 dos
mais destacados lideres o que conta, no Rio
de Janeiro, com córca do i» mil trabalha-
dore». Por isso, Lells so restringiu, cm nos-
sa meia-redonda, a abordar apenas questões

Fala José Lellis da Costa, candidato popular à Câmara Federal, sôbre os
problemas de sua corporação — C. E, e Standard Electric, as que maior

reação lançam contra os operários
o reivindicações relacionadas com a catega-
ria quo irá representur nu Câmara Mu-
niclplo,

— Mais dn melado dos trabalhadores
metalúrgicos da Capital da República —
disso inicia/minto — d constituída do jo-
vons, moças o rapazes, quo perdem sua ju-
ventudo nas oficinas, desprotegidos o ex-
piorados im piedosamente. Algumas empre-
sas importantes, como a General Electric,

Pensão
do Papai

A melhor penslo de Co-
paru-iuna, Asselo e res
peito.

Hua Ronald de Car»
valho, 74.,

MECÂNICO"TIS?
II JllW—* I

DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra o
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

Standard Electric, Metalgrdfka Brasileira,
entro outra», 70Ç'« da» trabalhadores ó re-
presvntado por mulheres, algumas ainda me-
ninas, oulrus mais idosas, ja casadas, com
filhos ató. Nessas empresa» a exploração
ó munir: pagam menos fis operúrias o exl-
gem quo elas produzam o menino quo os
homens. Em todas as empresas, várias s/lo
as reivindicações, que vão desde a instiila-
cila do um bebedouro, da um restaurante
do mnis lilglcno o segurança no trabalho,
da proibição dn menor fazer trabalho» insit-
lubros, ató a luta contra assiduidndo inte-
gral, por aumento do saldrios o pelo cango-
lamento da preços, quo interessa a todo»,
no momento, dado a rebaixa do poder aqui-
sitivo do trabalhador com os últimos e
quase diários aumentos dos gêneros o das
utilidades.

EXPULSÃO DOS TRUSTES AMERICANOS

— Essas lutas por determinadas rcivin-
dicações têm quo se fundir com a luta pelaexpulsão dos grandes trustes norte-ameri-
canos, como a Standard Electric a General
Electric, quo são exatamente as firmas
mais intransigentes, que maior reação fa-zem às campanhas dos trabalhadores porsuas reivindicações. Dentre essas firmas, a

que tahea seja a que mni» reação fat, tti.il»

Íiersegue 
a» openiriae, â a General Electric,

leapede o\mú-
rio» muita» re.
te» tem inde-
tllíii-fiil .101.11 li-
te porque »e co-
locam a frenta
do» moulmon<
lo» reivindica'
fdrloN, ela mes-
tim ¦— o Gene-
ral Electrio —
teve no uno
passada o fu-
guloso lucro de
in milhões da
cruzeiros, São
70 milhão» ar-
rançado» do»
baixos satã-
rios dos trubti-
Ihudorcs, pelas
formas quo to-
do» nós conhe-
canos, Como
candidato /*<>•
jiidor, jjossiiidor da um Programa claro o
definido, ajiontanws aos trabalhadores me-
talúrgicos a urgente necessidade do so mabl-
lizarcm junto às demais categorias prafls-sionais, junto a lodo o povo, exigindo a nos-
sa participação nas eleições, manifestando-
•so contra as instruções fascistas quo que-rem impedir ao povo eleger seus legítimos
representantes.

ÊÊí m
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José Lells da Costa

ASSEMBLÉIAS
Vendedores viajantes

Oa associado* da Sindicato dos Kinpreeado» Vendedor*»
Viajante» do Comercia do Rio de Janeiro vfto r<*inlr iu< hoje,
às IK horas, em ««wnildíla geral extraordinária, parn
tratar da «egiilnte Ordem do l»l»; Discussão da Proposta
Apresentada Pelou Sindicatos Patronal» no ProoeMO do
liisslilli» Coletivo, para MajoraçAo doa flalárloi,

Comércio Armazenador
O Sindicato doa Trabalha-

dores no Comércio Armnze-
nador do Rio de Janeiro cor,,
voca aeu» associados pnra a

assembléia a renllznr-Re no-
Je, As 10 horas, para a dis-
cussflo dc vários assuntos da
interes',!' un corporação.

Empregudos em Benef icências
Assembléia gemi cxtmordinérin dn Associnç&o Pnris*

slonul dos Empreendo» em Socicdndo de Reneílconclns, Or-
dons Terceiras o lrmnndndes RoIIbIoms (it llio do Jnnelro —
nn ".('(le do Slndlcnto dos Trnbnllindorc.s cm Indústrins Mo-
tnlúrglcns, MccAnlcn» o do Mutcrlnl Elétrico do Rio do Ja-
neiro — no próximo dln .lu, A» 18 horns. Ordcm-dodla:
transformação dessa nssoelnçfio em sindicato.

ELEIÇÕES
Federação dos

RounIAo do conselho do re-
presentantes da FcdcraçAo
Nacional dos Estivadores no
dia 8 do setembro próximo,

As 11 horas. Ordcm-do.dla:
posse do representantes; lul-

Estivadores
turn c nprovaçfto da ata ar»
ter lor; nprovaçAo da provi*
silo orçamentArla de 84-58;
contas da diretoria; assun-
to» «orais; eleição da direto-
nn pura o biênio 61-68,

Oficiais de Máquina

Exigem o Estatutoe Aumento
Os Servidores da Prefeitura

ElolçOeu, no dia 37 próximo, no Sindicato Nacional
dos Oficiais do Máquina du Murinha Mercante, pararenovaçüo do Diretoria o Conselho fiscal e Represen-
tantes Junto h Federação Aeliuin.se Inscritas trfis chapas,
encabeçadas, respectivamente, por Klorivuldo Correia doi
Santos, Agostinho Josó do Queiroz o Jolin Schnoor,

Hoteleiros
Eleições, nos dias I», 2 o 3 do setembro prórimo, ndSindicato dos Empregados no Comércio Rotclciro e Slml.lares do Rio de Janeiro, para renovação da diretoria, con-selho fiscal e representantes junto à Federação.
Acham-se registradas duas chapas encabeçadas, respe>ti vãmente, pelos srs. Sllvério .Manuel da Silva e Josó Ma*rido Ferreira.

Enfermeiros
Assembléia, ontem, da Coligação das sociedades dos servidores mu-
nicipais — Encaminharão ao Prefeito um memorial que já conta com

mais de 8.500 assinaturas
Sob a presidência do sr. Alacrino Tavares Dias,

esteve reunida a Assembléia da Coligação das Socic-
dades dos Servidores Municipais, no Clube Munici-
pai, tratando, especialmente, de dois assuntos: I —
Estatutos dos Funcionários Municipais e II Nor-
mas para pedido de aumento de vencimentos.

Da Assembléia participaram 15 organizações,
destacando-se, dentre elas: Associação Beneficente
dos Empregados de Assistência Pública (congregacerca de 14.000 funcionários); Centro dos Escritu-
rários. Centro dos Odontologistas, Centro dos Ser-ventes Contínuos e Trabalhadores.

ESTATUTOS DOS
FUNCIONÁRIOS

MUNICIPAIS
A coligação vem desenvol-

vendo esforços no sentido dc
conseguir 'a aprovação ime-
diata dos Estatutos dos Fun-
cionários Municipais cujo
projeto se encontra na Ca-
mara Municipal e que en-
globa, dentre nutras, as se-
guintes reivindicações: a) —
Aposentadoria aos 30 anos

de serviço; b) — Além dos
qüinqüênios que recebem
atualmente os funcionários,
um adicional em 10, 20 e 30
anos de serviço; r.) — Férias
anuais de 30 dias; d) —
Aponscntadoria com venci-
mentos integrais mediante
inspeção médica, qualquer
que seja o (empo de ser-
viço; e) — Estabilidade pa-
ra os extranumerários, in-

cluslvo horislns e adjudica-
dos; f) — Licença de 4 me-
ses pnra gestantes.

Tendo cm visia que o sr.
Dulcidio Cardoso até o mo-
mento não se pronunciou só-
bre o sigiloso plnno de rc-
classificação dc cargos e fun-
ções e revisão dos níveis de
remuneração, piano Ôsto
apresentado por uma comis-
são de técnicos, cm decorrên-
cia do artigo 10, da lei 77!),
de 16/8/53, a coligação já
possui 8.500 assinaturas de
funcionários, num memorial
por aumento de vencimentos,
enquanto novas assinaturas
continuam sendo coletadas
em apoio il nova tahela ela-
borada pela Associação. A
tabela estabelece que o sa-
lário inicial, referência A —
CrS 2.000,00 passa a CrS
3.100,00, 70% de acréscimos
até a letra «O» com Cr$
2.000,00 de aumento fixo.

Eleições, no dia 26 próxi-
mo, no Sindicato dos Enter-
metros e Empregados em

P Hospitais e Casas de Saúde
ú do Rio de Janeiro, para re-
p novação de diretoria e con-
| selho fiscal.
I

Foram registradas duas
chapas, respectivamente, en»
cabeçadas pelos srs. Fortu-
nato Clemente da Silva a
Nadyr Vieira dc Almeida.

Delegações de Todos os
Estados na II Conierência
Nacional de Jornalistas

O horista Waldemar Rodrigues e seus 3 filhos. Esses trabalhadores, que ainda não foram
beneficiados nem mesmo pela Lei de Salário Mínimo. Para eles, c de grande importância

a aprovação dos Estatutos dos Servidores Municipais

Alfaiates e Costureiras
Apoiam a Intersindical

Dispostos a aderir à greve geral do proletariado paulista — Pelo con-
gelamento dos preços e 1.200 cruzeiros de aumento

Os alfaiates e costureiras,
em concorrida assembléia aue
ontem realizaram, resolveram

110 llll IE IU1EIIS TRABALHADORES
O deputado Roberto Morena fala-nos da reunião da Comissão Intersindical — Reajustamento ge-

ral de 1.200 cruzeiros — Os trabalhadores são contra o golpe —
A propósito da reunião da Comissão Intersindical que

deveria realizar-se hoje, procuramos ouvir o deputado Ho-
berto Morena, secretário geral da C.T.B. que nos falou dos
objetivos da campanha encetada pela Intersindical.

A reunião de hoje da Co-
missão Inter-Sindical do Dis-
trito Federal, iniciou o depu-
tado Morena, contará com
8 presença de delegados dos
Sindicatos e Federações dos
Estados do Rio Grande do

Sul, São Paulo, Minas, Per-
nambuco e Estado do Rio.
Nela seriam tomarias medi-
das sôbre a luta pela aplica-
ção integral do salário mi-
nimo e congelamento de

Seguro Soda
Ú ABONO DE EJIERGÊNC1A AOS APOSENTADOS E TENSIO- Ú
p XISTAS DAS INSTITUIÇÕES DE rilEVIDÊNCIA Í

A Lei número 2.350, de 30 de junho de 19S4, publicada no!%-já .«Diário Oficial» do mesmo dia, concede abono de emergência p
0 aos aposentados e pensionistas dos Institutos e Caixas do Apo- %•g sentadoriu u Tensões a dá outras providências. 4
§ O 1'residente da Hepúbllca: f
g| Faço saber quo o Congresso Nacional decreta e eu saneio- ^
% no a seguinte Lei: ^
á Art. iv — E' concedido aos aposentados e pensionistas ^•^ dos ivstitutos e Caixas de Aposentadoria o Pensões um nliono gS
p de emergência no valor de 80% (trinta por cento) sobre as gj
gi aposentadorias e pensões lixadas na forma da lei vigente. p
® Art. 2.9 O abono concedido por esta Lei nAo piitlerA ser ^•g superior a CrS 13.000,00 (doze mil cruzeiros)
P CrS. 4.S00,OU (quatro mil e oitocentos cruzeiros) anuais

inferior a 1%
$

Alt, 8.» — Para as despesas decorrentes da aprovação des- g-
ta Lei ficam estabelecidas as seguintes medidas: Ú

S| . a) Os depósitos compulsórios das Caixas o Institutos, no, $•g Bancu do Brasil, para o crédito agrícola e industrial, Já garan- 
*§

tidos ou não por .Bônus de Financiam"1"*» " i.hvhiimi iian^nin íá

preços, e, por êste motivo,
tem uma enorme significa-
ção para os trabalhadores e
suas organizações sindicais.
CONTRA OS GOLPES OS

TRABALHADORES
Os trabalhadores, prós-

seguiu, estão interessados
na consecução de suas rei-
vindicações e direitos, e são
contrários a qualquer gol-
pe, quer venha de cima ou
de baixo. De ambos os la-
dos, o quo se pretende é im-
pedir que os trabalhadores
e o povo possam lutar por
suas reivindicações e em de-
fesa dos seus direitos de-
mocráticos e sindicais. Essa
luta do proletariado tem
uma importância decisiva
no desenvolvimento dos
acontecimentos políticos que
inquietam o país.

UNIDADE NACIONAL
DOS TRABALHADORES
Roíerindo-se ao pacto de

unidade dos trabalhadores
disse o deputado Morena:

O pacto de unidade as-
sinado entre os sindicatos e
federações do Estado de S.
Paulo, que têm uma gran-
de experiência devido ás lu-
tas que desenvolveram no
ano de 1953, já permite va-
ticinar o êxito da greve ge-
ral do dia • 2 de setembro

juros de 5,8% ao ano, estabelecido» por lei puni aiiuelcs titu- gí próximo. A luta dos* traba-&. los, desde u data em que Íoram ciinipradus uo banco; g Hvirlnri-K* rir. Tvti.n**! pnm*,m
b) na divida du União, listados e empresas vinculadas aos | )!!._ 

r^. ° 
,-..,..L , V™"

jp poderes públicos e aos Institutos c Caixas de Àposenll
Pensões vencerão juros de 7% (sete por cento) ao ano;

Intadoria e 0-s, * cuouca > cutuiuu juiud uu t 70 \acii; |iui tuuiu/ iiu itiiOJ %
gj c) as taxas de providencia cobradas ao público sobro (uri- %.-*g fus, cheques, notas de serviços públicos e outras fontes ficam %¦g acrescidas do 1% (dois por cento); é

I
/í ii \ ,\a ili rnt il-i il t ctilu ilu 1'ni-ií*. nntnin nafníitilnc rn.Rn •> n Oí

buco, Bahia, Estado do Rio
e Rio Grande do .Sul nos dá
a possibilidade de firma-
mos um pacto de unidade
nacional de tndo o proleta-

d) os juros da divida da União, acima referidos, serão pa- || rjafl0 e de todo O movimen
0. gos pelo Tesouro Nacional em duodec mos, através do Depar- § . ,•,„,,.„„* rfn Rraci, Trc,„„ratcarA aquela Úá tamento Nacional da Previdência Social, que
% importância entre os Institutos e Caixas nu nicdida dns neces- p!<*** sidades de cada um para cumprir o que estabelece o artigo 1.» pdesta Lei; %

e) os Estados que devem aos Institutos e Caixas provi- 0
•lenciarão, enquanto não acertarem a forma de liquidação dos ^seus débitos, o pagamento dos juros fixados na alínea «R» gdeste artigo; «á

f) é aberto, pelo Poder ExecuUvo, o crédito especial de ^Cr$ 700.000.000,00 (setecentos milliõcs de cruzeiros) a favor §do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, pura dar 0cumprimento 110 que determinam as uliiieas «D» c nE» désle art. Ú
Art. ¦!.» — Os beneficiários reujiisliidos pela I.ei 1.705, de p18 do dezembro de llt.V.!, terão dlrcilo il diferença enlre o vnlor -á

do aumento efetuado pela mesma e aquele n que tiverem ell- prito em conformidade com o artigo l.v da presente Loi. ^
Art. 5.» — Esta I.el enlrarA em vigor 1111 dntn dc sun publi- -^

cucão, revogadas as disposições em contrúrlo. %
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1954, 133." Ua Independência -^

o (ili.*? da República, íí

s -^SmWWIlSWtlMI WBBBBBwíwWKw

to sindical do Brasil. Estou
certo que a reunião dará
um impulso maior à nossa
luta comum.
REAJUSTAMENTO GERAL

DE 1.200 CRUZEIROS
Falando ainda sôbre os

objetivos da reunião, acres-
centou o secretário geral do
C. T. B.:

— Vamos também esta-
belpcpr em definitivo a pro-
posta de 1.200 cruzeiros co-
mo base de reajustamen-
to de salário. Isto vai cons-
tituir a forma de ampliar
nossos esforços, de todos os
que lutam pela aplicação do

salário minimo e pelo rea-
justamento geral de sala-
rios. Assim, poderemos uni-
ficar com êxito a luta pelo
congelamento de preços, es-
pecialmente do leite, carne,
pão, açúcar, feijão, arroz e
pelo não aumento dos alu-
guéis de casa e transporte.

REZ ACORDO E NÃO
FOI DEMITIDO

Esteve em nossa redação o
trabalhador Jorge Silva ex-
contramestre da Fábrica
Bangú, pedindo-nos retificar
o trecho de uma reportagem
publicada em nossa edição a'edia 15 último, que dizia ha-
ver êle sido demitido daque-
ia fábrica pelo fato de se»-
sindicalizado.

Não fui demitido, da
Bangu, oede acordo aos na-
trões e recebi 70 mil cruzei-
ros pelos meus 23 anos de
serviço.

Indagado se havia sido
pressionado para vir fazer
este desmentido, Jorge da
Silva declarou:

Fui avisado pela dire...
ção da Bangú que se não
desmentisse teria de me mu-
dar imediatamente da casa
onde resido, pertencente à
Camnanhia Progresso Indus-
trial.

Falta de Luz
em Itabapoana

A cdade de Bom Jesus de
é, normalmente, deficiente,
muito emDora consiga a em-
orêsa, vez Dor outra, nermís-
são cara aumento de tarifas.
(Da Sucursal de Niterói).n
Ivabapoana está sofrendo. a
falta ottai de luz e elergia
elétrica, motivada por defei-
to ocorr.do na aparelhagem
da comporia a'a barragem de
acumiacão de água.

Esses defeitos só ocorerm
em virtude da incúria da Em-
presa aue abastece de eletri-
cidade aauela c-dac/e e t.ím-
bém das autoridades okbli-
cas aue não fiscalizam os
seus serviços. Não é a ori-
meira vez aue Bom Jhsús se
vè crivada de energia eiá-

hipotecar integral apoio à de-
cisão que se espera, será
aprovada pela Intersindical
carioca, de adesão a greve ee-
ral do proletariado paulista
marcada para o próximo dia
2 d'e setembro.

PELO PACTO DE ACAO
COMUM

Cerca de 150 associados
votaram pela cessação dos
entendimentos, aue vinham
tendo com os empregadores,
pelo reajustamento de sala-
rios na base de 25 cruzeiros
diário, aprovando a tabela
da Interondical de 40 (cruzei-
ros diários nara todo o pro-
letarado carioca e a luta co-
mum pelo congelamento dos
preços.

Defendendo o ponto-de-vis-
ta da ação comum de tedos
os sinalcatos. os associados
se colocaram contra o presi-
dente do sind'cato, sr. Leo-
castro Couto Teixeira, aue
assumindo a atitude de nele-
go defendeu a tabela de 25
cruzeiros diários e inclusive
um acordo em separado para
dividir os trabalhadores.
APOIO A CONFERÊNCIA

DE MULHERES

Esteve presente à assem-
bléia uma comissão de se-
nhoras fazendo rap'da oales-
tra sôbre a Conferência La-
tino-americana de Mulheres
e solicitando o apoio das ene-

rárias da industria de rou-
pas. Tomando conhecimento
dos objetivos do conclave des-
tinado a debater os proble-
mas da mulher e da infância,
a assembléia hipotecou intei-
ra solidariedade ao seu ma-
nifesto de convocação.

O PELEGO FECHOU O
SINDICATO

Durante a assembléia um
associado denunciou aue o
agente do Ministério do Tra-
balho Mincti Cataldo fechou
o Sindicato dos. Alfaiates e
Costureiras de Niterói. Êste
pelego, aue é presidente da
Federarão dos Trabalhadores
da Indústria do Vestuário,
despediu os funcionários e
embolsou o dinheiro do_sin_-
dicato.

Nos dias 10, 11 e 12 de setembro, em São
Paulo, a grande assembléia nacional dos tra-
balhadóres de imprensa — Temário — Ca-

racterísticas novas do conclave

"i

NÃO JOGUE
FORA

Não jogue íora o seu sa-
pato velho. ConsertOa ga-
ramldos à Rua Sío l/)u-
renço 119. — Sola inteira
ou meia soias, eom ra-
pidez e garantia — Tele-
fone: 3032 — NITERÓI.

Nos dias 10. 11 e 12 de se-
tembro vindouro reumr-se-á
em São Paulo a II Confcrén-
cia Nacional dos,Jornalistas,
convocada nela Federação
Nacional dos Jornalistas Pro-
fiss^onais conjuntamente com
a Comissão Permanente do
V Congresso Nacional, rea-
üzado em Setembro do ano
passado em Curitiba.

OBJETIVOS E TEMÁRIO
Vários motivos determina-

ram a convocação dessa im-
nortante assembléia nacional
da classe, destacando-se: ne-
cessidade de debater e encon-
trar meios práticos de con-
cretizar várias das resoluções
aprovadas no Congresso de
Curitiba e reforçar a unidade
dos profissionais da imoren-
sa em torno dos princípios
definidos na CARTA DOS
JORNALISTAS: assentar as
bases de uma sólida unidade
de ação entre todos os traba-
lhadores de imprensa em tõr-
no de reivindicações comuns,
de caráter urgente: reafir-
mar posições de defesa ativa
e militante da Liberdade de
Imprensa, liberdades sindi-
cais e democráticas: debater
auestões relativas á camna-
nha nacional pelo reajusta-
mento das tabelas de salário
profissional da lei 7.037 e ou-
trás, de Previdência e Se-
guro Social, e finalmente, de-
finir posições frente ao Con-
gresso Mundial de Entió*ade
de Imprensa, convocado pela
Associação Paulista de Im-
prensa, e aue se realizará na
capital paulista em no vem-
bro deste ano.

Todas essas ouestões se en-
contram sistematizadas num
Temário de auatro pontos.

elaborado pela Comissão Or-
ganizadora da Conferência.
E o seguinte o Temáário: I
— Salário: II — Liberdade
de imprensa e de associação;

III — Congresso de Jornalis-
tas e IV — Previdência So-
ciai.

ENTUSIASMO NOS
ESTADOS

Noticias chegadas diária-
mente á Comissão Organiza-
dora. Comissão Permanente

do V Qongresso Nacional e á
secretaria da Federação Na-
cional dos Jornalistas revê-
Iam o grande entusiasmo com
mie nos Estados, nas entida-des sindicais de Jornalistase organizações representativas
de ouvros setores de traba-
lhadores de imprensa estão
sendo organizadas as delega-
cões.

Recentemente, em visitas
feitas por diretores da Fe-
deracão Nacional dos Jorna-
listas á almins Sindicato*; c**-**-
derados, como os de Recife,
Belo Hor-zonte. São Paulo,
Curitiba e Porto Alegre, fo-
ram transmitidas recomenda-
cões e orientação das duas
enWdndns nacionais convoca-
doras do conclave e entre-
eue conioso material de nro-
naeanda da II Conferência
Nacional dns Jornalistas.
AMPLIAÇÃO DA BASE DE

UNIDADE
A II Conferência Nacional

dos Jornalistas apresenta ca-
racterísticas novas e nossi-
velmente únicas no movi-
mento sindical dos lornalistai
em plano internacional. Tra»
ta-se da participação de ou-
trás categorias de trab:-lha-
dores na Imprensa como grâ«
ficos. publicitários. radi?Vs-
tas, vendedores e distiibu-dores de Jornais e empregador
em administração.

A deliberação tomada nelas
entidades convocadoras do
abrir a Conferência á parti-
cinnrpo de outros setores de
trabalhadores em empresas
ir*Vilí*-*t'c".s obedeceu As se-
ciiintes considerações: rum-
prir. denlrn daí* rnii-^cõ^S
objetivas atuais resolução <1«
V Congresso Nacional dos
Jornalistas, referente á con«
vocação de um Congresso Na-
cional de Trabalhadores de
Imprensa: ampliar a base de
un'dade e forjar pactos de
scão comum, criando condi-
cões nara lutas reivind'cató-
rias mais amplas e cumori-
mento integral da resolueSo
do V Congresso e. finalmen-
te. preparar e assegurar o
êxito do VI Congresso Na-
cional dos Jornalistas, nue se
realt7ará em Minas Gerais,
em fins do ano vindouro.
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G. E. — Sucursaldo Inferno
(DO CORRESPONDENTE)

A fábrica Mazda (G. E. do Rio de Janeiro, em
Vieira Fazenda), como é conhecida a G. E. no lira-
sil, é por fora muito bonita, um bonito conjunto de
edifício c ate com jardins. Mas por dentro é um ver-
dadeiro inferno.

Passarei a narrar tuüo isso, a começar pelo De-
partamento n. 1. Trata-se de Departamento consti-
tuído em sua maioria de mulheres, todas jovens.
Trabalham como o quê! Trabalham com as duas
mãos e um dos pés. Com o pé, a operária coloca os
estepes nos bulbos. Abro um parêntese aqui para
explicar o que é estepe. Trata-se do nome mais co-
nhecido porque os americanos assim chamam. São
nhecido porque os americanos assim chamam. São
os filamentos.

Os bulbos vêm quentes e em média de 300 porhora. Se se arreda o pé, engasga tudo em bola.
O trabalho é insalubre, mas a fábrica desconfie-

ce o respeito à legislação trabalhista. O trabalho
com fogo (bico de oxigênio) é incalubre e quandose reclama e olho da rua. Rua no duro como te "

acontecido ultimamente cam várias operárias que
não se calam a reclamam seus direitos.

Se o Departamento ri. 1 é o inferno, o de n. 2
ê o purgatório.

Neste outro prepara-se o vidro. Dá-se forma aos
bulbos à base do sopro. Fica o dia todo um rapaz
com um canudo de 60 centímetros na boca. De tanto
soprar, vários companheiros cuspiram sangve com
os pulmões estraçalhados.

O mestre da seção, Manoel Pereira, mais co-
nhecido como Maneco, candidato a vereador, perse-
gue os operários a torto e a direito. Maneco é can-
didato a vereador dos diretores da G. E., oois sôsabe perseguir e demitir. Para dôr de cabeça'dos di-retores da G.E.,a IMPRENSA POPULAR e «VozOperaria» não se deixam vencer pelas perseguiçõesE entrevista eleitoral de Prestes foi lida por todosE comentavam: vamos eleger Ramos paru vereadorA direção da G.E. proibe alguns de ir ao Dcpn,"Mtode outros. Até para a cruzada em favoPena Boto eles incentivam lá. O programa do .tido Comunista do Brasil é que é a vítima do opatronal e policial, mas o importante documento /<foi lido por quase todos os trabalhador»



2A.R.1IIA4
¦ 

'jjMJ . | MM•*¦¦¦¦"¦" ¦¦ «i in.  _,___

iraifSI^f^^*^ *éfiw^'
IMPltKNSA POPULAR

-rv>

DMBIOda CAMPANHA
¦ .-«i j g ' -ii.. -j..j.„ B =íl
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Marítimos Dão Novo Impulso
fl Campanha Dos 50 Milhões

Importante reunião dos candidatei . ativistas eleitorais - Cheques especiais para a campanha
na orla marítima — Um proveitoso balanço autocrítico

IPARA NOVATOS)
O*, iiinilllinu*. rualUarai» Ini dias umn liupurlauiu reu-iiii», iluiuln um balanço no trabalho, de finança* até agoramiliituil» e Imiuuiili» uma série dc raaoluçÃca quu «bMlvumilur mu Impulso Imediato a Campanha dos N Milhões.

Compareceram & rcunllio
representantes dos nortua*
rios, estivadores, oficiais du
náutica, operários navais,
marinheiro*; e taifelros. A
folha mais criticada íol u
Iiiltn de folheios rom as blo-
grafias dos ciuulidntos, re-
tratos e seus programa*,cuja confecção estA ainda
bastante atriisndu.

BALA ÀUTOGlilXICO
• • Verificaram os marítimos
que estão sendo leitos mui-
lo poucos eomicios-rclampa-
gos e comandos, c quando

sito íeito*- num sempre us
ativistas levam materiais dt*
finanças e nao solicitam n ju-
da financeira aos trabalha-
dores que os ouvem. Ús che-
quês da Campanha dos SO
Milhões nao estão sendo bem
utilizados. Resolveu a Dire-
torlu mandar preparar ca-
rimbos com o. distintivos
dos marítimos e os nomes
dos candidatos, para facili-
tar o trabalho com os che-
ques.

Ura ativista portuário pro
pôs que os comandos pura

A IMPORTÂNCIA 00 NOME DE PRESTES
Valiosa (Icmoiisiracáo de aceitação ]ielu povo do.- Sj

candidatos de Prestes verificaram os membros de um á
comando de propaganda do candidato popular à verea* i
dor Salomão Malina. Eram quatro senhoras. A prin- a
cípio, quando apenas mencionava "candidtós 

populares" §varias pessoas compravam materiais de propaganda f.J sem comentários. Quando, porurn, passaram a grifar "can- §a didatos de Prcstus" deu-se, umu mudança quase lotai no panimo dns populares*. Pessoas que estavam lendo algum %. o Comitê
jornal, levantavam as vistas c reclamavam uma medalha, Sf
um cheque etc. ji

Quando o comando ciiegou a uma pequena venda » *
teus componentes começaram a
de Prestes, um indl

\ provocação, dizendo

venda de materiais da Canv
punhu não scjiini feitos upu-
nus nu faixa do cais, poisavistem muitos muritltnus o
portuários que residem em
bairros ufustudus.

CüNIKÓI.b 1NS.V
TISIATOltIO

Oulro portuário, nu reu-
ni.iu dos muritlmus, salicn-
tou quu o contrólu da Cam*
punhu nâo está sendo íello
de forma sutisíuiórla. Mar-
cumse muitas visllus e co-
mundos pura .fazer, disiri-
buom-SQ listas o niaturlals de
finanças, mas não se contro-
la rigorosamente o trabalho
e porisso o rendimento è pe-
queno.

Diversos ativistas presen-tes mostraram a necesslda*
de de os candidatos passa*

. , rem a estar presentes aos-Jl comandos, eomiciosrelámpa-
<g, go, visitas e festas, pois Isso,

além dp possibilitar um con-
tacto mais direto com a mas-

l su, infunde confiança aos: trabalhadores e ajuda a cam-
I punha financeira.

OS MKI.IIOHliS MÉTODOS
As listas, us medalhas TI-

rudentes c as visitas foram
conslderudus unAnlmcmeutc
os melhores métodos du de-
scnvolvcr rapidamente a
eumpanha íliinneòlrn e porls-so dellbcrou-se dar atenção
especial a ôsse tipo do ira-
balho.

Os responsáveis pclus lis-
tas devem providenciar iim.**
dliiliimente ti coleta dus mes-
mus, com as quantias já us-
slnadas o distribuir íovas lis-
tas, Foi assentado também
qiu se orguiiizará umu equi-
pe responsável pelas visitas
eni enda Escritório e Posto
Eleitoral dos marítimos.
Essas equipes deverão fazer
uma programação Imediata
dé visita em grande escala.

Os candidatos popularesBonfante, Vlcenle c Apuriclofalaram sôbru o dever doscundldutos de dar o múxi

o A El.ElQJto de rordiiifolrou re-
pretentantet do pono permitirá o ulleriordesenvolvimento tini luta» jmpulare» emdefesa da m, dou liberdade* o da indo-pimtlthit-iit nacional, Balai pulavam doNunlftuta Elqiluml do Partido Pomuni»ta,em furo do» último» ticanteelmentoa, Qunhominala força ainda o wlrnorrfirnlria adiali*AMO, Torna-se nenetiirlo, íwrtunlo, inten-ilfimir a /iio/iiií/iiiiiia «íaKoral o Km-nroutni-tu-iio-iia a Cumpttnha do» so Milhão», Not-»o» ativista» proci»am fjortaiito melhorarioiih método» do oraanisação. Devem terestudada» «iiii/iiifoínuiicHid ii« eviwriinoiat

jti alcançada* no» primeiro» dia» tia cam-
panha o a» mio »urgirem jmteriormente.Devorno* vollar as vlatua para a melhororganltação daa vMtaa, através doa mé-todo» tonlicoidosi orilorioja programação,oi/vuiilíuçilo Uo equipa», E' claro quo do lai»equipes devo fazer purto uma pe»»oa quo
conheça o elemento viaitado e um deba-

• "*•. #!" "•" •yr"P0 na° <0*'» poaaibilidadoau mobilizar mu debatedor j>odo pedir na».au sentido ajuda aoa comitês.

Monção cuíiecial «icrccom o* jormii»t-ttmtis eleitoral*. Elea podam aer inicia-doa com a simples afixação do recortes deno»so» ariiuos o do fotografia» do candi-dato» populares colado» em cartolinas.Depois, com a prática o a ainda do comitês

maia iwiwrlmenMoi no, realltuç-to d«„tadmiro do trabalho, o mural niiluraliminlt-aperfeiçoe-»*, o tmewM o começar a tirefa »em penla de tempo <* um «iplrílodefensivo ou jw-iimiiiq. Vm bom mural th-
]l...°fnri .V0 ?á m* WWIIM «fVecUioa-monto eleitoral», ma* tampem onifaloiUuitdai w lomi a,, trubulho <•« dl reíidin-m u qiMi toju (/«limado. O* .u-antccStot da dk> não dovm ter mutWot.tíSamrada prolongada de IrwTSma MkiUgua mait olamoroia, um \ZmtedePtoçoi, devem constituir aiiunto dot wuíWcim^^^mfS
^m^SA% flMtPfoiteomo m ifliia-ai i^rdMoemcoml-cios eleitoral» o rn featat e™c&?quèpodom começar aravdt da (ffilvá dounivçaueno grupo do aliiiiilai, coi" o ca"ixwihãe .uini-.il! de mobilizar «m locaJFormas vivas do trabalho, uTJffiknadae aoai. devem aer tlestinvolvulaaE1
MfLSSÍ "Mnjtudorei da última feitada Qranja dai Garça», <m nan te iif»?taram a mobilizai rconrtot TfiaiLisSíobtemio como ajuda o bolóqJTnadZ*do casa prontifícou-»a a fazcT, o aaco delaranja» quo um lavrador ofereceu e0quadro que um artista doou w * °

A* Hveraae formaa de ligação com oVm. ropreacntam a melhor' mrantk7dlvitória, para a Campanha dos aoMOhõoè

-¦-•'-»..<¦..-•.-

Notícias
ilos Comitês

Mauá na Liderança Com 70,37.
Uma proposta de emulação eni base superior a 35.000 — Resultados

gerais das comissões dos jovens — Entrega de prêmiosOe .Sáo Paulo, chegou oseguinte comunicudo:
O ulivistu Zé Murruta pe-dc ingresso nu Alu dos Maio*iuís c propõe o estabeleci-

mento de cotus à altura da'•garganta;- de Metralha eliólo Compressor, E explica
que é porquo 35.000 cruzei-
ros nüo podem servir de ba*-e ,pois cesm mlcharia> êle

ató,„ , •¦••¦' i« conseguiu e ató ultrmo de ajuda u campanha fi- i passou,nanceira, devendo paru issolazer, uma cuidadosa divisão
do tempo disponível, planifi-ca.* melhor suas atlvldudes.

Por Isto propõe: -Se os ca-
l-1 grupo

I riocas qulzerem ctopar.-. uma•parada*- com base em umacota mais elevada, estou k
«llsposlçüo». E informa ain*
da que de sua cota de 80.000
cruzeiros êle Jâ cobriu nada
menos de 4Ò.0001

MAUA NA LIDERANÇA

Até o dia 12 do corrente a
situação dos 3 grupos de
emulação era a seguinte:

lüCimrtHHi MIQUKI.
HQtMl

O K-Kirltória Ijloltornl Mb
«nei Itontti pioniiivi-i,« uniu
(aula do nuitiruçimifiitii Cll*
tre uii cabos elciiuiub a ma*íamililUi, oiljn proparuçui) |.i
•«U ouiiiiando os cufaiça-i
(U dlreluría do escritório.

Uma Inleressantit cx|i.'ili'ii
cia denso rJscrltôrlo: um do
autia Jnviiiis cabos olclioruls,
com npmias um talão do ri-í«a e outro do chequos, cun*
aeguiu r&plilumonto obter 5oucnuclins. Isso Nignificn ni!*
eulr a risca o útil preceito;trabalhar com os choqiioa namfto e a Componha nu eu*boca.

EM SAO CRISTÓVÃO

o Posto Eleitoral do S.'
Cristóvão, pro-Salomflo Mu-
liiiii, 6 um dos que mais vem
truballiando nos últimos
dias. Todos ou aábudos e dò*"
mlngos ali se a-ullzum nul-
tesdansantes, com umu honfreqüência, anlmudas porum excelente toça-dlscos,
eoulpado de possunie nliu-falante c umu óllmn coleção
de discos. Nos intervalos
dos números musicais, osativistas do posto fazem «
propaganda dos candidatos
populares e particularmentede Salomüo Mullna, o herói-co ex-combatente da 1*EB,

Unia Boa Experiência
Comissão Muuá  69.670,00-70,3uimissuo Luclides du Cunha .. 45.481,00 — 69,4Comissão Osvaldo Cruz  22.050,00 —- '13.12

- <- I!anunciar os candidatos f<

Os demais presentes fizeram-no calar e bulerain pai-mas às palavras das senhoras do cornando.

Kulmam recebeu na íesta daGranja dns Garças, cm Ia-
ee «la primeira colocação queconquistou no grupo <C.v um

ividíip irpresênte^pntcTu fuíei'"ümaU II beltfs-n-o ^'?n^ represen-
que "são cundidatos eomunistas". }; ,a"ti0 a *Gloria..

•s fizeram-no calar c baléram rial. I Ao receber o prêmio, Ali*
fi Ktisto, um dos hatalliadores
«i cabos-eleitorais daquele Co-

Em outro local, um elemento tentou interromper ;i fp mitè, resolveu estudar uma
palavra «los membros do comando, grilando insulto.*- aos é '¦ forma (Io intensificar suas

| candidatos populares. Uma senhora em mulo aos pre- í\ atividades objetivando não
| sentes gritou-lhe, porém, em resposta que ''sãn os ho- |! perdê-lo mais. Sua primeira
g mens que resolverão isto aqui". E o prõvocadòr càloi|;|p f! iniciativa foi fazer uma vi-
| 

e retirqu-se. g, Sjta a um amigo a fim de
1 '. Diante do tudo isso. os membros do comando trans. I| ^lí^l^J?^* a Caí?'
1 mltetr. esta valjosa experiência aos demais ativistas da I W fma"ceira ík's 9a?1}1'
| Campanlíu dos õo Milhões: "Vamos anunciar ap pov,. I \;ilus l^P"'***'^- Suu inicia-
* que os candidatos populares são os candidatos de Prestes". 4\ - V.1 -S! W¥fíPa «e P.JglK.«I êxito, beu amigo, um peque-no-burguès progressista, ou-

i.leiloral Ari i \fn-o com atenção e, lindo o'ii nu f..-i.. .i., ..papo.- que travaram, secomprometeu

í|»í)iS»5^M.-Mm-si

CONCURSO
Escritórios do Rio X Capital Paulista

(Resultado em 24-8-54)

ESCRITÓRIO»

Cariocas
Paulistas

OTA

5,000. QOO.OO
(i. 000.000,00

REALIZÁnq

S.U. 731,111'
1.619.3ti8.0ü

â realizar;

.  a ajudar a
Campanha com Cr$ 10.000,00 '
importância que lhe se-
ria entregue até o dia 23.

O novo àjudlsta resolveu, -
também programar cm sua |residência uma palestra com jvários amigos, ocasião cm
que exporá o programa dos |candidatos populares, além Ide mostrar-lhes a necessida- I
de de uma contribuição fi-
nanceira, fator primordialdo êxito da campanha para ;a luta contra os entreguns
tas.

Entusiasmado com o resul- |tado da visita realizada, Au-
gusto fêz um levantamento
completo dos amigos o pes-soas de suas realações bus-
cando conquistá-los como I
ajudista da grande campa- '
nha que empolga nosso pais. íProcedendo assim o grande icabo-eleítoral espera (fúiiittj- '
plicar rapidamente sua cota
que é de Çr$ 4.000,00, contri-
buindo, desse modo, para 

'
que seu Comitê Eleitoral Imantenha definitivarhentn em jseu poder o troféu conquis- '
tado na Granja das Garças.

grupo

Comissão Julius Rosemberg
Comissão Tirademes ......
Comissão Romáin Rolland .Comissão Frei Caneca .."..
Comissão Ethel Rosemberg

•.'omissão Joiiot Curie ,,Comissão Castro Alvos 'Comissão Zélia Magalhães ....Comissão Altair de Paula Rosa
Comissão Anita Garibuldi ...'.;

24.740,00 — 39,2
48.350,00 — 35.8
31.200,00 — 31,6
16.642,00 — 27,7
13.276,00 — 26

15.020,00 — 50
16.682,00 — 46,3
10.405,00 — 43,1
7.590,00 — 31,6
5.714,00 — 22,8

Escritório Eleitoral
Campos da Paz

•'¦' Kiupn

Comissão Lafayeite Fonseca ... 2.110,00
Comissão Vicente Malvani .... 800,00 -
Comissão Maria Quitaria 210 00Comissão pró-Cosla Neto 10.000,00

Resul! «dos •.-i.tuís

Comissão Central 348.940,00
Comissão Carioca 74.432,00
Comissão Paulista 210.000,00
Comissão Mineira 15.000,00

- 70
26,6
3,5

, tí0,)ie«0 a intensificar-*» otrabalho clctoral nesse es-cri orio. embora seuí caboseleitoras ainda nSo esteiamimureunados q*? entusiasmooue ó uni dos fatores íe vi-torta.
Os comitês eloitorals "Vi-

torla e. "Altair de PautaRosa' orometem aumentaro nimo com o objetivo decobrir suas costas ató o oró-x:mo dia 31.
Esses dois comitês obu.

ycram até agora os seetiln-tos resultados:
Cota

6 0C0.00
3.onr.oii

Porcentagem
40 9
95.9

VITORIA
ALTAIR

Arrecadação
2.453.00
1.877.00

• I3UKMIlotai
A Comissão Central reali-

548.372,00
comes e bebes, serão eutft-

14,4
26,9

4.185.269,00•I 380.632,00

Entusiasma os Bancários a
Candidatura de Trajano

As Comissões pró-Candida-
(ura de Francisco Trajano
de Oliveira reuniram-se pa-
ra planificar seu trabalho
e impulsionar a campanha
eleitoral no setor bancário.
Mais de 40 ativistas com-
pareceram à reunião, na
qual foi então formada a
Comissão de Finanças. Isso
prova o grande entusiasmo
que causou entre seus com-
panheiros o lançamento da
candidatura do lider banca-
rio Trajano de Oliveira e as
imensas possibilidades exis-
tentes de obter êxito no tra-
balho de finanças neste se-

TEABALH03
. . PROGRAMADOS

.-„ Alguns cabos eleitorais
das Comissões pró-Trajano,
ijüe integram o Escritório
Eleitoral Zélia Magalhães,
já programaram e realiza-
iam palestras nas portas de
alguns bancos, apresentan-
do seus candidatos e íazen-

do a propaganda do eomicio
de hoje.

As perspectivas para as pe-
quenas e grandes visitas pe-
lo balanço dado pelos ati-
vistas, são alviçareiras, ha-
vendo grandes possibilidades
de êxito.

Outras medidas seráo to-
madas pelos cabos eleitorais
de Trajano, entre us quais à
colocação de cartazes du pro-
paganda e a distribuição de
milhares de volantes cm tõ-
da a zona bancária.

BOA INICIATIVA

A. Comissão 28 de setern-
bro, do Escritório Zélia Ma
galhães .colocou já em traba--
lho eleitoral um automóvel
equipado de alto-falante, pa-
ra fazer a propaganda de
Francisco Trajano de Oli-
veira e do comício de hoje,
na Esplanada do Castelo. Foi
sem dúvida uma ótima ini-
ciativa e que deve ser segui-
da pelas outras Comissões do
Escritório. Zélia Magalhães.

Bro como boçao

aceitamos
trabalhos
gráficos
em nossas
oficinas

nossos preços são mais baixos
nossos serviços, os tnelhoree
nossos preços são maia bui-xim
nossos serviços, os uaelhpreu

nos£oa preços sáo mais baixou
nossos serviços, os melhores

•ossos pregos são ama baixo-;
nossos serviços, os melhores
boíbob preços sJio mnls '««Ko*
nossos nei-vicui, es un-Jlioi-o.-'

Gráfica lemme
MJÀ LEÔNCIO ALBUQUERQUE, U - SAÚDE

Psí-b b**>MB«iS*» ««te*»» -K.1J3». --

nn» i r iii i um th rimin

Uni Terreno
«ara Aj

a Vitória
Os cabos eleitorais do Es-

critério Èicitòrai dos subur-
bios da centrai— continuam
a conquistar êxitos em seu
trabalho de visitas a Iodos
as auugos uos cantuuaios
populares, patriotas e de-
mocratas uos extensos su-
burbios du centrai. JMa se-
mana passada, uebatenüo
com um amigo — uni comei*:
uante de Campo Grande —
as necessidades financeiras
üa Campanha Popular Elea
loral e mostrando á necessi-
dade de luta pela derrota dos
politiqueiros e golpistas, que
roubam, exploram e opri-
mem u população do Distrito
Federal, tiveram mais umu
demonstração de como a
campanha elcitorul dos can-
didatos populares é recebida.
O comerciante adiantou logo
lU.UüO cruzeiros paru a
Campanha dos õü MIUrôes e,
a seguir, oiereceu ainda uni
magnífico lote de terreno
juntu a praia de Sepetiba •¦-
no valor aproximado de
100.000 cruzeiros, a titulo de
contribuição especial.

Agradecendo lão decisiva
ajuda," os membros do Es;
critório Eleitoral dos $ul*ür-
bios da Central irão incor-
porados entregar ao comer-
oiaute « medalha Tiradentes
de bronze dourado -— prê-
mio destinados ac-s contri--
•mimes de importâncias su*
perlores a 50.000 cruzeiros,

mtm mm m»,
-m-.ij-jfc j- v «MKmcvn «i iiiimniu

iiltVmO GKAUICO
EM GERAL

PlinDiuginiB — iniprussos de
gricádernãcao — Alto-Kiilêvo— Pautac8o, R«itülu*gem —

L.U.VC

kua km'. ..iosií a-\kVÍW ''•' iC43. V|l;i ó. Lui«i — ( AXIAíl
titado do Rio

'"" '.. i ' 1.1.'. lu1

ATENÇÃO!
O CURSO JURA paramotoristas, agora sob no-va Direção, comunica queestá fazendo preços módl-ces para profissionais eamadores. Pagamento em

prestações mensais. RuaVisconde do Rio Branco,16 - i.» andar.

BONS TERRENOS
l*;'t«*« de X3x30, tem en*Itadu o sen Juros, precoiapartir a8 ls mil cíuMlrofera prastatfies do lio orií*'telro» merisal», planos, coraâSUB. luz o conducfto à por-ta. posso Imediata, distante

ii. "S.1**1^8 ¦**•" «arcas deNiterói Trutar diàrlaraeute
Av. Slareulial Floriano, 13It andar, (antiga Kuu Lar*ra) *— Xelefone: 83-3810,

OR. ORLANDO
BULCAO VIANA

Advogado
tseriloUo: nu» do Carmo, 8
: *.f andai -^ Xel.: 5M8J8

_  .—., -.i/uico u ucuus, bfiao entre*ura uma festa no próximo gues os prêmios aos vencedo-¦lia 15, onde, em meio .aos res desta etapa da Campa
„,..„ -..._. r_ '.lha dos 50 Milhfips
DÜIS CANTADORES

PAKA ELEGER OS
PATRIOTAS

No dia seguinte ao comi-cio popular de Ipanema ,!i "s
jovens vieram à nossa reda-
i;ão e se apresentaram cen noAntônio Uomes Torre e Ado
mar Furtado Medeiros, am-oos operários vindo do nor-deste e cantadores exímios.
Disseram que estavam entu-siasraados com as palavrasouvidas dos diversos orado-
res, pois compreendiam quesomente candidatos saídos úomeio do povo são capazes de
resolver os seus mais ime-diatos problemas. Falaram
cias misérias em que vive a
população nordestina, parti-cularmente do Ceará e do RioGrande do Norte, salientan-
do: <Por isso queremos são
realizações e não demagogias
«le véspera de eleições». Cen-
duiram os jovens cantadores
prometendo comparecer àfesta da Primavera Eleitoral
o prosseguir lutando pelavitória dos candidatos popu-lares.

! ~

CONSJSRTOS DK <
TELEVISÃO

Mutcrluis qríglnuls. .Orçamento grátis.
Tel.: 28-"!360 — 52*18!; 1 \
0CTAYI0

Como se vê , "Altair dePaula Rosa" atingiu mais dè50% e deixou "Vitoriai1 pa-ra trás. Este, entretanto, nãodesanimou e resolveu' lançarum desafio ao seu competi-dor. para ver o.uem chegaiinmeiro aos 100% ante** dodia 31. O prêmio será cons-tituido de três livros aa Co-
lecão Romances do Pcvo.

O "Vitória" Dediu ao Es-entorio oue lhe arraniassa400 rifas de um terreno em
Olinda, a fim de veudC-las
entre os seus colegas de tra-
balho nos comandos cíà IM-
PRENSA POPULAR, aos do-
niingos. Além disso provi-
ciências foram tomadas para

-Ao viajar de trem sirva-be do carro-rejtauranto ds
13.F.C.B.>

GRANDE PONTO
BAR COMESTÍVEIS

Ltda.
ímportacôo «Exportação'

KSl'I.CIA.UUAi)ES: WhUkles
Cltampagnes, Licores, Vinhos,

Conservas nacionais e
estrangeiras

ílulrli: U. fedro Lesta, 31-A
Fiiiaii Av. Graça Aranaa n.'
Sl-B - Tels.: 32-8226, 42-1073

e 42-4974

a distribuição de listas decontrbuícôjs de nm úh ci-salário como aluda nara i
propaganda eleitoral di. cnndidalo popular Felix Cindoso.' '

A Comissão Carioca resoi
veú estimular u comoeiicãt
fraternal entre es^cs do^s co*
mités e oferecerá um orè*
mio ap que passar o mftii r
número de rifas.

> Of(írece-.se |
5 . Boinbelro-Elelrlclttu, BB- !' lilaTUAIM), oterece-K pnra :
j peuuuno» e erande» «ervlco: ,
5 concernente» qo ramo. i
, Trabalho rápido e ru,..., i
) tido Preco.*, módicos,
j 

Tel.i 88*9636.

I MOTORISTA, com
; anos do carteira. Ili

liara nOMINGOS .lüaC
í T1NS, pelu tclcloiic Id

S COllTADUB lécnico inuilu-
lislu com uriiiiilu priilini [luí ciinfcccSc.» òli'iei'0. simi- 5<t-

; vlcus.
I llá lumliém. a .', ialllu.' licãeb do io.;,; inoüiirnii ienj
; nróvá. — TBL.1 S(|.*ii)-j. -^ i
i Chamar JOAO VlTOHiro. j

, HEUOGRAFIA — Rapa/. 
'

, cecém-chcgado du Bahia oíc- '
rece-sc para serviços do ra- jmo. líecados polo tclelont '.

Caran-

• 111 ÍD^S•.mios
.MAU-
1-8001,

22-3070, com Sllvlno,

PRECISA-SF
• Precisu-sc de nicuino tioi Ti u 14 auoü pura pequenosi serviços- em «;asa de lamula.

{ Tratar à Rua Pedir. Alves,
) n.» 45.
J

ritKCISA-t-l-. ile m..ia ,c-
iilinr.i para lavar <• pei|ue-
uos traballiu*, ilomés ticos.
Dgp-so rcrenoi",. Tialár tiltua ilosé do ivlcnciir it." lll,
sala 

". Ciituiutii, na purle
da miuiliâ.

it
eon orf 10,00

APENAS í
V. 8, terá ujn animei» dc. íl coluna pot I coniiihutro*, (

por rer. i
- --•• - --.-.— ,-  , .-(

Ganhar Ativistas Para
a Campanha Eleitoral

A descoberta de novos ati-vistas para a Campanha de
Finanças pró-Èleição de
Candidatos Populares nãose realiza apenas através da
procura de amigos, "conheci-
dos e companheiros do tra.
balho. Estes são apenas os
que, em geral, primeiramen-te se procura, pois são os
que estão mais à mao.

Entretanto, há uma fonte
inesgotável de ativistas em
potencial que se encontram
permanentemente sob 

' 
os

olhos dos cabos eleitorias— nas ruas. nas loiras, no:
mercados, nas filas, nos
transportes — em todo <
Distrito Federal. E' toda ¦¦¦>
popillaeão pobre, que tot.
as conseqüências dos des
máijdof, da inppcía e' «3a trai
ção dos hòmèíi* doe poderei
púbj|cóí.

CALENDÁRIO DOS MAIORAIS
(Quarta-feira — 25 dt) agosto de 1954)

Comitês Arrecadação ! Arrecadado Total % I Falta arrecadarn' anterior .' ontem j

i i.1 255.51Í0 18.UIKJ 273.5G0 ' 34,7 229 4402 400.0UU i 8.00D 40S.000 102 3.000
S WiU I -' 163-987 | 36,4 286.0131 7a. 630 75.630 I ¦ 30,2 174.370H20.205 i 120.205 00,1 79.795

"34-375 54.375 36,2 95.625
.150.000 | 150.000 100 "—

49"8g0 ' 
49*820 3%? 100.180.

•soma 1.269.577 26.000 | 1.295.577 58,8 | 904.423

Os exemplos que compro-
I vam a exatidão dessa afir-
; maciva são inúmeras. Atra-
j vés de uma conversa com
| uma senhora que fazia suas
j compras numa feira da Es-
I tav'ão do Meier — e que se
| insurgia contra os preçosabsurdos — uma ativista da
I campanha eleitoral conse-
! Ruiu transformar toda uma
( família em uma operosa

equipe L\c çabqs eleltorias.
Esse é um exemplo apenas.

Muitos outros poderiam ser•alados c «me comprovam
aibalinoiiti! a possibilidadele, a cada passo, conquistar-
mos novos ativistas para a
campanha eleitoral, para o
trabalho de propaganda dat

; candidaturas populares' e pa-ra a Campanha dos 50 Mi*

Repousando sobre os oito comitês acima, o peso maior da Campanha financeira dos co-mitês eleitorais, a Comissão Central' resolveu inaugurar hoje esta seção diária, visando inv
pulsiõnar e dar ritmo de campanha aoscomit ês maiorais ligados à Comissão- Central. Seeles cobrirem e superarem suas cotas (b «jjjè certamente farão) três milhóes das còtás doecomitês serão superados porque a'turma pièn òr está disposta a nio perder o ritmo.

ihões.

GASA NO FONSECA
(NITERÓI)

-**

Vende-se uma casa, na Rua Sáo Januário CT»v. sCs»)'¦onstruidii em terreno dn 12x35. Água própria; local
aprazível.
Preço: Cr$ 150.000,00. iníormaviôes na Padaria Carioca

ADVOGADQ

HEITOR ROCHA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÍ..1UOS

Una Uo Ouvidor, l(J9 - S/917 - Tel 43-6478

PUIU
SEU COLARINHO
Oficina, de conserto»
Èd. Darke, aato 9W

Camisa sob medida

Faça uma assinatura de IMPRjENSA POPULAR
^**n-=i*mmmmmmmmWÊ***W»a^^l^mm**taa3ataMWmmmWm^*mmmmà**ml^

IWRENSA POPÜIAR

rnmmi®
¦i m*—iin.iiinnirm mmfmg^^M

¥¥mlMM(íí hifüSlillll
UM JORNAL PARA A MULHER

EM TODAS AS BANCAS

Compre-o - Leia-o - Divulaue*o

Baã Guttim íaeardã, W — Sobrado
Bhtriio federal

Pejjo \unu Asainatura cie

"í"rn#s

3 meses

6 meses

5 0T1Q >

ASSINATURAS
3 ano .'". ",'éff 200,00

meses . . Cr$ 120,00
3 meses . . Cr$ 70,00

méi 0.P. Cr$ 26,00

era nome

I

¦ * i '¦: a tde
Cidade Bairro ..,
Valor da assinatura Cr$ ..„...,

Rua li'

. Estado

XJaxíx • V v» • | ••»••*v» • • | • t • • i
Assinale com X o prato du durarão da assinatura

Indiqiie a via **e remessa do valor da assinatura.

faça de IMPRENSA POPULAR • aeu jornal diário

fl
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,Vo mesmo momento ent quo Café Filho prometia assegu-
rar plena liberdade de imprensa e radiofônica, no próprio
recinto do Palácio do Catete um oficial da PE do Exército
e tiras agrediam um repórter fotográfico quando no

cumprimento de tua missão proftttlonal

Invadidos Oito Sindicatos
j.-.^^^w^*^**^^*-***'***********^--*-*.^**^-!--** m0t

Presos 26 dirigentes sindicais — Impedida pelo governo ditatorial a reunião intersindical convocada para
ontem —O sr. José Jaime Gomes, presidente do sindicato dos Marceneiros conclama os trabalhadores a se

manifestarem em defesa das liberdades\\+**^*^^i^^**»*»^*i*0^^**s+^^*i***m*d***+i******f***st**e** „<
0§ Uras da policia política, a manda da sr, Cafi

Filho e de seus comparsas do golpe, assaltaram ontem,
entre oito e nove hora» da manhã, oito sindicatos «
efetuaram a prlsSo de 26 dirigentes sindicais, *

0 sindicato dos marceneiros foi um das mais vi-
sados pelos Uras, tendo sido Invadido duas vexes. Os
operários grevistas da Fábrica de Móveis Lamas, fo-
ram expulsos da sede pelos policiais,

PROTESTO CONTRA O BANDITISMO
0 tr. Joti Jaimo Guine*,

presidente «lo Sindicato aoi
Marceneiros • cauuidaio u v«>
Kadur, quo íoi preso com seu
colega de diretoria, sr. J*"*e
Marques, is 18,30 horas, mo.
mentos dopoig de posto -m
liberdade velo à nossa icil.i-—. _____________ ,
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UNIDOS PURA MINTER RS
FHIINQÜIAS C0HSII1UCI0HAIS
Manifestam-se líderes sindicais sobre a situação política — Os opera-

rios exigem eleições livres

(Bo manifestar «eu protesto
contra o poltdalismo Uo ir
Café Filho,¦n

O governo do sr. Cafi Filho, fruto do golpe dos
generais fascistas, foi exercido em seu primeiro dia
com brutal reação contra a classe operária.

Sindicatos interditados pela policia, dirigentes
sindicais presos e as liberdades sindicais ao arbítrio
dos espancadores da Rua da Relação è uma parte dos
acontecimentos do dia de ontem.

A propósito daqueles acon*
tecimentos IMPRENSA PO*
PULAR ouviu vários diri*
gentes sindicais que se pro*
nunciaram contra as viola*
ções às liberdades constitu*
cionais.

Reafirmamos — disse*
-nos o Sr. Ori vai de Carva*
lho, presidente do Sindicato
Nacional dos Aeroviários —
a opinião que maniíestamos
na proclamação que ontem
demos a público em nome
do proletariado. Exigimos
eleições livres e o respeito
à Constituição.

PROTESTO CONTRA
A VIOLÊNCIA

Referindo-se as prisões dos
dirigentes sindicais afirmou:

E' uma mostra do que
pode ser o novo governo.
E' uma violência contra a
qual protestamos.

O Sr. Irineu José de Sou*
sa, presidente do Sindicato
dos Operários Navais, ma*

nifesta a opinião de que o
golpe, mascarado de consti*
tucional, já está desmasca*
rado aos olhos do povo.Não nos enganamos. —
disse êle — Os políticos aven*
tureiros tentarão marcahr no•aminho do esmagamento
das liberdades e para impe*
dir a realização de eleições
livres. Agora os trabalhado*
res, mais do que nunca, de*
vem estar unidos e resolutos
na defesa das liberdades e
dos direitos operários.

OS OPERÁRIOS EXIGEM
ELEIÇÕES LIVRES

Sabemos que os homens
do golpe, entre os quais os
Srs. Eduardo Gomes e Car*
los Lacerda, são ferrenhos
Inimigos da classe operária
— disse o dirigente do Sin*
dicato dos Sapateiros, Sr.
Gervásio Teles — Mas os
operários saberão reagir.
Exigimos eleições livres e ga-

AMEAÇADA A REDAÇÃO
DO "O MUNDO"

O vespertino sadio «O Mundo» também sofreu
depredações. Ontem, por volta das 14 koras, uma
multidão aglomerava-se em frente ao prédio número

.114, da Rua Riachuelo e, ameaçadoramente, prorrom-
pia em vaias ao jornal do sr. Geraldo Rocha.

Cada minuto que passava
a tensão crescia e a situa*
ção tornava-se mais aflitiva.
Grupos de pessoas chegavam
a todo o momento, engros-
sando a caudal humana de*
fronte ao "O Mundo". Já
às 15 horas a massa que se
comprimia na estreita Rua
do Riachuelo era grande. Po*
pulares mais exaltados, se*
gurando pedaços de paus e
pedras, começaram a gritar— "Fora com esses jornalis*
tas vendidos!" — "Abaixo
sssa imprensa mentirosa!"
O povo, então, inflamado,
começou a atirar pedras sô*
bre o prédio e com pedaços
de paus quebravam os vi*
dros da porta principal do
jornal.

QUEIMARAM OS JIPES
Dois jipes de "O Mundo"

que estavam estacionados
em frente ao jornal, foram
queimados. Os populares
bastante exaltados fizeram
tochas de fogo com o pró*
prio jornal do sr. Geraldo
Rocha e puseram dentro dos
jipes, que rapidamente fo* i continua agitada. Numero*

rantlas para todos os par*
tidos políticos.

O Sr. Djalma Marques de
Oliveira, secretário do Sin*

dicato dos Alfaltes também
se manifestou:

— A manifestação do povo
nas ruas enfrentando cora-
josamente o policlallsmo do
governo demonstra bem o
que queremos. Se a maio*
ria do povo manifestava se
descontente com o governo
do Sr. Vargas era porque
não tolerava violência e
opressão e não será agora
que Irã tolerá-los.

üiii;i./i-' Manoel un ,iüva

— O tira Vasconcelos —
disse o dirigente sindical —
revelou o medo que o gnver*
no ditatorial tom das ma-
nlfestaçõcs dos operários con-
tra o seu policiulismo. Amea-
çou-nic, e deve ter feito o
mesmo com os outroB dirigen-
t«a sindicais, do nova prisão
C«so apelássemos aos troòa-
Ihadores e ao povo para de-
fenderem, como estão Jcfcn-
(lendo nas ruas, aa überda-
des que os tt-a-dores do po-
vo pretendem estr.ngar.

O GOVERNO CONTRA AS
REIVINDICAÇÕES

Após denunciar que os di-
rigentes sindicaig foram jo*
gados num cubículo infecto
e obrigados a ficar de pé,
ali, várias horas, o dirigente
sindical r«velou o que supõe
sobre as prisões efetuadas:

i YlP"^! 
"*"^T* 

.'¦ 
'$

L i - T , ais» , :..-)m
B - " -*-_&- '~Á* • 

'*•___

M ¦/ i. )M ¦

José Jaime Gome»

—• Estava marcada para
hoje, os 11) Iicaos, uma rou-
nião Intersindical para a do-
cisão sobre a adesão do pio-
lotailndo car-oca h greve gc
ral a ser deflagrada cm sao
Paulo pela conquista do .nn-
gclnmcnto dos preços, uo
reajustamento de salário e
agora, cm face dos últimos
acontecimentos, pelas liber-
dades demouáticas e poi ciei-
(ôcs livres.

APELO AO PROLE-
TAHIADO

Concluindo afirmou o líder
sindical:

— Sc protestávamos contra
0 governo do sr. Vargas mais
razão temos para protestar
contra este que, está sen-lo,
na prática, uma ditadura mi-

jp|||k<#&*> /: l'y
wte-üs* '•¦¦' v.
Felix Cardoso

Denunciam os Ferroviários
A Interdição de Sindicatos
Manifesto — Prosseguir a luta pelas reivindicações e exigir a liberdade

dos dirigent °.s sindicais

IIIm- imposta contra o povo.
Faço uni apoio uob traba.
Humores o no povo quo con-
tlnuom manifestando por to-
das ns formas o «eu proles-
to contra us prisões dos dl-
rlgontes sindicais '• contra o
clima de desrespeito às 11-
herdades democráticas.

OS DIRIGENTES SINDI.
CAIS PRESOS

6flo os seguintes os dlrl-
gentes sindicais presos, com
Invasões da sindicatos por
bandos do policiais; Sllvorío
Manuel da Silva, prosldintodo Sindicato dos Hoteleiros;
José Jaimo Gomos e José
Marques, presidente e tesou-
relro, respectivamente, do
Sindicato dos Marceneiros;
Sebastião dos Reli, Fcllx ("ar-
tjtjt^^irt^.w^'*^,r+t:-**^.-• -y#t t*¦/>¦ ¦^j'?^
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José Lopes Veras

doso, José Martins Ramos,
Djalma Pinto Pinholro u Creu*
za de Smi/ii, todos diretoras
do Sindicato do» Têxteis;
Waldomiro Luiz • Manuol Ca*
valcanto, presidente o toscu.
cretárlo, respectivamente, Jo
Sindicato dos Trabalhadores
em Moinhos; Henjiimln Dan-
tas DavUa, José Lopes Veras,
Juvonal Ayres, Antônio ta-
morlno dos Santos, José Al*
vos d» Silva e Henrique Nu-
nes Delem, todos diretores do
Sindicato dos Trabalhadoies
em Carris Urbanos; Hugo
Costa, presidente do Sin-H-
cato dog Operários na Indils-
trla do Açúcar; EurlpodiiB
Ayres de Castro e Benedito
Cerquelra, presidente e *<e-
cretárlo, rcspctlvamnte, do
Sindicato dos Metalúrgicos e
Duque de Assis, fcesldento
da União dos Servidores i'°
Porto.

Os dirigentes sindicais nriú*
chos, srs. Pedro Olavo Hof-
famnnn, Antônio Gludice e
Pedro Cruz Vaz, que há qua-
tro dias encontram-so nesta
Cnpltnl para propor, cm io-
ir.e da Intersindical dnqu-Jlo
Estado, um pacto de ação to-
mum Interestadual pelo rea-
justamento de salários u o
congelamento dos preços, tam-
bAm foram presos pela p*lí-
cia política, no Hotel Itaju-
ba, onde se encontravam hos-
pedados.

Sebastião dos Reie

Em Defesa das Liberdades
Os Servidores Públicos

Conclamaçao da UNSP ao funcionalismo —
Reivindicam o direito de, num âmbito de am-
pia liberdade, escolher em eleições livres, can-
didatos que representem os anseios populares

Por motivo dos acontecimentos que neste momento con*
vulsionani o pais e em conseqüência da prisão, durante o dia
de ontem, de numerosos dirigentes sindicais, a diretoria do
Sindicato dos Ferroviários da Leopoldina lançou um mani*
festo dirigido aos seus associados c ao povo, do qual extrai*
mos o seguinte trecho:

Denunciamos a interdição
de vários Sindicatos opera*
rios na manhã de hoje, e a
prisão de vários dirigentes,
entre os quais Silvério Ma*
noel da Silva e José Jaime
Gomes, presidente dos Sin*
dicatos dos Hoteleiros e dos
Marceneiros, respectivamen*
te. Nesta oportunidade aler*
tomos a todos quu pesa Igual

Chques do Povo Com
a Polícia, em B. Horizonte

giu ao Consulado dos EE.UU. para apedrejá-lo
Nas manifestações populares a massa se diri-

BELO HORIZONTE, 24 (Pelo telefone) — Numerosos
choques entre populares o policiais verificaram-se durante
o dia de hoje, nesta Capital. Na esquina da Rua São Paulo
com Av. Santos Dumont realizava-se um grande comício,
quando uma força da policia tentou dissolvê-lo.

Os manifestantes reagiram
3 pedradas e a vaias contra
os policiais, que tiveram de
fugir. Voltaram, porém, re-
forçados e atiraram contra
o povo, uma das balas atin*
giu no pescoço o operário
Moacir de Assis, de 18 anos,
residente na Rua Jequiri, 43.
Cerca de dez outras pessoas
sofreram ferimentos, porém,
de menor gravidade.

A situação nesta Capital

ameaça soôbre o nosso Sin*
dicato, cuja posição comba*
tiva em defesa dos interês*
ses dos ferroviários sempre
íoi olhada com certo ódio

Manifestações
em Petrópolis

ram devorados pelas cha*
mas. Um grupo de guardas

sos grupos de populares for*
mam-se nas esquinas das

eivis que estava guardando ruas, onde se realizam comi*"O Mundo" ficou impossibl*
lltados de agir contra a mui-
íidão.

A policia só apareceu de*
pois de trinta minutos do
quebra-quebra, quando o po-
vo já tinha debandado. Sur*
giram então dois choques da
Policia Especial, dois da
policia militar. O corpo de
bombeiros, logo que tomou
conhecimento do incêndio Ia*
vrado nos jipes, compareceu
imediatamente e apagou as
chamas que ameaçavam
alastrar-se.

PEDIU GARANTIAS
DESDE CEDO

O sr. Geraldo Rocha, desde
cedo, sabedor dos aconteci-
mentos que agitaram toda a
cidade, procurando resguar*
dar o seu jornal, pediu pro*
íeção à polícia. Esta, como
já dissemos, sõ apareceu de*
pois do quebra-quebra. A
porta de entrada e as jane*
las de "O Mundo" foram bem
trancadas e graças a isso a
depredação não foi maior.

cios relâmpagos, em que
oradores exigem a realiza*
ção das eleições de 3 de ou*
tubro próximo, em um am-
biente de garantias e liber-
dade e denunciam o golpe
que vem sendo tramado na
Embaixada norte-americana.

BELO HORIZONTE, 24
(Pelo telefone) — Grupos
numerosos de populares in*
dignados percorreram duran*
te todo o dia de hoje esta
Capita], dando gritos de
«abaixo os ianques». Uma
grande multidão depredou o
consulado norte-americano,
quebrando vidros e janelas.
Os populares enfurecidos
tentavam penetrar na sede

CONDENADO"FELIPETA"
A Segunda Câmara Crinu*

uai, sob a presidência do de*
sembargador Carlos Manuel
de Araújo, reuniu-se e deci-
diu condenar o tenente da
Aeronáutica Luiz Felipe de
Albuquerque Júnior, o «Fe-
üpeta», à pena de um ano
e seis meses de reclusão, co-
mo incurso nos artigos ns.
186, 187 & 183 da Lei de Fa*
lenda* --*

0 CRIME DO TEATRO
MUNICIPAL

Com o depoimento do
guarda civil José Soares Mo*
reira, que prendeu o criini*
noso, prosseguiu o sumário
de culpa de Silvio Fahrizz!,
acusado de ter assassinado
a tiros de revólver, no inte*
rior do Teatro Municipal, o
seu colega de serviço Mauro
Cid Maurell.

O depoimento foi presta*
do na 1.' Vara Criminal
Também depuzeram, na mes*
ma ocasião, as testemunhas
de acusação Paulo MacDo*
well, Pedro Lauria, Angela
Laffe Sisson, Martiniano Ci*
riaco e Rlsoleta Rosa Cala*
tinho, funcionários do De-
partamento de Educação de
Adultos.

do Consulado, mas foram
agredidos pela policia, que
conseguiu dispersá-los.

Outros grupos de popula-
res percorreram as ruas,
obrigando todo o comércio a
cerrar as portas. Também
encerraram suas atividades
todos os estabelecimentos
públicos, bem como fábricas
e escritórios desta capital.

0 "CRIME DO
CASTIÇAL"

O delegado do 3» distrito
policial, sr. Gilberto Paiva
Lacerda, devolveu ao 2° Ofi-
cio da Primeira Vara Crimi-
nal os autos do processo do
«crime do castiçal». Em seu
longo relatório de 14 foihas
datilografadas, o delegado
conclui pedindo a prisão pre-
ventiva do criminoso Luiz
Eduardo Souto, 

'acusado de
ter assassinado a golpes dc
castiçal o advogado Wilson de
Assis.

PETRÓPOLIS, 24 — (D?)
— Cerca de 5 mil trabalha*
dores realizaram das 14 às
18 horas, uma grande pas*
seata de protesto nas ruas
centrais da cidade. Durante
a manifestação, dirigida pe-
ío Conselho Intersindical de
Petrópolis, os trabalhadores
e o povo davam "morras" ao
imperialismo norte-america-
no e manifestavam seu re-
pudio aos políticos dos parti-
dos entreguistas.

Um jovem foi preso por
policiais durante a manifes-
tação. A massa, entretanto,
exigiu que fosse libertado, e
um capitão do Exército, em
solidariedade aos manifes*
tantes, foi à delegacia local,
trazendo consigo o jovem
que havia sido preso.

O ambiente na cidade
continua agitado, estando
programadas para hoje no-
vas manifestações.

Um Minuto
de Silêncio nas
Nações Unidas
NAÇÕES UNIDAS ( No*

va Iorque), 24 (AFP) — O
Comitê de Informações sô-
bre os territórios não auto*
nomos prestou uma home*
nagem, observando um mi-
nuto de silencia, em memó-
ria do Presidente Getúlio
Vargas.

O Presidente do Comitê,
sr. Khalidy (Iraque), apre-
sentou, em nome do Comitê,
suas condolências ao repre-
sentante do Brasil, sr. Sér-
gio Armando Frazão.

por esses senhores.
Companheiros:
O Sindicato, neste momen*

to, lhes dá a seguinte orien*
tação:

Manterem-se alertas e uni-
dos em torno do Sindicato,
em todos os locais de traba-
lho, exigindo:

1) Respeito âs liberdades
constitucionais, combatendo
qualquer golpe; 2) realizan-
do eleições livres e democrá*
ticas em 3 de outubro, asse*
gurando-se a participação de
todos os cidadãos brasileiros
nos destinos do pais; 3) ga*
rantia dos nossos direitos e
reivindicações, liberdade sin*
dica], congelamento dos pre*
ços, pagamento imediato do
salário-minimo de 2.400,00
cruzeiros mais o abono de
emergência e a reestrutura*
ção».

Companheiros:
Unidos, somos mais fortes

qua os golpistas! Tudo pelas
liberdades constituciohais!
Tudo por eleições livres e de*
mocráticas! Tudo pelo con-
gelamento dos preços e pa-
gamento do salário-minimo!

Viva o nosso S.ndicato!
Viva o Brasil livre e inde-
pendente!

aa) Demisthóclides Baptis-
ta — Presidente; Aristótelis
de M. Mello - Secretário;
Jacyr da Silva Barbetto —
Tesoureiro.

A UNSP, em face dos últl*
mos acontecimentos, lançou
a seguinte proclamação aos
servidores públicos de todo
o pais: •

"Colegas:
A Nação estarrecida e re*

voltada tomou conliecimen*
to da morte do Presidente
Getúlio Vargas. Em sua últl-
ma mensagem ao povo brasi*
leiro declarou o extinto Presi*
dente da República ter sido
levado a êsse gesto em face
da pressão dos trustes inter*
nacionais que procuram im*
pedir o nosso progresso e
transformar nosso País em
uma simples colônia.

A União Nacional dos Ser-
vidores Públicos Civis do
Brasil como dirigente de
uma grande parcela de nos-
so povo, não podia deixar de
manifestar neste momento,
publicamente, o seu senti*
mento de repulsa, contra o
doloroso golpe que enlutou
o povo brasileiro. Os servido-
res públicos, solidarizando-
-se com o POVO BRASILEI-
RO, nesse angustioso momen*
to da vida nacional, levanta
sua voz contra os que pro*
curando afastar nosso país
do caminho da independen-
cia e do progresso, pensam
destruir as liberdades po*
pulares e sindicais, o que
significaria impedir os ser*
vidores públicos de lutarem
por melhores vencimentos e
por uma vida mais decente,

Colegas! Como o Povo
Brasileiro, os servidores pú*blicos exigem respeito à
Constituição e reivindicam
o direito de, num ambiente
de ampla liberdade, escolher

em eleições livres e hones*
tas, candidatos que repre-
sentem e defendam verda*
deiramente os seus justos
anseios.

Os que com os mais so-
lértes argumentos procuramrasgar a Constituição e des-
truir as liberdades de nos-
so Povo, servem aos mes-
mos trustes internacionais a
que se referiu o Presidente
Getúlio Vargas, no seu his-
tórico documento. Qualquer
ditadura, seja de quem íôr
só poderá ser um golpe con-
tra o povo e os interesses
de nossa Pátria. Urge unir-
mos todos os brasileiros em.
uma ampla frente de defesa

das liberdades, por eleições
livres e pela grandeza e in*
dependência do nosso Brasil!

Rio de Janeiro, 24 de agôs*
to de 1954.

Lycio Hauer — Presiden-
te; Edgard Leite Ferreira,
Secretário • Geral; Eduardo
Gomes da Silva — 1." Se-
cretárlo; Alberto Santos —
2." Secretário; Damaso Bar-
reiro — S." Secretário; João
Moore — Tesoureiro.

Apedrejado o
Consulado

Americano
Porto Alecie. 24 (Pelo tele-

fone) — Grandes man festa-
cões foram realizadas nesta
Capital polo novo. Grupos nu-
merosos percorreram as ruas,
fazendo com aue o comércio
fechasse suas portas. Duran-
te o d-a não funcionaram fá-
bricas num escritórios.

O povo enfurecido aos gri-
tos de "morram os amerlea-
nos" invest u contra o consu-
laao ianque. deoredando-o
completamente. Os Dooulares
dirieiram-se. a seeulr. ao Ci-
ty BanK. oue também foi de-
predado. Outros estabeleci-
mentos foram -cualmente de-
oedrados. entre os auais a
Ráoio Farroupilha, aue ficou
incendiada, e o "Diáro de
Notícias" oreão de Chateau-
briand.

Esperam se oara amanhã
novas manifestações oopula-
res rie renúdio aos Estados
Unidos.

Respeito à Constituição,
Exigem os Metalúrgicos
Uma numerosa comissão

de trabalhadores metalúrgl*
cos veio ontem à nossa re*
dação, protestando veemen*
temente contra a prisão los
líderes e dirigentes sindi-
cais, particularmente dos
srs. Eurípedes Aires de Cas-
tro, Benedito Cerqueira e
Durvalinho Freire Penha,
respectivamente, presidente,
secretário e tesoureiro do
Sindicato da corporação me*
talúrgica. Explicaram os
operários que não há nenhu*
ma justificativa para tais
violências e, por isso, exi-
gem a imediata libertação
dos metalúrgicos presos.

Referiram-se os membros
da comissão ao golpe dos
generais fascistas, exigindo
que seja respeitada a Cons*

NO TRIBUNAL
DO JÚRI

Reunido sob a presidência
do juiz Faustino Nascimen*
to, o Tribunal do Júri con*
denou o réu Wilson Vieira
Barbosa a dois anos de re-
clusão. No entanto, como
êle já havia cumprido mais
que isso na prisão, à espera
do julgamento, foi imediata-
mente posto em liberdade.

O réu era acusado de ter
tentado matar sua esposa a
punhal, no dia 4 de janeiro
de 1952, à Rua Cândido de
Oliveira, 5Gü, por motivos
de ciúme.

Vários Feridos nas
Manifestações, Ontem

Logradouros transformados em praça de guerra — Em atividade os bom-
beiros: incendiados alguns veículos de propaganda de candidatos ligados

tltuiçâo e que seja garanti-
da a realização das eleiçõc?!*
de 3 de outubro próximo em
um ambiente de liberdade

Concluiram os metalúrgi*
cos: «A classe operária esta
vigilante em defesa àoa seu.-
direitos e interesses. Que
todos os operários, metalúr-
gicos ou não, esteiam alei*
tas para cumprir a pala-
vra de ordem da Comissão
Intersindical».

Notas
I Esportivas

BERNA, 34 (IP.) — No
transcurso da sess&o reall*
zada hojo de manhã, o Con*
gresso da Federação Inter-
nacional de Atle.ismo acet
tou o pedido de filiação apre*
sentado pela República Po
pular Chinesa.

#
Treinaram, ontem, lndlvl*

duaimente, os craques tricô-
lores. Castilho, que se acha
recuperado, deverá reapare*
cer contra o Canto do Rio.

fr
Os

Chegam Delegadas à
Conferência de Mulheres
No Rio delegadas do Chile e da Argentina —

Exposição de trabalhos femininos
Para participar da Conferência Latino-americana

de Mulheres, que se realizará nesta capital, de 27 a
31 do corrente, começam a chegar as delegações tanto
dos Estados como dos demais países participantes.

Assim é que já se encon*
tra entre nós, uma parte da
delegação do Chile, chegada
anteontem de avião. Com*
põem êsse grupo quinze de-
legadas, entre as quais a sra.
Lya Lafaie, deputada fe-
deral e duas vereadoras.

Viajando por mar, chega
ram, também, várias repre-
sentantes da mulher argen-
tina, parte da expressiva de-
legação que enviará aquele
veia.

Ultimam-se os preparati
vos para a instalação da ex-
posição de trabalhos de ar-
te e artezanato que consti-
tuirá um dos atrativos do
importante conclave. Para
a mesma, continuam chegan-
do à sede do Comitê de Pa-
trocinio, à Avenida Rio
Branco, 14, 19' andar, qua-
dros, esculturas, bordados e
interessantes trabalhos ma-
miais,

ao gope
Em virtude da reação policial ficaram feridos e

foram medicados, ontem, no Hospital do Pronto Socor-
ro, quatro trabalhadores. O primeiro a dar entrada
no H.P.S. foi o aeroviário Ari Gonçalves Bastos, de
28 anos, solteiro, residente à Rua Hadock Lobo, 45,
sobrado, que no Largo da Carioca, em frente ao Hotel
Avenida foi atingido por estilhaços de granadas. Após
medicado, retirou-sc para seu domicílio.

Outro ferido foi o comer*
ciário Rubem Duarte Car-
valho, brasileiro, residente à
Rua Itapicurú 152, em To*
maz Coelho, que sofreu um
ferimento na cabeça. Após
medicado foi levado à sala
de repouso do H.P.S Em de*
clarações aos jornalistas de-
clarou que estava em frente
à Rádio Globo, na Avenida
Rio Branco, quando foi ba*
leado pelo guarda civil n,
1744.. Ainda no centro da ci-
dade foi ferido o operário
Miguel Guimarães, brasilei*
ro, de 16 anos, filho de Al-
fredo Guimarães e residen-
te à Travessa Benevoléncio
52, na Vila da Penha Re-
cebeu o operário um balaço
no tornozelo esquerdo, quan-
do passava pela Rua Sena-
dor Dantas, n. 19.

Finalmente, no H.P.S., da
va entrada o operário Al-
berto da Silva Ribeiro, 26,
anos, operário, residente na
Rua Visconde de Niterói,
u. 1038. Alberto íoi ferido °.

bala na rua em que reside.
OCUPADO O CAMPO DF,

SANTANA
O Campo de Santana foi

literalmente ocupado por
íôrças blindadas do Exerci-
to. Caminhões pesados, tan-
ques, e um regimento de
cavalaria estavam ontem ali
estacionados. Metralhadoras
foram assestadas em todos
os cantos da praça, enquanto
grupos de soldados circula-
vam incessantemente pelo lo-
cal. Idêntica ocupação so-
freu a estação da Cenlia! do
Brasil e a Avenida Presiden-
te Vargas, nas proximidades
do Palácio da Guerra.

TAMBÉM A PRAÇA
TIUADENTES

Também a Praça Tiraden*
tes foi ontem ocupado mili-
tarmente. Nas proxinuda*
des da Inspetoria de Trãn*
sito, fe.üpos de choques de
heleguins da Policia Espe-
ciai estavam estacionados,
mas? não lograram impedir

que o povo aglomerado em
frente às bancas cie jornais
promovesse protestos con*
tra o imperialismo nortè-ame*
ticano.
DEZENAS DE SOCORROS

DOS BOMBEIROS
O Corpo de Bombeiros, ciu-

rante todo o dia de ontem,
atendeu a dezenas de pedi-dos de socorro. Eni su;
maior parte tratava-se de
incêndios em carros de pro*
paganda eleitora) de candi-
dados do fogo correu para a
isso mesmo o Corpo de Rom*
beiro, segundo informações
dali, estava de prontidão. Átarde, um choque dos sol-
datos ligados ao golpe, -or
a Avenida Rio Branco, nas
proximidades do Teatro Mu-
nicipal, onde populares Ha-
viam tentado incendiar um
carro do jornal «Tribuna de
Imprensa».

profissionais rubro-ne*
gios também estiveram, na
manhã do ontem, treinando
individualmente. Hoje, à
tarde, Solicli submeterá os
seus pupilos ao primeiro en-
saio de con jun o da sc-n.ana.
com vistas ao jogo eom o
São Cristóvão. O Flamengo
envidará todos os esforços n
fim de contar com Rubens o
Marinho, no prélio de do
mingo.

Anuncia o c'uba üô Fijnie!
ra de Melo qje o goleiro lli>-lio reaparecerá contra o Fia
mengo. Se isio se coftíir-
mar, o São Cristóvão não *.¦'.
estará reforçado, como apr.*
sentará uma grande aira:,*ào
contra o «Rolo Compressor»

£
O coletivo de hoje do Vi-,

co está sendo espera,.','} com
grande expectativa. Sí.viu
Parodi e Vitor Gonzaiezf as
mais recen es aquisiçòés dnclube da colina, tomp,râo (¦
primeiro contato com' o*seus novos aohipahhairo:**.
I.acrle o Amauri catarS"(lispii ando o pôsío de Eli.
que se encontra coütundició

Automóvel
Incendiado

Por volta das treze horas
um grupo de populares in*
cendiou o automóvel do can*
didato a vereador pelo PL,
Raul Gomes Peníra.,

ür
Plácido Monsores acredits

que o seu quadro pode sur-
preender, em Conselheiro
Galvão, o Botafogo, no rio*
mingo. Os jogadores do Ma-dureira serêT submetidos :-,severos treinamentos

Estão os banguenses eni
polgados e dispostos a vencer o Olaria, domingo, si:irua Bariri. n0 en an(o, ..
preparador Tini chsmou •**•
atenção dos «mulatinhos rosados» sobre êsse otimismo,
que lhes poda ser oreju-

í


